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)K  assinou decreto vedando 
admissão no serviço publico

f

Energia de Paulo Áfonso passa a acionar 

o Serviço Dágua de Buraquinho

Hio 20 i Pelo Aéreo!
E «» .seguinte, na integra, o 
docretn cio Presidente da 
Republica que feda a» no 
menções-

*Arl l o Ficam veda
das, no serviço publico ci 
vil da Umuo e dos Territó
rios, até 3 de outubro dt 
coi rente uno. ÉDrncaçõCB oi 
admissões ele qualquer na
tureza ou entegona, remu 
miados a conta cie verbas 
espee’ ficas ou globais.

Art. 2o Firam igual 
mente proibidos quairque 
formas dc contrato, acórclo,
•JI1SU* OU CU...V.I.U, » M-
«mpoitem a pfegtaç io o 
. rviços técnicos ou adiui- 
itstKUivos po* pessoas c. 
irnnhas aos quaclu.s c ta
belas de pessor.!.

A» I 8o. Era o- 
pccinis, para assegurar a 

I •ontinuidftui- do,-* .,w*viv>
I públicos, poderão ser feita 
! nomeações ou.admissões po- 

•a cuigos em com.rsúo, fuo 
óes de c nfiança ou e. 

arguo ele deliberação coJc 
úva; pura cargôe cie lul- 
zes, ministros do Tribum. 
de Contas procuradorc 

1 mnto aos tribunais sup 
I riores e ao Tribunal do Cc 
. ias, diplomatas ou membros 
I cio magistério: para recoi- 
dução ou substituição, sem 

! aumento dc despesas, ele ex- 
■ tranumerários contratados 
1 >u tarefeiros c.dc pessoal 

ia  verbas globafs. bem co
mo para atender o relevan
te ihterêsse publico, cm 
serviços essenciais c ina
diáveis. que de outro mo
do, não possam ser execu
tados.

Art. 4.o Aplicam-sc a: 
autarquias federais as no 
mas do presente decreto 
ibseivadas. cm qualquer ca
io. os rcquisiur^jy^iaidos pa
ra a validade respe 
vos atos de p igm en to.

Art. 5.o As nomeaçôc: 
ou admissões facultados a:- 
formas do art. 3.o conti
nuam sujeitas, em cada ca
so e dc acordo com as ins
truções cm vigor, ã prévia c 
expressa autorização cio pre
sidente da Republica, trans | 
milida por intermédio clor { 
..•nCiCS cios Gabinetes Mi

litar ou Civil cia Presidên
cia cia Kcptiblicn.

Art. o.o O presente, de 
ereto entra em vigor na 
uata de sua publicação, ro- 
vogadas as disposições . cit* 
contrário".

0 Delegado do IAA 

visitou o Governador
Q Governador Pedro Mo

reno Gondim recebeu 
ontem, no Palácio da Re
denção, v i;i :a do sr. He- 
metério Costa, Delegado 
do Instituto dc Açúcar c 
do Alco 1, neste Estado,

Em sun visita ao Che 
ic do Executivo, r sr. He 
metério Cosia fazia-se a 
companhar d ' srta. Neisse 
de Figueiredo Tavares, 
In pelora Federal do En
sino Secundário na Parai 
ba.

Departamento de Preparação ao Vestibular
Novo setor de trabalhos da Comissão Científica do Centro Acadê
mico Napoleão Laureano —  Serão considerados "pre—alunos" da 
Faculdade de Medicina os candidatos inscritos —  Eliminação pelo 

critério de aproveitamento
Em virtude do baixo nlvcl 

dc conhccimc ntos exibido-- 
oelos candidatos ao ultimo 
/cstibulnr da Faculdade c\ 
Medicina da Paraíba d«»-- 
í)0 c tantos inscritos apena* 
B lograram aprovaçao 
decidiu o Dirctorio acacl«-- 
' ico. por intermédio de sua 

Comissão Cientifica, a car
go do acadêmico Malaqui v.- 
Batista, instituir o Departa
mento dc Preparação ao 
Vestibular, que manterá um 
curso especializado de pre
paração dos alunos conoor- 
ientes aos exames de hab»- 
itação daquele estabeleci

mento dc ensino.
Além dc procurar dar ao 

curso o sentido mais pratico

oossivcl, o Departamento 
tambffn orientará o candi
dato. pre itando-lhe tôdar 
r. informaçòe., e apoio dr 
:ju< necessite fornecend'. 
oiograma» oficiais, confec
cionando op< .stiiiias das ma- 
ler>:r, ministradas cm aul e 
■t • ('nr <mtro lado. serár 
exundos de cada a-uno ma- 
trieulodo no Cur .o. 2 retra- j 
tos 3 por 4. frequência obri- 
í-at/.ria ír. aulas, sendo au- 
tom ' ticamentc eliminado a- 
quêle que não compareeir. 
no mínirro. a dois U rços das 
aulas. Mensalmente, o alu
no submetcr-se-á a provas 
isentas, devendo possuir, ao 
quinto nu-s de frequência 
média igual ou superior a 4

será eliminado das restantes 
auias

O candidato sera consid*- 
. ido pré-aluno da Faculda
de. -om direito i uma c&- 
derne.t de Identificação que
lhe faeoiuna .. mnqvas
• * goradas aos ;v o c o s ,  
podendo partie -.ar o 
■vi'- vlc e cornpn a -

iCisões de r.? rf.c c at í - - 
co promovida pelo Direlj- 
rio O c j) -r rã íi.ieiaür* a 
1 de junho, cora limite má
ximo dc 40 insrnçóes

OUTROS DETALHE:

serão dadas pe-As aula
! •
Arnaldo T.v. ; r 
Anton:-» Dia -

Daria para cobrir os dois 
milhões de cruzeiros da sêca
Sòmente o que o Nordeste perdeu em algodão êste mio — Da

# . > mente, a taxa dc ô-A cruz?!-
discurso do deputado Jacob Fran tz, Secretário í . a  Agricultura, na 
reunião de São Gonçalo — Oração do titular daquela Pasta,

Tu c C. rios cic I r< .ta. c 
cadêmico Hamilton Com? 
(Pinica) académico Webet 

I d«' Melo Lu!a e João Euçê- 
I nio iQulmic i Mineral e o  - 
I ganica •
I Diuuaraer/.c. o , iYn- 
- n'■ ;* ro .-. í« .:o  l ís  1C 
! é: 21 horas, exceto aos iá- 
i bados, eir. olc bavera uma 

única aula. da^ 19 as 2-j ho
ras. Será coonda r.icnsal-

Dor intermédio da SecreLa- 
ia da Faculdade, no expe

dier.'. -ta manhã

Iniciamos, hoje, a dl 
vulgação dc importante 
discurso proferido pelo 
deputado Jacob Frantz, 
na reunião de São Gon- 
calo. iiiiando da presença 
ali de unia comitiva de 
parlamentares integran
tes da Comissão do Po-

exaltada pelo prof, iesué de Castro
Cã- Maior solicitude clj <, ic em 3"!

Melhoramentos da maior importância lornin recente men- 
je introduzidos pelo Goveroo do Estado no sistema dc íome- 
, .menu» dágua a Capital, cm BuraqiAho. O conjunto dc aio- 
i .-o- dali. que era alimentado com energia (ermo-cíclrioa fer- 
ncc5da pela Central da Ilha do Bispo, passou a ser acionado 

,-*m rnergia da CHESF, a cuja ciclaçem foi adaptado, lüc 
ôo para Ft. ciclos i. Em consequência, o Estadu passa a ccono- 
11,'rar 100 mil cruzeiros mensais, o que correspondia aos gas
tos eTtuados com a queima dc oleo na Central que fornecia 
energia par.. Buraquinho. Para reforçar aquele serviço, ad- 
quirii: o governador Pedro Gondiin 2 transformadores. 3 cha
ve .iptomáticas. 3 motores dc 100 HP conjugados coi.t bomba 
cíiitrifuga. alem dc mais duas bombas paru instalação nas 
raicrias do reservatório, tendo a compra desse material im
portado cm 8t»0 mil cruzeiros, aproximadamente. Com a ln- 
tntàv >o drssc novo equipamento, c dc trinta por cento o au
mento verificado no abastecimento dágua da Capita’ operado 
ncqiaelc -c« tor. No •■clichê- , os 3 motores dc 100 HP já íun- 
< -» indo em Buraquinho. I

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 
CONTINUA IMPRODUCENTE
Falta número para deliberações desde o começo: aqora vem fal
tando número regimental para abertura de reunião —  Responsá
veis pela convocação são os mai ores ausentes —  Uma incoerên

cia das oposições —  A reunião de ontem
dcntico que decorreu lodo reuniões do nosso Legisla- 
sem nenhum resultado eíe- üvo. principalmente n,s 
tivo, estão sendo plenr. 
mente justificadas à vista 
do que vem ocorrend; n s

- ligono (Ias Secas, da 
niara Federal.

Trata-se dc uma «»ra
ção que. na verdade, ob
teve extraordinária re
percussão naquele encon
tro.
••Srs. Deputados. Desejava 

depois dos debates aqui trava
dos e que assunuram por ve
zes caráter dc bastante exal
tação. dar também o meu de 
poimento ponderado, frio p 
verdadeiro, isento de paixóe* 
sòbre a marcha dos serviço« 
assístenciais que sc executara 
na presente emergência, foca 
lizando. por outro lado. a1 
guns problemas que. embora 
de outra natureza, não deixam 

) dc ter mtima relação com o 
] fenómeno da sêca. causadora 

da crise que vivemos.*’

“As providências do Govér- , 
io. neste ano de li)58. Uz? 
ram-se sentir logo no dia 10 j 
ie março, antes de se haver ] 
portanto esgotado o tempo ( 
admitido como o do imolo do • 
inverno, cujo inicio se espera | 
geralmente ate o dia 19 dc < 
março. Enquanto o nordesU- j* 
io ainda aguardava o micío 
io inverno, já o Govêmo to
nava providências para dar- 
*he assistènc.a. Por esta ra
ção. a frase daquéle matuto 
sertanejo encerra uma obser
vação que encontra perfeit3 
identificação com a realidade 
áos fatos."

As d e-confianças gerais j dcntico que decorreu todo 
com que foi recebida a 
ccnvocação extra :rdinária 

. la Assembléia, em seguida 
^ a um período de regime i-Convidado o Brasil a negociar com a Rússia

Disposto o Govêrno russo a  oferecer consideráveis créditos, assim como o fornecimento 
de m aquinaria pesada em troco de man qanês —  Compraria grandes quantidades

de café e o M inistro Al kmin iria a Moscou r- .s>’ * -é » í

"102 D I A S  NO S E N A D O "
O sr. Antonio Freire agradece ao Senador 

Abelardo Jurema

• ORES ’ 0 (UP» A . Europa tratai do assunto. 
Rússia, segundo informou I A embaixada do Brasil em

a uiecrndo a ofert.° qi • 
f«. feita dr -]02 

Djks r.. .seoacU)- . o Sr An- 
' i f i i f  D*“»».gado Fi‘

na nc i i IL' n >: pessoa ci« 
expressão nos meio;

' ' ■ dc
hm-... d*’- tr,ii zu senartoi
Abfn.rdo Jurema a miss . 
W  teanacrev.-tnos a sc

ci: c arrebatacjra, não .n 
Fini rcenderam o  aprumo < 
a scp.urença com que voc< 
debateu, no Senad • da R* - 
p bli . mpis atualizado^ 
pr< »blerna:

de U 8&
/nuo am,í„ Senado- 

A > • o "  Jurema 
fnm  a l ia »  de 

:,i. irnho aeradecer-m. c
" "  ‘  : . “ f  »asn ilic i 
lj\r-j 1 Pua ia  Senadir 
u  .1- .rdo cre. lente bro-
chiuá os d :-cursos pro- 
«■ n< atí- no Monroc peli 
caro amigo -  verdadeira- 
pepitas de ouro t radas d< 
.'arimpo dc sua pooerosa ir 
teli^éneia

Acostumado a vé-l«> do 
minar os auditonos c a: 

nos embates ekito 
raii com a sua palavra fu

i lupknria tr 
j nar-se líder d 
* 145 000

Mate I doam  ■» ■’
' Jli’d**' ' et- 
cm lho (to voU

• >ntcm uma fonte ciolomá- 
! Lica. convidou o Brasil a cn- 
I tabular negociações oficiais 
I pòbic assuntos de intercâm

bio comerciai.
i niformanto disse que, 
. r: i. opinião, a accilacão 

• -il tvideria signifi-
i •: i <i onmeiro passo para n 

•. t bc lccimcnlo de relações 
r liPti.rnr- r°s entr«’ esse país 
' til-.niericano e a Rússii. 
j como a adoeâo de um

. comercial que in-
| ,i. ■. . anmdç&o de ■;ran-
; L . quantidade dr café', 
í li o v-u-se. 'amh.-m, cjue

• l «•: • disposta a o- 
í • . Hrasií -considft-

I \ créditos, assim como
r • • ” .o de maquina-

| u i d.- o troca de

ses últimos dias.
Vindo desde o princi- 

oio a inexistência de 
número para deliberações, 
torna-se agora frequente 
a falta dc comparccimen- 
I : mínimo sem o qual não 
é regimentalmeme possí 
vel ’ abertura da reunião 
não obstante :er de dez a- 
penas a presença exigida. 
E’ sem dúvida muito

Ixmdres disse que Allcmin 
t e n c i o n a v a  i r a  Ge 
nebra assistir à reunião de 
Convénio Geral Sóbro Co
mércio e Tarifas, mas que 
teve que retardar .■> viacem 
em virtude da chegada ao
Rio de janeiro do ministro _________
dr. Comércio Britânico, S ir . riamente 
David Eccles

homem dc poucas letras 
chefe de numerosíssima fami- 
.ia. que me dizia, liú poutv.s 
dias. quando conversávamos 
.i respeito das medidas de 
impara aos flagelados n:r- 
J cs tinos na presente calami
dade, que dcsla vez: -os re
cursos do Govêmo chegaram 
antes da precisão **

Na verdade, a expressão des
se matuto tem procedência e 
encerra uma lição. Se fizer
mos um estudo retrospecnv.

I do que ocorreu na Paraíba cm 
l ranho c curioso o fale de j ĝ ens passadas, chegaremos a 
qu? os ausentes mais obs- i conclusão de que na sêca d«* 
tinados da Assembléiç sc- 32- P°r exemplo, os auxüios 
iam justarneme os deputa- f £  ~

Figura profundamente humana
-Para nossa felicidade. c 

ÜNOCS designou, para orien- 
.nr os trabalhos assistências 

J lesta regido, o  engenlieirc 
-Em primeiro lugar, permi- (Cinclue na 6." pãg 1 

tum-mc reproduzir aqui a ira v v w v W v v t v  
um matuto sertanejo.

Chegaram miles da precisão j

VOLTOU AO ENDE
Clean : <> Leite de 
C/.e/.a do Gabi eie do 

Ministro da V',tacão

RIO. 20 (Asapre s> 
— Afastou íc do Ga! 
nètí do Ministro da Via 
cão, o sr. Cleanto de 
Paiva Leite afim de re
assumir o cargo de D:- 
retor de Admin stração 
do Bancc Nacional ae 
Desenvolvimento Ec 
nomico.

A  transmissão ic 
cargo occrreru amanhã, 
sem solenidade, segando 
informações cc-lhidas 
naquele Ministério.

d. : que, num desafio 
Icnsivc a tód . uma ordem 
de razões pue a desaconse
lham, lude fizeram para 
convocá-la extr^ordiná-

«o ‘ (7 tnnto cm tai» oouc® 1.
umpo e  ̂ .rt /

Voce jeenr.i r.o bc-aT» r 
d « .• -r 1 * '. ■ 1 - ' r

de bons represenu r.tcs rr 
vivendo as ßloriits de t.'y 
Urin c < astro PinU'

('(ifn os mens D t >ctC' 
tnentos mando-ihe um v. 
goroso abraco de pur «bei. * 

Corrtligionaiio e amxgt 
— Antonio Freu*«.

ten-»; ra 
baixads 
déu

, . • . . ■ > :-C que O
■. Brat; i e negou 
um c h vit.

’ • .*ou ihc f “/. an- 
ent atravez da Em- 

russa em Montevi-

O novo convite, segundo 
<:ihe. foi dirigido direta- 

mente ao ministro da Fa- 
/ nn.i brasileiro, José Maria 
Aúcmin para que venha o

Não revelou «> informan
te «> conduto utilizado pelos 
russos para entregar o no
vo convite ao ministro lk- 
m»nn. Observou-se que o 
convite tusso foi feito, .’0 
que parece, para qu*’ coin
cidisse com o surto de sen- 
Umento anti-amcricano por 
motivo da visita á América 
ao Sul do vice-presidente 
Richard Nixon.

| Estariam d2 certa for- 
1 ma justificados os repre 

sentantes da* bancadas o- 
oosicionistas, resp nsáveif 
oela convocação, se pele 
menos viessem compare
cendo regularmente a? 
reuniões. Seria um mini 
mo de coerência que pede- 
riam mostrar com rclaçã 

1 í  sua determinação in-
Nos círculos diplomáticos J v 

i atino-amerleanos de Tx>n * 
dres se assinalou que, se 
bom que os incidentes con
tra Nixon puderam ter sido 
praciptados pelos eomunis- 
t-rs, fei muis uma receáo 
oue reflete o descontenta
mento para com a política 
protecionista dos Estados U- 
nidos em questão de seu co
mercio com a América La 
tina.

. J (Cinclue na 6/ pag.)

praticamcntc, n^ mês dc ju
nho. As populações nordest 
nas. no decorrer dos inésis 
anteriores, sentiram os maio 
res necessidades, sofreram os 
maiores atropêlos ix»r falta do 
providências pronias e ofica 
zes.*’

Saneamento de João 
Pessoa: diretor

iia- Î

assumiu
Em data de 16 do cori 

te. assumiu o exercício 
cargo de Diretor do S: 
ncamento dc J ,io Pess .. 
bcl. Enaldo Ferreira Soa 
res. que tora nomeado por 
ato do Diretor do Depar- 
t mi nto d« Sanearuemc 
do Estado, datada de )A 
deste.

Sobre v asssunto,
;iu uma comunicação 
diretor dwsta folha.

- ; > DvG1 \ i>r b u r a q u in h o
n.:rr - \ l>»ssib».litar o reforço do abastecimento 
çapi.ai paraibana, o Governador Pedro Gon- 

i’ ion a aqaisù'ào dc novo conjunto dc nu>- 
rro«.,..:vs. chaves e bombas para Buraq 
serv>ço» de dis’ nbuiçào dágua a esta cida- 

' ' f  J 0,’ °  °  ' ‘ - » '- i l  j i  !■>, instalado, encontrando-sc cm 
l-.:n« íur»«.u>r...rnca*,o. Nc foto, um a das bomba* coloca
das no reservatono.
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S O C I E D A D E
POEMA (XXXIV)

S A L V A D O R  S . P IN T O

y  ne
"ouho cle ca rinho 

c te rn u ra . . .
Pel a rm  simbolizando amor, 
a <• tc jr r  felicidade 
im» cotação do filho  
desde u motnento. . 
d ; fec.tndaçao!

I

0 Plano da Classifi-

A UNIÃO — ' Q uarta-feira,' 21 de Maîo d e -1958'*'.

Segundo o Professor Jucá, é 
“um desastre” o anteprojeto 
de simplificação gramat ical

Comentário internacional

< NTJIM:
\os. \:.rr-

O sr Ocralrio Tavares de 
/ibuqurrpe . oficial da Ps
1 <• »H *.■ > ' ar d.' ' K«t:u':>

A sita. I ct iria Frrnnn- 
c’os d • ^ iva. funcionai ú\ 
1 >,j . f,'ha do sv r.e*- 
n» ro »> -ironie cift Silva e de 
sua cípo..» M > Catarina 
Frinam ■ da 8iha. residen
te«* na (lO.'clc cie CabcdWo 

A srta Maria de Lour
des AiO-ii I. filha do sr. C.io- 
vaní l ’ HUiono Moura c de 
sua < • a si a Noòmin Ma
Cv'clo de Moura, residente 
ncata (. x'it.d

VAX D A VICTOR DA SIT.- 
VA Compictou anos, on 
tem. n srta. Vand.x Vict«»r 
d a ^ llv  u filha dos sr José 
Dionislo da Silva, chefe de 
Secção na Imprensa Oficial 
Pelo motivo, a nataliciante 
receberá cumprimentos de 
seus parentes amigos e co
legas

monial da senhorlln Wil- 
ina Marques, filha do sr 
Walfrído Marques e de sua 
esposa sra. Maria de Lour- 
des Marques, com o sr. Gil- 
var*do Fonsêca de Oliveira 

ServraTu de lestrmu 
nhas. por parto .da noiva, o 
<r Antonio Tavares de Car

valho e esposa c o sr. Dn- 
TTiasio F•finca e espôsa 

;\>r parte do noivo, o sr 
*nli»» Milanez e esposa e o 
sr Marimiano da Fonsôca e 
Maxintlano da Fonsêca e 
espoãn.

RIO. 20. (Pela Cruzciro) 
O p r i m e i r > a 

lenuneiar o d e • a s t ro  
nn que se trailùfbrmou < 
witeprojoto de SirtTpîo 'a 
'Un da Nomenclaturn ( 'a- 
•n lit le ni fui eu ivesrio 
lisse no ‘ Jornnl do Ih-a 
iil" o pri f.s..or (A nd di 
• lied (fllhou piosidc; 'e d 
■\eademlu lî-nsJeivn de Fl* 
.oing in

A Acad 'min opresento 
10 repaios ao nnl« ol’o. - 
» pi ci essor iê7. leJ resti- 
;ôes a 61e, reunlndo-as cm 
im livro

porqve is membros
t gmuLi pc 

i » 1 idueaç a 
•idéunr «
i, portohto 
r Jucá ou*

■ il se j'.niasse i 
my reparo*-, ora do. 
e  s individu '.’mente 

nrOprio p li ne r

p-, f,

d» outil unir

VIAJANTES

Seguiu, dotninp.o último, 
pava o Rio d" Janeiro.

FIZERAM ANOS, ONTEM-

A sra. Terezinha Azevôdo 
de Freitas, esposa do sr. E1- 
pidio dc Freitas, sargento 
do Exército, residentes cm 
Recife.

— O sr Francisco Soares 
de Oliveira, funcionário do 
Departamento de Policia 
Civil deste Estado.

— O sr. Sebastião Ferrei
ra de Azevêdo. comerciante 
nesta Capital

— O menino Sevcrino. 
filho do sr Sevcrino Fran
cisco dos Santos c de sua 
espôsa sra. Divina Pereira 
des Santos, residentes cm 
Cabedelo.

A menina Euclione. fi- 
j lha do sr. F.uciidcs Vieira 
1 tíe L<ma o de sua espôsa 

sra Irene Lira Vieira, resi
dentes nesta Capital.

A srta Yolanda Gon
çalves Dias. ftlur;*  .d  ̂ E£cp- 
la Técnica dc Comércio * F- 
pitácio Pessoa", desta Ca
pite*. filha do sr. João Dias 
e de sua espôsa sra. Fran- 
cisca Dies

A srta Vanda Victor 
S lva. filha do sr. José Dio
n s - ' da Silva, nosso com
panheiro de traha’ho. Por 
este motivo a aniversari
ante foi muito cumprimen
tada pc'as pessoas que com
pel m seu vasto circulo da 
amizade.

bordo dc um Convair da 
•Varig" o Dv. Hilton Mavl- 
nho Na Capital da Repú
blica. o Delegado Especial 
-i« \ iglh'noia OevCTi e" Cos
tumes tratará de assuntos 
ligados ao Departamento de 
Policia Civil.

Fu fiz p rte da Co 
nlpsAi» quo etnbonm o an* 
teproj^to. más rhScotde 
ias diretrizes ndotárlns pe 
<a maioria e quis deruUr 
no. Nào deixaram Acabei 
íoncordando em dor moi 
voto cm reparado, t d »  
imn critica superior oubli* 
•nein agora em opúsculo: 
132 Restrições".

Academia interessada

A Academia está 
monte interessada**

Tunda

1 por imporío 
tu ftric.

2 porque se traia <lc 
vsunto -emlnoruemente iii- 
ántico e nn>'io».ar c

jr.t a 
• - I 
-dv o 

meid i 
»nt*

P « i'- 
eu i ; 
Sousa,

v; Pr-. •:.»u i Is 
■ Lima CoifUûho 

e Altur d-* Al 
«a '<s, que < oletoi 

uma rcali içi.< 
dein». i.pri v.-ilii; 

r‘o, já foram en 
ao Professor Mele 
diretor da CA*

não quer dizer qur 
p-odas os objeções Já tcntjain 

•«I » lcvnntaiL'-. fu i :" 
je i.i mio me alongar poi 
nu ou mais A redação dc 
»nF projeto c luo mcíinv,.
• «Vn. imprWisa, rrdunoantf
• por vezes contraditei u 
tue óhega, na prática, aor 
niwosv.-i absuio

.ôd

Atividades da Associação 
Cultural Franco-Brasileira

Quinzena Artística —  Cursos de Conversa
ção —  Cursos de iniciação artistica —

Concurso de Francês

Segunda-feira 19 de

r\7. ANOS. AMANHA

A menioa Celiane. filha 
do sr Antonio Cabral Ba- 
tista, fancionärio desta fö- 
lh?.. c de sua espösa sra. 
Maria das Döres Oomes Ba- 
t st.a. residentes nesta Ca
pital.

maio pa sado. foi inaugu
rada. na Biblioteca Pú
blica do Estado, a quinze 
m  artística da A .C .F .B . 
com a exposição dos qir* 
dres novos de IVAN  FREI 
TAS oue vai oartir pari 
o Rio de Janeiro afim de 
realizar uma exoosicão m 
“Matson de Frarce”  e, 
talvez, seeuir um curso d« 
aperfeiçoamento cm Pa 
-is Na próxima sem ma, 
5c»rão anre^ent^^*3'! p«j t» 
las do ointor REINALDO 
FONSÊCA de Recife.

A  partir do mês de ju 
nho. foncionarã?, na As
sociação. cursos de ccn 
•'orsação; um dos quais se
rá um curso in‘ensivo dp«* 
tinado às pessoas que pro 
ietem ir à França êsto 
ano

XASCrMENTOS

I UIZ ANTONIO — Nn 
M ' ‘ »»rr’^rrip e Cas3 de 
ç-o -.ç»« - r'\o  Vic®nte de Pau
lo“. CaoHal. nasceu
ro  dia 17 do eo»*ronto o m»*- 
r :m  I ui7 Antonio. fillao do 
sr Sn1 v?dor Serrano Pinto
f> fl«x c-.'. <■ -nf n S’*-» I
da Conceiç-o N \varro Pin
to r-A,.Anr»- • s a possa so-
Ci' •

Pr-- 
■ •

ber f' 
d -• i 
d.

n'>t*vo. os pais d i

•'.meras fídicitarões 
>ns de suas amiza-

CASA MENTOR

Sábado últiir.o na Matriz
d > o •' f » j-c.-io
reoT^on-rc 0 c-'aee matri-

Fahcimento

F °1'* ’
f r - • .. 
Cor. ♦

\ rn d'»' m d-» — f-.
1 O #■»• # ri *\ i r A'v«#
» -sta n»"-
f Tr '  *  '“■ » •»
O #**-♦» n*.n <*&va

Pw 'f-I T i* r»-.
1 ♦* OS ***'

Na mesma data, serã 
ministrada um curso de 
iniciacão artistic*» hra«. 
rT°ndo um c»irso de dese
nho P do m'ntu**» dado r>o
»o co^Lop.do pintor parai- 
ba^o LYR  ^ «  um eurso d« 
hic*Ar,*a dp Arte dado pelo 
Prpfprç0r Pool pires, nu?
“studm Est^tfca em Ro 
ma e ao ounl o p.ovêrnn

Crrncês, talvez, falcute li
ma bolsa de aperfeiçoa 
mento iv  S rbonno.

O concurso para obten
ção das bol:as era Pau 
terá luffãV sexta-feira 30 
dc maio às 9 horas da ma
nhã na A .C .F .B .

As pessoas interess. das 
pod.ião dirigir-se à s- Ue 
da A .C .F .B . Parque Sc 
lon de Lucena. 43 em João 
Pessoa

Origem dos defeitos 
Causou issn bulTúrd''» 
o processo adotado pe* 

n comiasâo elaV.oradora, ou 
seja o dc prevalência da n- 
Oiniào d ■ nmion i i-.sso pro
cesso democrático pode dai 
nonr. rcsuUçdt.-- cm nolr-** 
a. mas não dá quando sc 

•rato de elaborar ume
•úvolificaçio tic nomcr.zla- 
ira erarnaticid. tr.ibalhf 

aie tcm dc ser feito se- 
umdo uma orientação quo- 
•o filosófica. Não cra o ca* 
•>o de prevalecer a opinlfio 
1 a maioria, mas sim dc es
tudar-se. em debates e a- 
oreciaçõns consciente-. <
orofundas, ouais ns solu-
"õps mais prática c mais a 
dcqu.adas.

- Todos os membros d. 
nom'sjân r ofessore
Celso Cur.ha. Cl v.s M <r 
toiro. R-.eha l. c .'•' 
lov N iMoutei - , ’ c t“ r.o-

g • Le >s e filo ’o*
* ■ * í •*<) n io quer 

dizer que não tenham non* 
tos dc vista divergentes 
muitos dos ouais de d fiei' 
aplicação prática. Dai as 
contradições do anteproje* 
to Di «c b PïCfeJtor Ju?a. c 
'•Mtir.uou:

Alem disso, e posslve 
‘ nmbéni oue drsensos c des 
’uuii's dos datilógrafos ( 
ppre 'lamentos dos rednto 
ies tenham concorrido pp 
ru o resultado dcsnstrosr 
ue -•( está condenando 

Mas é dc» dúvida qur 
\ Comissão se e\eedf 
“ i i  se i IrpbdJM. indf 
•ru ' » tvém do o»i» u

n  atril *cr i r n 
1 c" <’ • A Pi-rtar i d nts 

•rial podia e.nen ; um: 
• i m p l i l i c a r ! » i -n ih-i.i 
tur» gromatleil »• ( q.:
» ca io eteborou foi uc 
uuont ado de o. im* -Cus ■ 
vempUflflaçôes que sào ab- 

iurdnr. pi.rque inter ferem coir 
i hberdnde de cátedra, eer 
•ciam o atividade do pro
fessor. ferindo :»'é mesmr 
lin itos (j'ie são prcrrop.a 
tivns coo-l tueionn».

o  excesso de defin»- 
õ< •; e « xemnliflcaçôcs. Já 

leria um erande defeito 
iue. por ■’ * só. cnndennrlP 
i antemojet». Mdretanto
is próprias definições, mes 
no que fô?sem n-ecná 
rio :, nuo k ti-fariam dis

cação do Funciona- 
üsrio  Federei

Hoje, netto Capital, 

o sr. Eclqar Leite 

Ferreira

do
Pel ■ ovhão 

da "Cruzeiro 
sperado hoio. á 9 

rns. no aeroporto di 
in Ri t» ,  o sr. Edq.ii

Sul**, 
lu

o d
Fq Ferreira. I 
xidente da Un*
*d,!-.p<î piiiiMe.is
do Brasil UNSP).

Ci\ *

As contradições exis- 
*Antes são muito flagran
tes. Por cxempjo. no capl 
«mo oue trata do adletivo 
há algumas coisas impor 
do Aveia: inieialmo* te a d 
finlçfio dessa palavra que 
d:z ••adjetivo 6 a palavra 
iue pdft’ H no lado do aubs 
tart.iv*» **. Ora. o adjetiv» 
pode vir (n vem), muitas 

•r>s. ber» lonee do subs 
tnntivo. Sc adotar-mos * 
raciocínio exposto no ante 
jrojeto, nesses casos él 
não adjet vo

Outra coisa: o ad le
tivo pode funcionar c.nr 
/.trios outras categoria
•’•ramnTe-is e prec.snmo 
lê uniformidade co cer'-'"’
‘ tjá-lo sob êste prisma. Pois 
bem: o anteprojeto, m r 
:.ida um desses emprêgOP 
’ e adjetivo adota um cri

tério c uma definição di 
ferente • acrescentou

Em suma: ôsse trabo- -1 ,
lho precisa ser revisto. / j asun.o de t nta o 
sua esqucmALea t  boa e ha ;|f>. 
uma nccessidí de

O distinguido lí ! • <•!• ■ 
sistn, procede de Frr 
taloza, o vem  reaiiz.v.» In 
•una excursão do Sul •"> 
Ncrdesle d-i Rf-púlilica 
com o ob jetiva  d«.» debn- 
r*fu > fio Funcionalismo 
eacãi do Funcionalismo

Lição dos Acontecimenfjs
dissabores supor*-«dos p-to vlrp prejlíentí

» d . f : Cm. Rich i.-l Nixon no curso <1} rc'-i*- eintK
f " t "!a A ■ d » S ni. fol con.pi- » - ac » p-1.1 c.! •
r  - p : .» o\Ua p"! # MMis conctdad: e t f pr-U) C." •
r c or* stig'o que adquiriu nos nlli -, do j a
h -».rndj m;-13 diivld 1 (te que ( 3SC » pL"»>dl * o lipret.tY*
0 '. ind • [0# 1 ah co' ados pari» n sucessfto d«* il.» ni ,- j

O ti itamrnto imnilstoso e hostil q’ie r ' . i  i V
g» n # pnl »es d -UC continente. revelaram " *"'.*'**■.*■.
cl > srntîi îento da hospitalidade que ern irai » f. •‘ * ■■ u
p-n dr orige n 1» »'ne no roue nào h'i nniKto ». n
-i ofieinl. reprosenfonte (!<' uma grand»» p »••.- r. .. 
r i srr acolhido em terras extranhns di tmvneln <jr,P 
Nixon foi em Lima e sobretudo «•■»i Carnrai oní/> <* •

-.< mimentos devld > as honrnrins q»ie o» P,»»óv  ̂
dos dispen-arnm aos ex governantes Odria e 
qunls ; ; reghis da hospltalidnde imptV-n qur s4}-»"'. p .. 
enrifw. principalinente tendo em consideração q-j» pr,ys 
d-mento de Washington cnm relacáo »• gOCrr- •< <»- f- , 
çfto ditatorial é ditado pe!o receio d<* parecer q- i : 
ln*en M- no-, jw gncíos InTrmOS dos poros que so? '1 ■, ^  
tigo dns ditaduras

Itegressando de: rm ncidcntadi rtir s:»-**
fo

IltlK

i.jerirnnos que 
as est rangeras 
n honra n ml

rt^>

Fc* L1 ora Iran:
Til ni  r.'imnra.

NoM
vlainn r, 
nncfiD ' 
tocs, sôbi 
‘ (‘'in,"». » :n
• al Ext: 
VOCT I <p 
Asosciacõ

Capital, o 
faiá uma . ln-

omblAs 
rdinnria, 

•h Fori.
;S <\0 Br

Co
con*

• <lo
-P - TViLlicr •: (F A S P E P ).
Í*  20 hoi r-,. na sórlo ri; 
A3PEP. à rua Vhcon'h 
•to Pelotai, 143, lo. an
dar

1 «W;.

O rr Fidgar Leito For* 
reira. será recepcionado, 
no a- roporto do Snnfa Ri- 
‘ a per ’ ima núlhoro«a cr. 
missão ('o representantes 
ia classe.

o em»».

*

A unanimidade da Imprensa mnni.'"'"'-«e 
do. «o, rido '»Iguns tomo is a epontA-lo c 
n-,-0 n rueessfto presidencial, cuja clei.uo te 
d - cr.n,|i'nsaeft-) pelo» di3'.Hbor**s que JÍ -a 
numa betin de elegância e dlscreçáo q»;e va> 
p ova dos i-.ii(s qualidade# de homem púbU»
"'•nso dns responsabilidade# de que estava »

O j> - ' d i  Re publico no cujo r i- '- -• • j
n : :'<> decerto vni ftproveítftr a pop -'tr d ’ ’ '  >ji j
nor NI.v -n a tnl préço para tentor rt perrr-> c .» r:, 
por i i i perlodo prpsldenrln!. valendo se do <••■**:-.. vjoa* 
p.< ’ ote como bandeira d • luta

.'/»es dAsse# neontecimentns r/-r*a~”-'-ite "ri sv-. 
;:•# p-lo Depart amor »r« d.- F :•*'*•» para r*iprtV.r sr 
imo# a poIIUea americana chant" da * a  ■ 1
nborn seja difícil encaminhar Fo er í- .1 ' cj- j
niinhor. Asse homem público -m  r

A:,

l: os »
re « W H

* * *  »H* J
I p'* terni

A  roho. c -rera-so vul- 
:cro còrnparocrrionto 1

inlo-ervidorcs public  ̂
•os'-mdos no dcooto dr s'- 

talida-

fico-,*ecimentos o é devido ’
i em várias parte# do mundo o ' 

r- »»os que explodiu cm Carae $ e q d - 
> if  frnneA» ontertov ao d? Pt r i
adv* nto de Nbcon. se éle chegar a r  ** V u .,

. i • :n dúvida urna mudança rnd.<- »1 do c z ' i i  
» dos Estado# Unidos com relação a o ,

•e. visto que Ale e?tá convicto da , np:- . *
'latira fraternal, com o abandono õ-z dif-TjcJ

■> li.ão dessa viagem infln
bel* ehre:*« o da co- f - nç l 

■ • or -..Igniflcaçno do : . 
i.. os Vexames c d • •;»’>• >7 

orténeia pnclosa. - J L.

■* r '•
dqs pov

SÃO OS " B E  BEM

CASA VENDA

Vendf*-S-* urna CáSá si
tuado i  Av JfUia Freire,

*r'" '» , l icjor.'.r>n< rojrt
os i-B-n-int-v; co»7'-'*’ ri men
tos: sain única, sala de eo- 
n.a cozinha. 3 ouartos in
ternos. um ertem o e com 
s^-eamento. forrada e mo. 
sajcada. 2 alpendres sendo 
nm c’ ahriwo Terreno Dro- 
or»o. medindo 2f'Y4ó. Trate*- 
à a v Manoel Decdato. 47 
— Tõrre

EV.rnfTÓRIO CENTRAL

F Io"»eirc'

a-*--a r."sare/a c R o :i
a

O entorranerto rca''7o*i-
Se r>n d* < "o  Co i'l.
fAr̂ »*» geeV"* da r>,%̂ c-jm. 
t rt**ea • do »' '  - *-et* > d »
onde se deu o obitó.

JOAOTfTM COSTA ?dvo- 
eader. r.ohtieo »candidato « 
dermtado e^tad'ial. DfTo Par- 
t ;do Perv'Dirano) e eonfra- 
<!*• Y'rvrttfnn ti<«;r>Ae de seus 
’T«od«‘ t̂,rvs pré<t<r«os. em <;e»i

Pte-Mõrin Central, á Av 
F»ed"o II i »nto ao nrédio 
4A7 — ro*t horr rios de 8 t>~ 
11 e de 14 ^  17 diar'a»r«í»n 
te <■ a OWfttnnr r momento 
**'» ' ” » re<;dSr-o-o _ Par- 
oue Soí n de Lucena. 420 —
rerta Cenú O

SRA. ‘^APIA JOSRFA DA 
C O '7 T ir>n  Com a q- 
v-»nr-f«da idade de í)3 anoa
faV w i, r.n mrdrtlWMSa d<» 
ontetn na vila Varzea Na. 
va. n senhora Maria Jo^fa 
da Conceição Dcrter»e»»nte a 
íenjiiia paraibana alí radi-
CSdq

Seu seoultamento verifi- 
cou-se ro pom n d!n em 
cue se deu o Ohi»o na cida
de de F'-n*i R.ía COTQ n- 
c- mDsnhamento de naren- 
tes e tmigOS da família en
lutada .

A nota oficial que a ‘-Organização das Voluntárias” pu- 
llcou. domingo ultimo, nos Jornais desta Cnpiial é d»*st-.is 

que merece um coineiuano. t. p >iu-rá cubrlr de ve. ., i ha a 
sociedade pessoense. Porque reflete, muitíssimo bem. os es
curos c escusos dias que atravessamos, no tocante á nissa edu- 
caçf.o social.

In eialmente. seria Justo destacarmos a nobre f»nnhda- 
ie. por todos reconhecida, daquela Organização. Tendo um 
*ntldo nitidamente filantrópico, desde o seu inicio, as Vo- 
•íntárias" nunca se sentiram movidas por interêsse imechi- 
»s ou secundários. Cmi muito esfórço e acentuada b >" \ - 1 

tade. levam n efe‘»o ''*-♦**# sociais, rrpetidas reun.í-s com a 
. ca c louvável finalidade do ajudar a cortes irvst tnl õ s c 

\ algumas causas de caráter cem por cento human án.«
Agora, em uma nota séria e assinada pela D reto. • a 

qucla associação lneh v -o- "o  vc^> - ' " i r  pc1 >s jo-..r»:
-A ORGANIZAÇÃO DAS VOLUNTÁRIAS sente-se r.a 

ever de comunicar à sociedade local que era seu intuito não 
"e.ls promover festas dansantes. cm sua sede. considerando, 
»bretudo. os vexames por que vêm passando rs senhoras o»»e 
impõem a sua diretoria, em tais ocasiões, diante do mau 

.pnrtamento de certos rapazes que frequentam os nauj 
tPlos íoclais. Useiros e vezeiros na prática dc cenas de v »- 
teia e de esc&ndalos. não sabem os mesmos fo conduzi- 
mo gente educada e decente nas festas promovida# p r »> 
ntidade. com a finalidade de angariar recursos c.tpaze* dc 

assegurar a continuidade dos nossos trabalhos ft^lstcnciari“ ’
Diante de fatos dessa natureza, q»*e dpsgraçadtnnentp x- 

-.&o os moç:s que assim vêm procedendo? São os que írequen- 
asã os moços que assib vêm procedendo? S;-o o# ave frequen
tam os modestos clubes dos subúrbios, ns associações mais  ̂mo,

CAS\ EM TARIR A f<

AUtga-se a o«#h rila á A- 
v**nt*»i Antonio I ira n ono.

TA MB AR; a notmos nv»- 
dn mar < do# transpor.

tos coletivas. Reeêm-eon<- 
truída o de estilo funcional 
contém- ? salas. 4 quartos, 
cozinha. d««?nensa. 3 cabine’ 
nes .-anitárlos. ouarda-rr.n- 
nas embutidos. deppndêne'-a< 
nora r-mnreendos. lavando- 
»>a. esira d.átrua. garagr-n 
a lo^d jrs. qulrtol m»irndo.

etc F.XICFE-SR FIA 
DOR IDõNEO A tratar a 
Praça 1C 17, n 8a.

pobres da cidade, serão os sócios d s -Pirarr# de Jaguaribc” 
ou mesmo os componentes dos “Boêmios Brasileiro»"?

Nao. fisses inoç nhos que vivem a dar tíio desgraçada pro 
va de educação, -não sabendo se conduzir como gente educa
da e decente“ , exigindo em certos recintos a presença dn pró
pria policia, são. afinal, pertencentes às chamadas '-famílias 
cD destaque" da sociedade pessoense! São os conhecidos --rana 
-es de bem", que têm pais ricos, possuem automóveis, estio ve*/ 
por outra com seus nomes nas colunas soelnls de certos tm- 
>ms. c não querem confundir, absolutamente, com os outro- 

pares modestos, mansos e educados, cs -‘caíográtes’’ com 
»cs chamam e como a sociedade de hoje chama os rvmzr 

■ios nosso3 subúrbios...
Diante de fatos como êsse. diante de uma nota dn aua 

rnnserevemos apenas um tópico todos hão de avaliar as dl 
' cuidados dos mestres e educadores, nos dias atuais, a Md - , 
com êsse3 rapazes ‘-educodir.”

Sfo bem recentes ainda fotos que decorreram no fim ar> 
ano próximo passado, com comentários da nossa Imprensa 
professores d»’ (-'.colas de ensino superior nesta Capital, firam 
agredidos por universitários, que prazenteiramente, escolheram 
os meio# violentos, como os único# capazes de resolver certas 
questões.

Ag.ro. surge mais uma triste constatação do baixo nível 
a que. para v< rgonha de muitos, a nossa chamada elite social 
a chegou: a “Organização dn# Voluntárias” necevuta do au- 

xlUo dc outoridnd**s policiais para poder continuar ns suas 
•v-m.óes filantrópicas, frequentadas p:-lo que n sociedade pes- 
soense tem de mais representativo

Que tad-s se l-mbrem dé«#eS f,(tos tão vergonhosos, quan 
do surgirem Incidentes, nos d:n# atuais entre o# pro'»
'  09 ta;s "^Pnzcs de bem”, que. afinal, i p--.*rent »-» .•> , o
QUE08 lrtst** ,eTnpo’  dr aKOrn' -  a u r e ij o  n r a l b u q u e r -

prement 
de simplificação cramatj- 
?yl. quj? vepha ncyb -,r c»v 
a balbúrduf cx!stênt ' n 
ensino <Tuêr,. Assir
como há\50}i i omçrvclatu . 
ra uniforme c »i Químies- 
em Fisica. cm Matemática 
é precis»» também que hajr 
em Português. Os comple
mentos. os v.rhos. as pala
vras com funções diferer. 
tes hão que t( r um nom- 
só p»ra o aluno não fazei 
confusão c saber recanhe 
eô-las com nrec sf»»

f:sse problema n5o era 
apenas nosso. Na InglaU- 
ra. na r rança, na Itália *■ 
nu Alemanha, havia a mes 
ma confusão, mas êsr. ŝ pal 
sos Já acohar«*n com ela 
5o que o fizeram com mais 
inteligência e menos com- 
ollcaçúo. Basta dizer que t. 
simplificação da gramático 
nglêsa. feita na In ilater 

rn. está contida inteirlnh 
num opúsculo de mais ou 
menos oito páginas... E h 
•msec»'* >’

Já ouvi falar também 
que os "portuguèscs estu
dam o problema e preten
dem fazer a sua simnlifiea- 
7 io To d a ví o que Cies f i 
zerem sera apenas par. 
Portugal, do mesmo mod'- 
que a nossa simplificação 
nada tem a ver com o Por
tuguês de além-mar e será 
.aplicada cxclusivamente ni 
Brasil, era suas escolas".

Concluindo. o Professoí 
Jucá informou que Já sou
be, cm fontes nao oficiais 
da disposição do Ministre 
da Educação de convocai 

| outra vez os autores do an 
teprojeto de simplificação 
para uma revisão do mes 

em virtude das inúme-
ros criticas 
por filólogos

apresentada: 
e nào-filolo-

VENDE-SE Um motor 
-Amo" c uma máquina 
-maravilha". Sinp.cr ameri
cana.

Tratar à Rua Diogo Velho. 
127.

VINI4TÉRIO  DO PTB

TO caríctidfatos tíe 7 astätfos d is p u t a m  v a g a  d o  ministro
Rio. 20 i Pc!o Aérea) 

Annncizndo oue o Br. P ',v- 
;ifai Barroso deixará o M i
nistério do Trabalho 8n 'e5 
-lo prazo pera desincompa- 
tibilizar-se o Serviço de 
rmprensa do Ministério in
formou ontem que dez can
didatos dc sete Estados iá 
estão disputando a vaga do 
atual Ministro.

Acrescenta. porém, qup 
-•uma ponderável 'corrente 
Ho PTB, embora o Sr. João 
Gouifirt ainda não tenha 
iniciado as consultas prefe
re dar a vaga do Ministro 
°arsifal a um paulista. 
f*»ndo cm vista a suuces- 
•»ãn estadual".

fi n seguinte a nota dis
tribuiria ã imoransa peio 
Servir-o de Divulgação dc* 
Ministério:

Mar? ,?r.o: ‘'Imas Gerais - 
Geraldo Masca*"»nhas; D» 
hia Uma Teix?ira e Rô- 
muio de - c p'»'-'io
-lo Norte - Antov la Mou- 
ráo (Amazonas». Argem iro 
Figueiredo (Paraíba. Fau* 

ral (Ceará), e  h w  
de Faria (Bahia e Disant'- 
Federal ».

O Sr. João Goulart e.t* c 
momento não focalizou o 
isstuÃo r.a Comissão Exe
cutiva Nacional do PTD. ca- 
••"»cin a indicação do futuTO 
‘ itular da pasta do Traba
lho na dependência de con-

mltas parl.d^r •«. Ur», a*. 
-ícravd corrpr.te * —rr- *
nomeação pira S*o T i* . 
-'»nsidcrando a exnrr; ‘z 
désse Estado e priori;é 
aientc tend«» cm v st# ' 
(•essão cstadu3i o  ^  
\T.'rte ter". cnajMatos cr- 
prios aos Oovèrnos en o»-- 
posições interpartidárias • 
■•»ie nenhuma inr.c r . 
traria o Ministério da T  ̂
balho. Já um candidato U 
3ão P#’ilo. tendo coauytm» 
■> retôm.o dessa pas’ * : xt 
oaulista. representaria vjí» 
reparação a êsse

“A oronósito da dcs’n- 
aomDatibllizacfio do Minis- . 
lro Parsifal Barroso que «e . 
'andidatará ao Govcr»»o d̂  
Sst-ado do Ceará, circulavam 
Informes oue o atual titular 
da pasta do Trabalho doi- 
».nria essa Secretaria de Es- 
‘ ado nos orin»eir"s dias d? 
Umho. a fim de antecipar a 
sua campanha eleitoral. En
tretanto, elementos de seu 
rabinete esclarecem que o 
senador cearense deixará a 
'»•fo api^s do prazo nrovis- 
to ,»ela lei. provávelmente 
' ná c  13 e ?0 de Junho pró
ximo.

O pnblcmn da substitui
ção d«» Ministro Parsífa1 
Barroso «-stá achando es d»- 
/»-rsns e» rrentes do PTB. 
surgindo como correntes a 
esrn Secretaria de Estado 
entr" outro: rm Rio Paulo

( •» nto Me »des dc Almei
da, Nelson On 'gna e raulc

Federação t!e Associações c’os Servido/es 
PúbÜcos no Estado d:i Pcraííja

A V I S O

Comunico oo funcionalismo público em po
rá), qu<\ em virtude, do adiamento da chi ; da a 
esta capital, do sr. Edg rd Lc.to Ferreira, io. 
Vice-Presidente da União Nacional dos Servi
dores Public s do Brasil (UNSPEP. a Assem 
bléia Gorai Extraordinária da Federação de As 
sociacòes dos Servidores Públicos no Estado da 
Paraíba (FASPEP) fie.» transferida para a ptó- 
xuna quarta feira, 21, ás 20 horas, no mesmo lo
cal.

Joà Pessoa, lí) do maio d * 1958.
ANTONIO TANCREDO DE CARVALHO — 

Presidente.

O ROTEIRO DE V X O N  FELA / 
SUL - - Nêste map » aparece »■■ .-inalaJ * 
timo incidmte que manchou o e. 

, do vice presidente Richard N iv n  | 
i Sul. Os últimas ates de violência cevrr 
í a es ada do senhor Nixon em Ca..ici 

durante os ouais um multidáx incentr 
* munist s lanç u pedras, insul 
1 gundo man iatai.o dos Estados 

s'dente Nix n ja retomoi 
foto U P).

Ven- 
ida p?

Unid. '  O v .-»̂ r; 
Estados Unidos I7'
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PO LÍT IC A  S U P R A N A C IO N A L
Falamos dc política internacional com o mesmo sabor com 

que falamos dc coisas nossas: ê que hft. acima da realidade 
individual das nações, um espirito da êpdta. uma tnjunçfto 
histórica que forma um fundo único, com palco Impar, onde 
se desenrola a vida dos povos.

Política internacional, a rigor. deve constituir uma sim
ples expressão, porque |>0e em cena uma multiplicidade de 
Ui crêsscs como limites determinados pela côr política e as- 
piiíKoes Isoladas de cada região: final uma imensa feira onde 
rid;» um procura beneficiar-se com negócios mais rendosos.

Agora ja ha necessidade de falar-se de uma política su
pra-nacional. natural mente plasmada cm regras completnmen- 
te opostas aos estilos de vida atual, em que os disntvels eco
nómicos e CUllurols esfacelam a humanidade em blocos anta
gónicos. desmembrando a unidade orgftntcu que deveria pre
valecer. na espécie humana.

A economia dosumnnizou-sc. As crises se uprolundnm. 
cavando lacunas que talvez ja nfto mais poderão ser preenchi - 
dus. mesmo com os maiores esforços.

O drama dos pulses sub-desenvolvidos. como é o caso do 
Brasil vendo todos os suores anulados pelo trabalho írtcll dos 
povos afortunados, constitui um exemplo írlsantc do caminho 
errado que o homem traçou na face dêsto malsinado planeta, 
dando oportunidade a que uma minoria pudesse construir a 
abastança na miscria das massas.

E êstes países, como acentua um conhecido estudioso dos 
problemas sociais, nfto poderão hbertur-se do atoleiro econô
mico por suas próprias ÍOrçns. Ha a necessidade urgente de 
cooperuça> internacional, uma demolição de privilégios c de 
preconceitos acumulados através dos tempos, para que entfto 
sejam desobstruídos os caminhos da recuperação da humani
dade.

tafóllsmcnto. esta premissa, embora reconhecida pelas au
toridades de todos os países, tom apenas o valor teórico dc 
uma verdade lllosófira. sem que até agora tenha merecido 
u distinção de figurar como alicerce de uma politlca esclare
cida e pratica.

E inútil tentar a paz mundial pela corrida ormomentista. 
Nem mesmo pelo desarmamento. Sómenic uma nova compre
ensão das relações humanas, dentro de uma Inspiração al- 
trulstlca poderá restabelecer, cm bases autênticas, a tranquili
dade cio mundo, porque então veremos c viveremos a íòrça 
da convicção c nfto como se quer impingir, a convicçfto da 
íorça.

E um problema dos pobres, como o Brasil, a índia, o Egi
to. o Paquistão, mas também c um problema c uma ameaça 
para os ricos, que já nfto podem mais sossegar, ante a re
volta Iria e latente dos desesperados.

A civilização cstft num duro dilema. Vamos ver sc a boa 
vontade consegue vencer a cobiça c abrir caminho para um 
inundo novo.

FIM DA 
HUMANIDADE

'  O filosofo Bertrand Rus 
sell, âc&cntor do prèmic 
Nobel, adverte o mundo dos 
perigos que ameaçam a ci
vilização contemporânea 
perigos que poderão levai 
toda a humanidade a uma 
debacle total sc a tempe 
não surgir um govern 
mundial que possa acabai 
com as guerras.

Não constitui rato inédi
to. entre os depoimentor 
dos grandes pensadores dc 
hoje, 0 pensamento do f i
lósofo inglês. Que o munde 
acha-se num equilíbrio ins
tável. oscilando como um 
pêndulo ã beira do abismo 
ninguém contesta. Mas c 
que de certa maneira sur
preende a muitos é este 
previsão fatídica e fatalis
ta de Bertrand Russell: se 
continuar o mundo em sua 
marcha atual, a humanida
de não chegará ao fim do 
século XX.
Infelizmentc. não sera a ad 
vertência dc um filosofe 
que irá alterar os rumos 
dos homens responsável.« 
pelos destinos dos povos 
Os biologistas jâ fizeram 
previsõ'. muito mais sérias 
sem necas de rcr.çáo positi
va da parle dor. físicos que 
a mando dos governos 
prosseguem. furiosamente 
deflagrando novas explora
ções nucleares dia a noite 

A quota minima cie ra
dioatividade atmosícnca 
compatnel com a vida hu
mana esta próxima ele ser 
ultrapassada. E não é pre
ciso esperar que isto suce
da para saber que ocor
rera deformações c mutu~ 
ções horríveis nos homerv* 
o em todos os seres vivr.s 
doenças dc tóda ordem 
pnncipalmcnte de nature™ 
cancerosa c outros ingre
dientes cia mesma ordem 

Mas não há «nterêsse De
la suspensão das provas 
atómicas Ha poucos d:as 
uma das grandes potências 
convidava suas demais con 
correntes para um desar
mamento atómico ou. nr 
mínimo, para a suspensât

] giro pouco feliz pela Amé 
• rica Latina, foi a descober 
1 ta dc que apenas precisa
mos dc Baseball. Como sc 
sabe, a tumultuada excur
são do vice-presidente do- 
Estados Unidos a Améric'
: do Sul tinha como finali
dade precipua um estud 
• in situ" dos problemas po 

' liticos, económicos c sociai 
1 ’ esta tão omitida metad 
meridional do mundo oci 
•’ entai.

O panorama économie 
da América do Sul não 
dos melhores. Para mar 

‘ ter seu ritmo atual de cres 
c im ^to. precisam os su1 
americanos dc investimer 
tos anuais da ordem de 2 
bilhões de dólares. Não ir> 
vestimcntos capitalistas, dê 
tes aplicados no setor d: 
energia, que antes dc re
presentar fonte de rique- 

, zas para o pais que os re- 
cebe, transforma-se em o- 
peração dc fabulosos lu
cros para a nação ou gru- 

1 po que efetua os investi
mentos. Em alguns sctorci 
da Indústria estrangeira 
implantada cm nosso pais 
como é o caso da explora
ção da energia elétrica, te
mos o constrangimento dr 
ver que, ao invés dc reco 
oer divisas para reforçar a 
nossa economia interna, r 
Brasil transforma-sc err 
pais exportador dc capi 
tais. já  que os “superavits" 
obtidos nestas atividades 
ao invés de serem reinves
tidos cm novos empreen
dimentos produtivos, sãr 
mandados para fora. em vo
lume muito superior ac 
montante dos recursos in
vestidos.

Este capital não nos in
teressa. Precisamos ce 2f 
bilhões dc dólares para 
manter um -statu quo" e 
conomico satisfatório, com 
a rcinoculação, nos palse.' 
latino-americanos, dos lu
cros obtidos nas empresar 
que tennam sido mobiliza 
das com êsses eventuais 2< 
bilhões dc dólares. Entra- 
tanto, secundo esse critério 
os capitais aqui investidor 
não vão além dc 1 bilhàe 
de dólares.

Isto não viu o sr. Ri
das provas, uma c outro * chard Nixon Para élc, 
proposta foram taxadas dc 1 Estados Unidos podem per- 
demagogicas. E quanto a mutar. com sucesso, êstes 
nação proponente, indepen- • 10 bilhões de dólares doi 
dente da atitude das de- I* uma excursão dc baseball 
mais. decidiu suspendei 1 Os latinos ficarão satisfci- 
sua-; experiências, foi a in -! tos M B. 
da acusada de manobra dc- ; 
magogica. ja que, no ra ! 
eiocinio dos automoíilos, sc 
com bombas scra possível \ 
garantir a paz do mondo i 
embora a paz do mèdo e do 
terror, a paz da covardia.

CS RESULTADCS DE 
GRENOBLE

Inteirado dos estudos lc- 
i vados a efeito pelo Labora- 
? tono Neyrpic, de Grcno- 

BASEBOL P A R A  n ç  bl< 0 engenheiro Gerson 
1 » r a i A f  Teixeira Costa resumiu, nu-
LA TIN O S 1 ma entrevista para os Jor-

, nais. quais os fatores pnn- 
Positivamento. a maior [ cipais a que são atribuídos 

piada do sr Richard Nr- | os efeitos de destruição dar 
£'>n. em seu regresso aos , praias de Olinda, tsses »- 
ts-ados Unidos, apos ura. icitos são. em primeiro lu-

' gar. resultantes cln varia-1 
çâo da incidência das va- J. 
gas; mas também decorrem 
duma particular frequên
cia dc ondas dc tempesta
de nos mêses de julho c a- 
gósto. bem como das des- 
eontinuidades existentes nc 

, rccife-bnircirn quo perlon- 
ga o litoral.

| Em última análise, entfto. 
o que deve estar aconteccn 
do é um transtorno na di
reção dos ventos sobre a 
costa. Transtorno provável- 
mente consistindo numa 
sensível redução da prover
bial r< instância direciona
dos aliscos. E não seria dr 
espantar, com efeito, que 
uma maior frequência das 
chamadas -vagas livres” 
vagas dc iongo curso, esti
vesse ocorrendo concomt- 
tantemente. Porque uma 
outra coisa está na depen
dência direta do estabeleci
mento r da sucessão dc cen
tros cielõnicos e nnticiclõni- 
cos no Atlântico Sul. d<- 
modo que qualquer modifi
cação do antigo equilíbrio 
reflctir-se-á nas m: is ve 
riadas formos dc perturba 
ções.

Toivez valesse u pena pen. 
sarem os especialistas nês- 
ses sinais dc modificação 
do regime dos ventos. Ma? 
diga-se dc passagem que 
os fenómenos dc erosfio da 
praia de Olinda são ante
riores ás experiências atô
micas. Causas de ordem 
astronómica talvez este
jam na razão de ser dôsses 
transporics. cuja progres
são poderá ter consequên
cia muito mais enfáticas 
do que a destruição dum 
trecho litorâneo.

Quanto ás vagas livres 
são bem conhecidos nn 
costa africana frenteira. da 
Guiné, seus efeitos destrui
dores. Chamam-nas ali dc 
kalcma. que é 0 nome re
gional da houlo dos fran
ceses c correspondem, a- 
qui nas costas do Nordes
te. ao que os pescadores 
d e n o m i  n a m repuxos": 
extensas vagas cilíndricas, 
quo sc propagam sòbrc o 
mar como um movimento 
respiratório, c que provém 
dc zonas dc tempestade 
mui distantes. Um agrava
mento dèssc imenso impac
to da houlc teria tàmbem e- 
feitos consideráveis sóbre 
tóda a costa. - «Transcri
to do -Jornal do Commér- 
cio~).

Dispensa do recurso “ ex-offício”  nos processos de reajustamento
MOVIMENTAM-SE OS PECUARISTAS PARAIBANOS KM FAVOR 1)0 PROJETO 
NESSE SENTIDO A Pi: 1,0 S ENVIADOS XO SENADOR R|:y CARNEIRO E DE

MAIS REPRE8EN 1 ANTES D.A PARAÍBA \

S U S T E N T A N D O  0 
Q U E  N Ã O  P O D E

q s  pecuaristas paraibanos 
vem de Iniciar uma 

campanha, junto aos nos 
ses representantes nn câ
mara e no Senado, no sen
tido de que prestigiem c 
r-poiem o projeto orn em 
andamenl. no Congresso 
objetivando 0 dispensa do 
recurso ex-offício n is pro
cessos de reajustamento 
das suas dívidas contraí-.

Secretaria do 
Governo

gntir. outras pessoas. 0 Se
creta no do Oovôrno

Sr. Octávio Costa rece
beu os Srs.r

Dr. Francisco Ferreira dr 
Andrade. Diretor da Coló
nia Penal de Mungabcirn: 
Acácio Rohm, Chefe Políti
co em Çajazcirns; Scveri- 
no Luccna, Diretor do D. C 
T c Presidente cm exercí
cio do PSD, secção da Pa
raíba. João Bclisio; Carlos 
Ribeiro; Lconilda dc Mou- | 
ra Rntista, José Oondim 
Diretor do DAC; Luls Ri- I 
beiro dos Santos, Presiden
te em exercício da LBA; 
Júlio Gondirn. Gerente dc 
-O Norte” ; Jornalista Ival- 
do Falconc; Professor Lcon 
Clerot, l.cnlc da Faculda
de dc Filosofia; Professor 
Afonso Pereira. Ivcraldo 
Luccna; Dcusdcdith Gue
des. Dr. Hcrnani Borba; 
Maria dc Lourdcs Silva; CeJ. 
Renato Ribeiro dc Morais, 
Comandante Geral da Po
licia Militar, Luiz Bezerra 
do Queiroz; Vereador Iná
cio cia Costa Barros, Pri
meiro Secretário da Câma
ra Municipal dc São João 
do Cariri; Odeto da Silva; 
Adalberto Peixoto de Vas
concelos c Padre Evcraldo 
Peixoto

das perante o Banco do 
Brasil.

Nesse sentido, os mem- 
br s dirigentes da Co
missão Permanente de Dc 
f« a da Pecuária, na Pa
raíba. encaminharam des
pacho.; telegráficos 3 tr 
dos cs n ssos repre-entan- 
lf‘s n; Alta e Baixa Câ
maras do Congresso, ten
do sido o s 'guinte, o texto 
da mensagem dirigida ar 
Senador Ruy Carneiro:

"Senador Ruy Carneiro: 
— Senado Federal — 
Rio — DF.

Confiante espirite al- 
tamente combativo V. Ex 
cia. componente; comis
são pernv nente pecuária 
noss Estado pedimos V. 
Excia. nome classe re
presentamos interesso so
lução projete dispcn.sa re 
curso ex-offício processos 
reajustamento

Atenciosas saudações 
Octacflio Ceutinho, Jor-! 
ge Ribeiro Coutinho, Sm 
dulfo Arruda, Cel. José 
Maurício da Costa, Jáder 
Medeiros” .

O caso é que o moço é mes
mo inimigo da Imprensa.

E por quo? Porque a im
prensa. como o povo. nunca 
morreu dc amores por élc. 

'linha até graça 
F«,l por Isso que berrou: im

prensa servil c subserviente 
I Orn. servil - segundo Mo

rar». em sru famoso -Dlcio- 
1 nárlo dn Língua Portugueza". 
dr 1813. oferecido ao -multo 
alto r muito poderoso Prínci
pe Regente n Senhor“ «• 
o adjetivo de servo, próprio 
da -baixeza e vileza do servo 
ou esrrnvo. v g. ânimo servil, 
nçfto servil .temor servil ’’

E subserviente. por outro 
Indo. sabemos ser a pessoa ouc 
se entrega, servllmcnte, ao 

I* serviço dc outra
Como assim, entúo, iDeu 

bom rnpnz?

gar. quando o sr Flávio Ri- 
/ belo Coutinho voltar - re 
I voltar para reassumir 3 go- 
• vôrno - ésses jornalistas abe- 
I Unidos vão ver como é que 

um -homem" faz.
"Minha volta é por dentro 

como talo dc macaxeira" — 
é a sua -filosofia"

A sorte é que todo p?nso c 
torto. W.

Comissão de Abastecimento 
e Preços (COAP)

NOTA
Ante as declarações feitas 

poio deputado Fernando Fer
rari. 0 publicados nos matuti
nos desta Capital, sóbre a mft 
ouQlidnde das mercadorias 
que estariam sendo vendidas 
nos flagelados nos barracões, 
êste órgfto sentc-sc no dever 
dc* Informar o publico, 
que ns m e r c a d o r i a s
i que se refere o ilustre depil
ado. não afio as recebida?
pela COAP o nem estamos 
traníorindo gêneros dc má 
qualidade paru 
nosso Estado

Todas as mercadorias trans
feridas do sul. pela COFAP. 
Dara a Paraíba, têm sidj de 
ótimo qualidade, notadomen- 
te. a xnrque. o ícljào e o ar
roz.

O Governador ao Estado, 
por intermédio da Secretaria 
da VInçfto x Obras Públicas; 
i I* Grupamento dc Engenha
ra.; o Departamento Nacional

:l Estiadas de Rodagens •• o 
• Departamento Nadonnl dc 
Obras Contra as Sécas. pode
rão atestar, se as mercadorias 
transferidas pela COAP noué- 
les Serviços sfto, ou nfto, de 
boa qualidade.

Sc hft mercadorias dc qua- 
|lIdade inferior «sendo vendi
das. aos flagelados, cm nosso 
Estado, tal nfto oeorre sob 
nossa conta c ordem.

Nestas condições, não nos 
atingem as denuncias formu- 

Intcrior do { iodas pelo nobre deputado 
Fernando Ferrari, no que con
cerne ao problema do abaste
cimento de gêneros nas re
giões atingidas pelo flagelo 
.as sécas.

Normalizada a siltiaçáo em llapovanga
UM INCIDENTE OCORRERA ENTRE O PREFEITO E O*COLETOR ESTADUAL — 

TELEGRAMA DO DELEGADO REGIO NAL AO SECRETA RIO DO GOVfcRNOç

Seria mesmo nossa impren
sa servil c subserviente? Te
ria ela um proceder próprio 
‘•da baixeza 0 vileza do servo 
•ou escrnv ou um -ânimo 
servi', nçfto servil temor ser 
vil" dlnnte do govêmo?

Quem o diz...
A verdade é que. mesmo as

sim. o presidente dn Associa
ção Paraibana de Imprensa 
velhor lutador da imprensa 
provinciana, conhecedor das 
urraiicodas inconsequente* do 
nosso alvoroçado personagem, 
quis dar-lhe uma oportunlda 
cio dc encerrar 0 caso. cava 
Ihclrescamentc. convidando-o 
u uma rctraUçào.

Tudo ficaria nisto: um sim
ples excesso oratório, uma re
tratação. mais nada.
, Mas. qual retratação qual 
nada. minha gente.

Dizem que o moço queimou- 
sc com u história.

A imprensa paraibana — 
continua pensando -  c mes
mo servil c subserviente.

E dai? Ora mais essa...
E tem uma coisa — andara 

pensando ainda — sc a im
prensa continuar a resmun-

Será esclarecida a 
morte de Lilian

RIO 20. «UPi A Pollc.u es- 
P r̂a esclarecer nos proximos 

I dias. a morte dn tonus-:..ria d v 
Panalr do Brasil. Lilian de Sa 
encon'rad:» son)-despida, há 
dias no Lm20 das Fadas 

Acreditam os medico» que a 
examinaram que Lilian sub
mete -se a uma operaçao. a - 
fim de destruir o fruto do pe-* 
cado que se gerava »m seu 
ventre A Tollci» agunrda o 
regresso de uma colega dc LI 
hon que viaja oc«o exterior n- 
flin de que cia. como CODÍH 
dente da \ltimn. adiante in
formes qu • poscam à
detenção do crhnoso

Hã poucos dias. em Itupr* 
ranga, vcrificou-sc' um inci
dente entre o prefeito daque
le município c o coletor esta
dual. por motivo dc uma por
taria baixada pelo primeiro, 
na estação radiotclcgráíica 
tocai, proibindo a presença alu 
dc elementos estranhos aos 
mbalhos.

O capitão Dias de tiouzn. 
delegado regional dc Patos, 
que ficou encarregado dc a- 
purar o que ocorreu, enviou ao

àr. Octávio Costa. Secretário 
do Oovémo. a seguinte comu
nica cfto*

ITAPORANGA. 20 — Para 
melhor me assegurar do cum
primento das instruções que 
deixei nesta cidade, volte, a- 
qul dc surprèsa. encontrando 
tudo plena ordem. Estação rá
dio que foi instalada coopera
ção prefeitura local. desta 
data em diante será complc- 
tamente isolada com tabique e

Deparíiimento de História e 
Geografia do Colégio Estadual

Esteve reunido, ontem —  Eleito presidente 
o prof. José Pedro Nicodemus —  Notas

•_m dístico privativo para c 
•ndiotelcgrafisw. ficando as
sim sonicionado em caráter 
definitivo caso permanência 
opísoas estranhas na saio dos 
aparelhos dc trabalhos. Estas 
providências foram acertadas 
uitre o prefeito Abrauo Dlniz 
c o sargento Homero Cllma- 
ro chcíc da estação radtotc- 
legrãíica. Quanto ao inciden
te havido entre o referido pre
feito e coletor estadual, coso 
jft está entregue autoridades 
policiais para abertura in
quérito conforme minha co
municação anterior. Tenho 
que instaurar um inquérito po- 

I Melai (militar cidade Souza 
'• ordem Comande Geral, para 

onJe seguirei ainda hoje, a- 
,1 guardando nll novas determi 

nações Exmo. Sr. Governador 
Estado. Cds. sds. capitão Dias 
.’c Souza. Delegado Regional.

Últimos tubos da adutora 
de Cam pina G rande
TELEGRAMA ENVIADO ONTEM PELO GOVER 
NADOR PEDRO GONDIM SOLICITANDO AO 
PRESIDENTE DA REPU BLICA APRESSAR A RE
MESSA — ESTEVE COM O CHEFE DO GOVERNO 

O SR. MARIOTE REBELO.

Ismael segue hoje 
para 3 Rio

Esteve ontem no Pulaoio ilu 
Redenção, com o Governa
dor, apresentando despedi
das, acompanhado do Pre

feito de Calçara

O sr Scvermo Isrr;el 'ir 
Oliveira, Delegado cio IAK- 
TC neste Estado, esteve on 
tem a tarde no Palácio da 
Redenção, acompanhado do 
Prefeito dc Caiçara, sr Sc- 
verino Ismael d.-. Costa

Os dois homens público' 
demoraram-sc cm palestra 
Tom c Chefe do Executivo, 
tendo o sr Severino Ismael 
de Oliveira, na oe-vj;ãn. a- 
prescr.tado suas despedidac 
ao Governador, em face dc 
sua viagem. hoje. para  ̂
Capital da Republica, a t r i 
to de interesses d* Dele
gacia que dirige em nosso 
Estado.

Esteve reunido, na ma
nhã dc ontem, no Colégio 
Estadual, sob a presidên
cia do professor Milton 
Paiva, o Deparlamneto 
de História e Geografia dh- 
quêle estabelecimento 
ensino secundário.

Na oportunidade, foram 
abordados, pelos professo
res presentes, vários as
suntes relacionados à vida 
do Colégio, tendo sido a- 
prescnladas sugest«)cs vi
sando a um melhor rendi
mento no en ino da Gc<r 
Tafia e da História.

À reunião compareceu.

Abandonou a UDN
q sr. M?noel Pedrosa de

Oliveira, destacado pro 
cer p lítico dc Boni*o de 
Santa Fé. acaba de dei 
xar a UDN, ingressando 
no PSD.

Sóbre o assunto, dirigui 
o telegrama que a seguir 
publicamos, ••'o sr. Seve 
rino Lucena:

Bonito 16 — Tenho o 
prazer dc comunicar que 
me desliguei da UDN, in- 
gres.ando no PSD, com mi
nha família, estando a fran 
ca disposiçàp para traba
lharmos. abrigados sob a 
bandeira do grande sena 

; dor Ruy Carneiro. Sauda- 
J ções. Manoel Fcdrosa O- 
1 liveira.

ainda, a professora Vil* 
ma dos Santos Cardoso, da 
F culdadc de Filós fia da 
Universidade da Paraíba, 
que comunicou o funciona
mento dc um centro da 

Uc 1 estudos com a finalidade 
I dc agrupar os mestres de 

História dos vários cen
tros de en-ino secundário 
desta Capital c promover 
maior incentivo nos mai.s 
estudantis do ensino des
sa matéria.

Ainda na mesma reu
nião, foi procedida a e- 
leiçâo do presidente do 
Departamento dc Históri- 
e Geografia do Cclégio 
Estadual, tende, a escolha 
recaido no nome do pro
fessor José Pedro Nicode- 
mu\

Esteve ontem à tarde no 
Palácio da Redenção, com 
o Governador Pedro Mo
reno Gondirn. o sr. Mano 
Rebêlo. que se encontra 
à frente dos trabalhos da 
adutora de Campina Gran
de.

Os entendimentos man
tidos, na ocasião, pelos 
deis homens públicos, 
prenderam-se à necessida
de de ser apressada a 
vinda dos últimos tubos 
destinados à adutora de 
Campina Grande, tendo, 
nesse sentido, o Governa 
dor do Estadc enviado um

despacho telegráfico ao 
Presidente da Re-públicj.

Em sua mensagem ao 
Presidente J. K. o Gover
nador Pedro Moreno Gon-

Novo instituto de 
pesquizas

JERUSALZM. ISRAEL. 2" 
«UPi — Inaugura-se hoje. nas 
proximidades dc Talav*v o 
primeiro Instituto Israliei.so 
de Pesquisas Atómicas em pr**- 
sença dos cientistas norte-a-

dim lembra que os refe- \ mericar.os Robcrt oppFnb 
rides tubos já se encontram 
no perto do Rio de Ja
neiro. à espera de embar
que pelo navio “Ariel”.

VENDE-SE

Um — Rádio “Fillipes”. 
com seis faixas dc ondas, 
nove Válvulas, sendo o 
seu uso para corrente e 
bateria.

Serviço de R ád io -D ifusão  
inaugurado em S e r r a r i a
0 Governador do Estado Recebeu Ontem 0 Primeiro Despacho 

Daquela Cidade Pelo Novo Serviço —  Iniciativa do Governo, em 
Cooperação com a Prefeitura

iner. vindos cspcciaimcn*'? 
Israel, por esse motivo. A »- 
nauguração será presidida pe
lo presidente da Republic*, 
senhor Isaac 3en Zvi e o pre
sidente do grande Instituto 
WIssman.

Associação Cabede- 

lense dos Amigos de 
Ruy Carneiro

wanes municípios pa
raibanos já se encon

tram beneficiados com o 
serviço de rádio-difusão, 
sóbre cuja valia, para os 
interesses de nossas co- r 
munas 0 do próprio go- •• 
vemo do Estado não pre- j, 
cisamos tecer maiores con
siderações. Os result .dos

das iniciativas concretiza-1  rios municípios, ai estão a 
das ne-se sentid:. em vá- j* indeiar a conveniência
*  ■*---- ------  I das Prefeituras, cm regime

I de cooperação com o Es
tado. prosseguirem na e- 
xccução dc idênticos ser 

1 viços, dc modo 3 que to
dos se beneficiem de suas

A n ive rsa rio u  o  sr. 
S e ve rin o  L u c e n a
yransc rreu, em data de 

ontem, o aniversário 
natalício do sr. Severino 
de Albuquerque Lucena, 
Diretor Geral do Departa
mento dos Correios c Te 
legráfos da Paraíba e pre
sidente da secção do Par
tido Social Democráticc 
neste Estado.

Significativas demons
trações de epreço foram 
tributadas ao ilustre ani

I versariante, por personali
dades das mais destacada 
dos nossos círculos poli
tic.s. administrativos c 
sociais.

Alem ilas homenagens 
que lhe foram prestadas, 
nesta Capital, inúmera» 
foram as mensagens de 
felicitações que recebeu 
dos mais variados 
tos da Paraíba.

PARTIDO SOCIAL 
TRABALHISTA

Diretório Regional do 
Estado da Paraíba

E D I T A L

« ' Diretorio Regional d«' 
Partido Social Trabalhiste 
*' S. T.. convoca os seus 
tieinhros na va uma reunift« 
exti aordmárti*. á realizar- 
se em sua sede. ás v«nte 
horas do dia 24 do corren
te mcs. para decidir a Con- 
vocaçâo de uma Convenção 
Nacional Extraordinana 

e clecer um convencio
nal e uui suplente a sei’ 
credenciado para represen
tar este Diretorio Regional 
na referida Convenção.

João Pessoa. 21 de Maio 
de 1958

José Drmétno de Albu
querque Silva Presiden-
te.rec\uv| Niair Pmtu dR Sllvl 
lo Secretario.

vantagens.

O Governador Pedro 
Moreno Gondirn. que 
vem dedicando especial a- 
tençâo ao problema, aca
ba de instalar, em coope
ração com a Prefeitura 
local, um serviço de ra 
dio-difusào em Serrr.ria.

Ainda ontem, o Chefe do 
Governo recebeu 0 pri
meiro despacho proveni
ente dèsse serviço, fru 
t da boa vontade e di 
iniciativa do chefe da
quela edilidade e do em
penho do próprio Govér- 
no no sentido de sua obje- 
tivaçáo.

Elementos políticos 
todos os partidos, n -j !■ - 
res no municipi dc Ca
bedelo. cm reunião n a- 
lizada ontem, resolv :; 11 
fundar a Associação Ca" 
bedelcnso dos Amig . 1 »
Semdor Ruy Cj i p . 
com a finalidade de 
condução do ilustre pa* 
raibanc ao Palácio Nt 1- 
roe, no -próximo pleito - 
leitoral. A  posse da dirc 
toria verificar se-a c m a 
presença do patrono da 
associação récem-funda.ia, 
logo que venha a ést ■ Es
tado. iniciar suas ativida* 
des de campanha p< litios.

O sr. Severino Lucena, 
presidente <’.0 PSD da Pa
raíba. recebeu do Prefeito 
José Aurélio um : tonei >* 
so convite para assistir a 
referida solenidade, cuja 
data sera opoi tunamente 
escolhida.

Telegrama de 
Janduhy Carneiro

Ao sr Severino Luccna 
presidente da coniüwo exe
cutiva do Partido Social 
Democrático cm nosso Es
tado. o deoutudo federal 
Janduhv Carneiro enderr- 
eou a seguinte mensanem 
telegráfica-

RIO — Agradeço a grata 
c generosa mensaeem com 
votos de restabelecimento 
Encontro-me em minha re
sidência. convalescendo. c 
a seu inteiro diapoi Abra
ços -  Janduhj Carneiro
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contrapartida ò voz eor- 
rentP que Rossana Podes- 
IA sera a interprete fp 
inminn de “ l/Oisean 
D le ir. que Henrt Deeoin 
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\\ rt.

- Daniel (M in  volta a 
r^alizaçáo emematoprâ- 
fica. Depois de ter cui
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“ l/Amienc". romanee d( 
i ttni i  Trovat. tomou a 
decisão do filmar *Ln 
J óssurrection cl ’s Corps", 
baseado na peca de l,oys 
Mftsson. Primeiro ••girai 
c1.' v.iapivela" êste verão.
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Dclflno COSTA

Endereçr.mos ao Exmo.
Sr. Ministro da V ação 
o requerimc ' . ix«1 
dcscriminad \ por iT c r  
medio da Câmara Muni
cipal reclamando em i 
ma d -1 protesto, c ■ ”  a s 
miséria inominável dr 
decretação c’ e um salário 
mínimo de CiS 40.1*». poi 
d*a, para um flanei:do 
que está trabalhando na? 
Obras C ntra- as Secas.

F ’ preferível deixar que 
o destino resolva c 
problema dos flagelados 
de oue oficializar a mor
te pela fome, pagando Cr$ 
40.000 de diária.

Em seguida damos o 
“ Requerimento:

“Requeir Sr. Presiden
te. em caráter de urgência j 
c depois de aprovada poi 
esta Câmara seja trans
mitido ao Sr. Ministro d a 1 
Vrçáo. um veemen*r a-' 
pêlo, no sentido d? E. E* - 
e»a nos livrar da humi
lhação inominável de fi* 
lhos d-' N rdeste testemu 
nhar o pagamento de sa- 
lário minimo d? Cr$ 
40.00D-a diária de um fla
gelado. para dá comer :.
5 p 6 bocas esfomeadas 
e aind? sujeito a vales de 
Barracão cu c usa pior — 
enquanto um cavalo d 
exercito pera forragem 
diária ‘ cm segundo a im
prensa do país Cr^ 60.00 
c o salário minimo deere 
t?.do pelo Co- «“-no opr3 o
particul r é de CrS ___
73.30. Apelando ainda que 
se restaure o s.?‘ ema do I

Movimento grevista dos: Marítimos
HTO 2» ' As-'oress* '  F*'

d-'n ..-* Racional doa Traba- 
nd-ires cm F.mprAsas TH**- 

gr. I c RêdiO 
crcalcrccc que o •• .novirr*onto 
t.irt.iniRi" c a  
. • or o ■> c '\ \ ão o Er isil. O 
Den; r:aaicn*o TS;ic„.-'-| d«-
Traba'h > jv«r s*"i ’ndo. con-

oo-<; que visitou o Nor
deste

SS. da Câmara Muni 
cipal de João Pessoa, cm 
20 de M io ce li>58.

DELF1XO
Vereador

COSTA

(Trevo
UI O. 20 lAvapre '̂-» In 1 

• >rm se o..’ QUlnla-feira n \ 
*»;!n. na s -d ’ dos Sindicatos 
Operários Nnv-’ s. será reati- 
-adii lana assemblCia a fim 
de decidir sobre a proporia dc 
.o dos máritlraos. Repre- 
sentantrs das claases estlvc- 
r ” i com o Ministro do Tra 

i!lio. particlpando-lhc da sl- 
luncão reinante, tendo cm 
v : - o o vo cumprimento do.** 
acordos : -slnados com os tra- 
bolhadoms da Costeira.

Reunião

RIO. 20 (Asnprcss) — Os 
trabalhadores marítimos s>* 
rcumrão hoje. em frente á 
Câmara dos Deputados. Os 
mauifcstc.nt.es sol;c‘tr>ráo nos 
prrlamentares a aprovação da

mensagem presidencial pedin- 
ii5 no sMT o crédito ae 631 
milhões de cruzeiros paru que 
a União possa pagar os atra- 
r/dos correspondemos ao re
pouso semanal remunerado, o 
salário-família e os quin-

3 S-5KLN3 A

Por motivo dc mudança 
para o sul do Pais. vende-se 
;* bom afri "uezacín DROGA
RIA SAO JORGE, situada 
a Av. Vasco da Gama n 
169 no bairro dc Jaguaribo 
nesta Capital, com a arma
ção em otimo estado de 
conservação. Aos interessa
dos tratar na mesma em 
horí.rios normais de traba
lho.C I

Hoje — M atinée às 16 hs. — Soi rée às 19 e 21 horas —  Hoje

FESTIVAL DA 3.a SÉRIE D0 COLÉGIO ESTADUAL
Cornel WÜde no d ram a  de aventuras

" 0  IM PERÍO  D A  E S P A D A "
Impróprio até  10 anosEM TECHNICOLOR -  

R E X  —  T erça -fe ira  — "PAIXÃO E CARNE'

O u ir t i  fe :r i  —  1 9 8 4  -  O FJTURO DO M U N D O

Sexta fe ira  " O  FRUTO DO PECADO'

FEU?5'!A —  Hoje às 1 9 ,3 0  hs. "Amor Prelúdio de Morte"

J/.C ÎJf m  -  Hoje às 19,-45 fcs. 'OURO M ALDITO '' e 

DE JO SA " 3 a. série

'DEUSA

gronde Mini tro Jnsé A - 1
méi ce. de pagamento ! i MCTOfiOfU C _  Hoia às 1 9 ,4 5  hs Demônio do Círculo Vermelho  

últim a sério -  I a . "DEUSA DE JOBA" e "P lano Diabólico"

t  n r ~ í? V _  Hoie cs 2 0  hs. "SOFRENDO DA BOLA"

NA CONVENÇÃO  
do P S D 

I I
Con. José COUTINHO

as pulg i pudiiir ! *t « i-.if r 
3 doenva. - nu* I • * - 
r»t-i era identificado comf 

, um reservatório da inícc- 
1 ção.

Km 1900 foi rat'ficada n' 
'Europa uma conv ( • < •!«
I olidandt* tiimti » -íL*-. i
1 ros. c cm 1905 realtzevn-s; 

m Amér ca um i «•'*.».» >v; 
v.milar

Durante a pr.n 'ra : .* '.a 
ie  d*. ; *-ulo alu. I •• i pr; 
z rcsso fantástico '«*i f ' 
através cie dcscobcr* > i .* - 
terioloRicas c epidcmiolófti- 
gas r*‘laliva.s .• ■; cf«»*-». .-**
pestilenciais c in a irn  
das doerças infeo • ■» !*<
»o incentivou dc tal manei
ra o interesse p - ; ques
tões de saúde pún-*-. ».u* i- 
nacional que *• i 19 » um: 
oxgánizavèo Interr» ica»na' 
chamada "Off-c.* ' n t Mi i  
tional • ci Hygítr*» Publique'
foi e í.ibc cida *n, " . •

Numa conferência û qua’ 
compareceram representan
tes de 41 puises, cm 1912 
uma nova convenção foi a- 
•):• ivadu para substituir a 
d<? 1903. e nessa as medida:

Muito embora, os Minis
tros da Fazenda, as tornem 
cativas, meses seguidos e. 
não raro até anòs. perden
do-se. vez por outra, diver
sas... por causa destas ver
bos c. também, nor causa do 
exaustivo trabalho dos nos
sos representantes ba Cá; 
mara e po Senado, não só j

proDondo c votando, as | de quarentona for,.m torna- 
ammhando p a c i e n- das Menos estrita*» Devidc

descontado cm espécie, se 
manelment«?. ?o rrartiri- 
zãào trcbalhadcr das sê 
cas

João Pesso'. 20 de maio 
de IÍT'3

Delfino Costa — Verea ! 
d r

Justificativa:
CrS 49.00 para uma fa- 1

míli a de 4 ou 5 pessoas, dá 
pnra comnra'-:

1 litro de f >io íCrS * 
?9 00 '. um 1 ’ tro de fari-! 
rha (CrS 1 0.00'. *>t í  ra [ 
r-d'./r. (Cr^ lOOf ). ; rr< 
comer uma vê? ro d a \

O autor da “ Bar ^  
disse oue há uma tragé-! 
dia maior d** oue a sóça, r 
mor**or do f^ro? ra ?rr , 
c’ ? Cura n

C - V] - o C % 40 00. co-“ 
mo «hár^ Pa flagelado U- 
ma humilhação nacional í 
quo nes drr :m° 
o muo-Jo civilizado e urr.a 
tra^edia p.or do oue n* r ; 
Ter de fom.-* na terra de ]

• f

pros*o as cvnhes Vom.f  ̂
pens inevidáve s De
putado Femando Ferra- .
ri. que chorou ro Con 
RTPsso Fe-h»raJ a nossa i ! 

infelicidade, de-1

TAO —  Ho»e às 2 0  h?. Demônio do Círculo Vermelho
e "Ladrão Im provisado"CINE SANTO ANT0N10

HOJE —  M a*inée às 16 hs. — Soirée às 2 0  hs. —  HOJE 

FESTIVAL DE CINEMASCOPE DA COLUMEIA

O espetacular Western cm Technicolor com Gleen Ford em

" ÍJ M  PECADO E M  C AD A  A L M A  "
Impróprio c té  18 anos

I

/  manhã "A  //.ORTE ESPREITA NA FLORESTA'

'"-feira —  "A0 ? MANCO DAS HORAS"

Sábado "A O  DESPERTAR DA PA IXÃ O '

Dominqo "FE'RIA $ DE A M O R "

«ncaminhando p 
temrnte as vezes quase hu- 
miidementP rns cnmissoes
tcnic3s.. como também, de- 
oo’ s de transformadps em 
'c ’°. acabando rolas de sa- 
oatos de ministério em mi- 
nlstério. dc diretoria cm di
retoria . oue o Estado está 
•ortndo r'n um ponto a ou- 

t»-<* com ótimas estradas de 
rndaacns: possuindo mater
nidades bosnúois cm iníi- 
m/»rn-, m*inic*»tios: emolas 
r.»-nfi-cionn*s até em alevins 
rh-ri-Mo<; m° *i imnoriantes; 
’ ’ '•isl er*imcrios dá*Tii.i. a- 
-uU. 'h  C peoia. ims quase 
completos; outros bem eo- 
mee°rtos: diversos total- 
•r*enta cct” dados para se
rem in'ciados a qualquer 
momento.

F-m falar no DNER e no 
DFR. o*’ " abrangem todo o 
onfs o DNOCS é. cm grande 
Dorte. p. salvação da nossa 
pobreza itinerante, nos enos 
nom ais e Drinc*mlmer.t''. •• 
nos ripiouetes e s^cas mai- | 
ores. eomo a atual.. j

O Banco do Nordeste, pe- 
’o ore me informaram, se- 
euramente, em ‘ Dotência 
finonceira. otia-e i<nml ao 
do Brasil, por rmss da por
centagem constitucional, de 
auatro nor cento da recei
ta núhlica federal, para 
combate ao flapo’ o das sê- 
eas. é fr ito  da prestação do 
“•ontas. Qiir> os nossos repre- 
se^tantes ♦r.*n que fazer, ao 
povo. a f :m de oue nossam 
rr.1 ir.itqr votos. C1TI nOVOS 0.- 
leicr.rtÇ.

Não esnuernmos aqui« a 
I 'vconeional obra. redentora 

Ho no"n  rineôo. que foi n 
, indus’ rializae5o da Cacho

eira r\o po„i0 Afonso.
Praticando o “mateus rr i- l 

moiro os tons" os senhores 
on*r» nor ente«, da alta e boi- 
^  Câmara do na«s. mais se 
mteressam. em erqndo nnr- 
*o imr anu eles municípios 
opde esnorpirj tor $ufrá<dos 
nara as suas reconduções.

K. por isto mesmo, a ea- 
•■*’ *al oue. convenbamos. f* '•* 
talvez com a porte do leão 

.do orçamento estadual, p i-

ajuda federal.

Fd',>. porém, esta atitude 
onrieorrcnrto fortemcnie pa- 
ra oue êste "bolSozinho d- 
'uro", ou" é & rossa cueri- 
'io pnralha. n*>ose sorn !•*- 
bo’oiros e ont ros torrenos 
estérc;s. se eduoiio e suba 
em todos os sentidos não 
«<* o-.»v,o desfja o nosso 
Del fino Cos*a -dc Cab.»- 
dé,o a Calazeiras". como 
to*r»bém como muito o micro 
o.»no -.» Juocviim *1»' Ronv I
‘dc Araruna n Umbuzeiro

V x  t<*doa conhoccis as 
.. -»n.rios o’ r>s do li d icae-1 i 
a r- rõr o» i nno mmlcs-
♦ o H n-irto Uoiis Nosso f 
nbor promovo em beref* 
cio d* cojot >v’ ri ido rv-»r »p. 
»ermi'«iio do Irstdut.-» 5̂ ;,., 
do ., de que 3ou Diretor

lu. Guerra Mundial, 
convenção não entrou em
vigor até 1920. Em 1920 es
sa convenção foi modifica
da novamente

A cra das viagens aéreas

Com o desenvolvimento da 
aviação internacional, tor- 
'/*r im-se necessários regu
lamentos sanitários pr r-> 
essa forma dc transporte 
Assim, cm 1953. a primeira 
ConvençLlo Internai*.m d
para a Navegação Aérea lo ; 
«stabclocida, com base na 
de 1926, para a navegaçã*. 
mancima. Essas duas con
venções foram emenâaàa« 
em 1944 pela Administração 
dc Socorros e Reabilitai ao 
cas Nações Unidas.

Todavia, aqueles n: 
prática deviam aplicar 1 õ* 
regulamentos sanitários a-

t ru  1 lidai sanltôriaa 
r0rentiB í  ü ’ 1 1
mi‘ "*r* s dc peste. «;í ». 
bre 1: corrente e fib;. 
marrie.

Mrdld i< d<* uufircnt •
restritiv''*

efi-

Dlspunhn-se, portanto, d* 
jmn quantidade r spcit.á 
/* 1 de conhc'imontos relc- 
vanUs. e a maioria des p*- 
- , do ourbn-cabeça r*Ta-  ̂
ti vo à i c a ir : »  c a tr*ns " aróximo 
missão doiras doenens 1.'
'ia sido pos^a no lugar 

d • qu r to • ne< - tav 
ern uma atitude rràt'ca < 
realística na maneira de 
■mírim* "r o problem a d 
eontról? internacional d 
saúde, dc modo a que 
medidas de quarentena 
cassem lim»tcd.as
mo mdisocnsàvel á 
câcia. c»*m a menor inter- 
7e-çao eossivcl sóbre a ra
pidez do comércio e dar 
viaecns. cspecialmen'm no? 
pontos de trânsito.

A Organização ::■ *:d a 'j 
da Saúde criou a Corrussãc li 
d** Especialistas cm Qua- 1 
rentena e Epidemiologi? l 
Internacional para rev.saj [ 
as convenções existentes < 
eomblnd-lns num ccrpo úni- 
*»o de regulamentos çu' 
côbrlssem ai n* ccsridade. 
dc todos os viajantes, in
clusive o saneamento do: 
aeroportos. Desse trabalhe 
resultou o Regulamento Sa 
nitário Internacional ado 
tudo pela Assemble a Mun 
dial da Saúde em naio dc 
1951 e posto em viger a lo 
de outubro d * 1952. Certa? 
emendas foram introduzi
das em 1055 e 1950.

f.sses regulamentos r** 
duziram as medidas di 
quarentena ao minimo •*ira 
patlvel com as c .ndiçõeí 
sanitárias existentes. A 
únicas imunizações consi
deradas obrigator*as foram 
as dc valor compro v adi 
1 contra a febre amarela. 2 
varíola e a\colera>. confian
do-se na desinfecção de 
persons e mercadorias par'-

• 'l r rotição e ntra a*« erf-r- 
r ,n f, "'es Iraamutid 1 p t 
! j•?•*! *:* • < o r.,r? .r, I f ». ..... 
I bre m uri ute e peste (,• 
I severos atestado* de srúá# 

p n  . ■ r  (V n% c n-, aeronu.
I .1 .

! -°m> a drc’ .iraçàr» fje.v 1 
r mm i.ner . ,s dnuve ■, 

j ^  m* T.*s <i' 7 rir.-, .-po „ 
I h' r " ‘u no di ■ n<j. r f 1 

'• " '■■‘•'a i r  rn.
I ! * ' P,,r de * f 

retH ? imposta u  pescõs*
‘ y 1 «' * rr-ftí»t I ,
: cr ra é cndémici

Pruvldénelan InVrivu

l Além disso, teve in|r*«» 
uma campanha dest.nada a 

o‘ i m cntiv >1 • % *i.u»rVlari«»
a n i l a r . d e  todo« rx p*i. 
cs a mclh *rar zs condicáf 

d hirun» c une mmtn 
do í i i  reporto» loc>* ,
• • s I ' cdiacõcs. ri- ri-o*
• que (■. ;uesr-*s rã. - •
• am de f«ip'i d-»- .r/ecçA i
nem de ponto ric entrada e* 
dornra**-. b'm como m  
qii" ns mesma-, inuniau- 
sr n {*' o mitaçóf* ?'-b »•§
reaponsabdid-d' c.^at*»

Ir* ■'*>.« e-if^rTudpric» *y-«..
I i<>pc a.-. 1 -.o c nititurj i.i 

> mud'.

d o e n ç a s  i n f e c  „. 
s a s c e, orlCrtaçlo fu. 

M d ■ 1
| 7 jnr»i »- '• ........i, #,

Dceíalment» se a hir .*r* #
í . atire;»*"* nt 1 ri»i 

V' e embír/,ar/»*s t '»1
-riantidoi ni.-i r.lr 1 * u
do

Cjses pmvreis*»« r.o *i- 
trôle da sVrie d^onstra 
-are-se Oerfeitamepte 1/#. 
supri, is é s-a finalid.-ífe 

J r ■
dneneas inírí-c.O'"*- e ♦ <*.- 

r-se oue num fut >r 
« z ahrsiMh..
1 i -

4 medida o* e 1 s-m -> n.i. 
hli-a do mundo meIV»n 

Hoje rrn d a /* oifetá». 
aa é raramente impq'U 0j 
crsos infecc:')'os :.'*> 
!rdos em horoit^ < e r,-. Vf[

1 tactos são tu ar ti dos - >b •
fi' J criíffnria *' ■  •
r '* ] brMarie. à c ndi. ' "  r# 

L eo»r*ir**r*?m **’ t*»
i rias ou d' ' r is.v.
• «1 Idade ç*:c ocorra **'?̂ r 
I rir» »4 tí,f,S 
1 Durante o * 1t!mi 
í •» ■ enfermidades renUV*- 

a*s fmaram orâtíe#m»r.*< 
mri.odi« r> alpuns Ir.etw

-nriAmic^s c rn.Acmj 
’ue°ros reeistron-so ur. ** 
-r*>t'jfldo declin;*».

O e tado saí -fi*oro <' ■ 
"or*d rvV r-.» *ai;de d#re-m 

li*-, f r t  rir-T- I 
•nrvm.*o ri*» scrv-cr^ xafcÇi- 
cos c itâr*os o-oanize* 
doí e altamente cfr-n '’*
1 e mor cri) mais arar*) ri.r 
tnunizacõcR e a ir.tr 
cio dç inseticidas r ! • ■ 

e - ri ’ ‘..jcnicii h 
aDlicscno Talvez ih  
mais imnortarte tenha *
•» o melhoramento 

da hieiene e da smeam»
*0 cm corevAa c m a c*j
cecão s^nitâric • 1 ruVic 
«  o m'»'b'*r'iTrcn*.,» rio **
drâo dc vida em geral

VENDE-SE

Vende-se uma nercea*\ 
na Av Abel tia Silva. n. Vf 
no la irro tíe Cruz cas KrC I ME  P I A Z A

HOJE —  M atinée às 1 6 horas HOJE

Uma vida pura pelo pensamento; pecaminosa 
tum ultuosa peio destino/...

Soirée às 20  horaspela carne e
A  R O M A N A

Gina Lollobriqida —  Daniel Ge lin —  Direção de Luiqi Zam ;3  
Proibido a té  18 anos

P L A Z A - —  Am anhã "EM BUSCA DE UM HOMEM"
Com Jayne M ansfiel —  Em C I N E M A S C O P E  !

P L A Z A — Sábado — "CURUÇÜ, 0 TERROR DO AMAZONAS'
O primeiro film e Super-Scepe com artistas brasileiros!

B R A S I L  __ Amanhã na M atinée  dos MOÇOS cl5 2 e 4 hores

" TEM EDI NA UNHA "

B R A S I L
HOJE —  M atinée às 16 heras —  Soirée às 20  horas—  HOJE 

Com Cornei W ilde —  Richard Conte —  Impróprio cté l -1 anos

"IMPÉRIO DO CRIMS"

A S T  H I A
HOJE —  Soirée às 2 0 ,0 0  Horas —  HOJE

A MALDIÇÃO D0 0UR0" e l.° Série "SUPER-HOMEMe 
a POLICIA SECRETA" —  Inpróprio clé 10 enos



A 'U N I& O '— Quarln—feirei, 2 1 d e  Mciio de 1950 4 — ’sr-
, 5  , *

C ru z  dc P.orcsia nos céus da França
|j1o!rliim';i pc!o Governo fronces porte da reserva Gendarmeria — PB Jin cntfcrencíoti com Mollet e Pi:-. <y

f
V * * ‘

í '  ' V
M Mllisçi í«»rcn«i

ser »mim .1

>
cl ( !

•*E r. A  - P  A ND E I HAS
Duv «l E 'í-nl-owor, d03 E

Dwi

lho
1 .r.a c o n r e  m i  rc >1 

1 occbc ti 1 1«* * c •
] '  H: Î.: at.i
r M:i. o V ‘ o i 'v
So • 'or l. A c c. n‘ .

O prc-iJi
UU . apareço no 
■4 d?s :.l Repúbli- 

fortadas durante 
Branca, p qual 

drs d * ’ . V > c e fe in is  su- 
LV c. a liueram crican . A di- 

k n to  da Junta. ; L  muel 
o ajudante r:n  1 do Prim eiro

indeira: 
leram 
a Ca a

1 > rin Defeso, ao
.1 mohilir-içfio. t\ssc 
' fl’di .ervirrt pirn 
: h k!ri irnte nr. brl- 
( : mlmnorln dos dis

nnertn A pa Frnn- 
1 p I militar enenrre- 
n ni re I ordern c a

I sob !

nnnnsUncntc um» 
i.Miiii hoi urns, cost A 

rsdiçAn do Ministério i

( A lc fo
) r c r  .
U P ).

r.mcri carte*. c pît à E P  Au rand. provenha d
o.i dr osqui -da na

Governador versus Deputado
José GREGORíO

a so vem comentando multa a respeito dos tele premas que 
o Onveràad r redro Gondim envie rá ao Presidente Jusceli- 
: < ao Embaixador Norte-americano, centlflcando n um a 
rr -. d-d,- do fl »'-lo. e ao outro, solicitando mix.li s pura o> 
• ‘«ü  ni-w ’\ar :ban s. E que o Crecrnodor. forçado pNa
doL-rosi s tua i.o d ' *s vs rem a menor tntençôo
d* D i ... . ‘c.'«.iallsm *. s- Vc. —;u nv.os com que socor
rer s. povo. 1 «y.rV.idr-iV de r spons.uej pela sor’e dos que 
■ •• • 1 Cur l quer um que se coloque eo» soa pasiçá*. e que
r '•mi como •’■>. o senso de responsabilidade, sentira no seu 
Intimo, «o r: ••• -.'s ui'p.-t-v; quo f>  sentia Mas. voltemos aos 
c. evmtor -> 1 08T.','- ivos e outros favoráveis. Corno Já 6 do
e-inh^oimento de todas, levantara-se um depu'ado oposíeloniste 

icondo n eno rer:n*o de. Ars-mbléla. aquela atitude d> 
Oov ‘"ivdrr rendo q.\* ela h ivia sido inoportuna e até. 
r »fori:» it . 'beren i nacional. Tratando-se de tun par-
J ‘ar t: 'CIO e l.»i'ent.\velm<-níe estranhar;] iiquèle s,‘u
K 'st ' rorqi.e lv •« ~\ em cheio ròbre um povo que cr.á pre- 
c ser do de r cNi sorte de nuxltios. venham files de onde vier 
Ademais, o Oovemndor solicitara do Emblaxad.re Nnrte-ameri- 

' 1  co f i e  o Oovêmo Ianque já vem distribuindo 
estrangeiras. não constit » ndo Isto. nenhum 

O que é prove e até deshumano. é se

cor >
n trains nr.çi 
ábít'.-> ? nossa * iberon

-
t . i-o d
r*nT*

stupef: : : o um parlam 
roirlo. sc insurgir c.

• necess rada

irar sertanejo mscldo lá no
utra auxílios destinados a uma

M s. n oue-tôn é o e es-- rrprésentante do povo paraibano 
ca '••-.» de ■ contra o o  v-rno <>r P dm Gondim. não
p : " je • 1 :. ; *a reura ã«» redundaria Drofundatnente con- 
t u s • ore*.t.,do no rc io d j seu propTio coléíZio eleitoral.

esta horrs já deve estr.r ê> convicto d^sta ve-dade. d°s- 
d ' ou« em seu n- ono município t:.mbém ecoúi-n pessimamen
te ar 'a sua precipitação.

n :. '’ Cs»** tí.-pu" do naturalmcr.*e j  '  1 * rm mois intençõss 
d • - <• 1' ' tc~. aeindo dnouela maneira jus-cmeiVo numn ipo-
c-, t:-dft como a mais critica até agora conhecida orn nosso> 
ten-p̂ s atuais. T e n t e r élc ab?*ar diretament® o Governador 
m 5 . --. r̂a o eivo. indo a carga atingir i-'diretnmente sobre 

F: -.i-cio?. eu o resultad.o se revertéra contra seu prejlno 
Co. - t j  ro G vemador Pedra Gondim. este f.cora incô- 

1 ir.e. rnnando-se mais seu conceito: pois. não 6 só o muni 
coo  do d-p di o posiclonista. mas toda Taroiba eue está 
>P' idindo via rorajo.-a atitude, dem nstmda na remessa das 
t ■ -s *.,.■) foir d.it E nem de ou’ ra maneira deveria èle 
ï- me rí t-s ir. ante o tétrico auadro por i'!e presenciado nas 
trnr i eombiiridns do rertáo Nenhum paraibano de bòi von- 
’ '“d , - i i a  • \ :.cT •• c! • atitude do Governador nfisse rumô- 
r so rflc.Q r íegramas. T.-.nihém é notorio q-te ninguém lá
ro t atro do flngfiio. rerebera d? bom grado, a acusação di 
cf.niT :.rtr. porque, enouanto o Governador se batia por so- 
f t>rrv- > deputado se rebelava contra essa iniciativa •• lv dore 
í! "‘ t_ti do Chefe do Executivo, no intuito exclusivo.de p r- 
*'-bir o programa govemamentrl O tjue vaie. é q\:e ro ' ■•io 
f*:" ’ ", 'S acusações, surgem vozes encorojncic'<-r ~ : o lido 01
truir d \ rmbt. a oue o Governador nâo precise, porque é e*»- 
1 - 'ida sua co’- g-m. habituando a r per. r cr -«3 agudas. 
r :r ' •' acusações infundadas.

Mas. é bom c: i n. poroue ésír o.-1 mulo aur é bem in- 
>. a .vent-* mois o cr cora lamento, trazendo conse- 

nte. g •; • i«s  vertagen', não sú odm .. r ' feo. co
nto 80 p -vo d I p

Gnven*ador avante*
t - O o v • cc*'i sntisfaaendo pïenamente 
CAMPINA GRANDE 13 S-r8

0  govérn 1 presidido por Pi
erre Pílimm. chefe do Moví- 
1 > nt.» republicano Popular

reeleito ontem para ésse 
Pòí*o ivla assembléia do par
tido em Smto Maio —. ado
tou r — d na véspera
do d em oue o gene ? Char
les 0 1 Gaulle explicará o pu-

1 qu- pro; :.-' discmpe- 
nhar r.n eri.e 1.1 --s grtve qut 
:» sefivu a Fit . a, de.’tde que 
• "minou a Se : i •. Guerra 
Vfimduii

r» < ia entre : ença c a
Argélia aumentou mais cinda
llOjO.

Pfi.min destitu : hoje o
sub-prefeito d( Arpei. Serge 
Buret, por haver p nn.tido 
ontem ao degaulllr.ta Jacques 
So.isícile pronunciar um dis
curso ante 100.000 cidndfns. ao 
chi r n essa cidade, depois 

ludr de P^ris.

» iinterloMnenf 
acresc 

isurn
r eut nrum * «:• hojo p
■voluntftrl.V* de lm
II IK’C<-«S|(I'I-1«* de ub-
lu de .vu >;i1 i> ra 8

bandonnr o pais.

A» medidos anteriores fo 
nu 1 ns argiilnles pr Ibicftn 
para que se r< alt • -n reun.õi » 
publie.,.;, diwoliitu') de Ollafro 
drgiuilznvóes polit inis ext re 
mistas, Dii fio dumlrillnr de 
"fiel»Is cio Exército -.tie pu
de <1 tu sublevar-se dctençde» 
'•"> Purls e outras cidades, de
uni total mo extn uihtiis. e • 
rt'fôrço du Polina e fér< ns de |
tu (hirança de Paris, que 
•em n d6bro d • inemori 
ante*

igorn

De Gaulle recebeu linje qua 
Iro visitas. Uma fol a do te- 
nente h de Valveffu Tetrrl. 
que foi ndldo naval de Paul 
EU. general que renunciou a 
se u cargo de chefe do estado 
malor pur nflo ter permissiv 
de manter contato com De 
Gaulle, U n dos ouros tris vi
sitantes ent o ajudante d> ge- 
1'Tal A Identidade d->s ou 
Iron dois nAu se pôde ave 
rlgunr.

INTELIGENTE E... 
HONESTO

i Jacinto Dantas FILHO

D EZ A N O S  D E  P R O G R E S S O  
N O  C A M P O  D A  S A Ú D E
ï . _ : t ,3 3 T ? vi V  y

Por Sir Harold E. Whittingham
tiJ; e obtusas apav r 
L rut to, nr.pi jmpoler.t

permanen- 
i barreiras

SUFOCARAM A RE
BELIÃO — O Exercito 
libnnôs, juntamente com a 
Polícia c!e Bcirut sufoca- 
ram a rebelião que tendia ) 
a derrocada do presidente 
ccid Mal c’ o Líbano. ?r. 
Camille Chamoun. O E 
xórcito recebeu ordens 
'lo tomar medida? pre- 
v.ntivas, já qu.nd > as 
fòi’çr.3 da oposição, alen
tadas -por radio-di fusões 
do Cairo. Egito c Dama: 
co, (Síriab tratavam de 
íerçar a renúncia do pre
sidente Chamcun. T is 
medidas foram tornadas 
contra os thi ins que se 
registraram, durante os 
o uai foi incendiada a 
Oara de Inforjnações dos 
Estados Unidos, na C-pi- 
*il libanesa. (Telefoto 
“UP” ) . I

Há um sécii!o.r medidas de quarentona 
ter.'f o vinjante c o comerciante. N’o 
contra os prandes flagelos da historia.

Somente coando os cientistas adquiri r ,*n o conhecimento exato das causas e d i 
maneira de propagação das doenças infec ciosas ■ ■ tornou p 5 ivel encontrar rr,e:o? 
menos drásticos e m is  eficazes dc evitar ai eoidamfas.

y° s últimos dez'anos os países do nvm do concardpram observr *■ i er-uirto de 
re«njVine--tng oue aplicam os çonhec ’ .en » - c - nt f v. it pr- t- • • d . u  : c n- 
tra o-, enfermidades pestilenciais

Hote ŝ medidas dc ouarer.tena são rprr.e; ....a sombra das inpoaieões severas
que constituham no passado.

Há tempos, encontrá
mos um tipo roalnente 
s ntfular. João, rapr/. d *
• ata anos proçurou*no<
para finoncianvo. u n nc- 
gócii sou. Sem r •delo'», 
n.os delicadam^nto, poB- 
nes a par do ’uk necesv 
sidad  ̂ A r-t‘ i:*;fn!o, ■ u-
\ Ímo lo com cr., rio 
desconfiança: m s . coin o
• rrer dn e, pver a. fo- 
m«.s tomando int'.ró?se. 
O r.anaz explí.M’ o cam 
cm pouca.; paVvras da 
«epuint« manolra- tinh 1 
vi«,do do in4t*e\ir. à pro
cura de tri'.'i',.. Aci'i 
chegando nada enerm^ro". 
entretanto, ? r-' . inp-ü 
"en'r e perseverante, não 
.0 deu por rido Co- 
rrer-ru a p',ré 'i: ■: - Obee-
• on io a carer ti a e íaciii 
dad • com que rc vend» m 
verdvai r i  mereadu. triu 
qu'* all estava a ramo de 
nc'ócn eu» lhe ervn; 
noi;. 11 lati vam ente, preci
sava de nouco dinheiro

r  0 (]•'- -f-ndo pr-hr e** 
mr d ; u r d i u  u:n plano i- 

Pede‘-.a ao'-ne; d- 7 
cruzriro: az pev.o.os d- 
bom coreçâo. e (> ceoital «- 
'*umu,vlo . compraria im-'a 
ban ac a C< rr 1 praça 1. • 

'f rrc ndn bem cs 
êle d evo lv r ia  a 

a todns 03 
tc-s. dr.s quais

D

jmpe r

aceta

tos gravas ocorriam err 
nont.es t'o  distantes cl y
fnc  ̂ en.'térnic S d’* / 'r i«'
Oc ident; ’ e das é *"- 
-orno a Espanha, a França 
* Tppt*»♦-**•-1 , a Jialia e r 
A-en rvridicnal das E. • ; 
dos Un d fS.

■''Sir Harold Wittingham 
foi Diretor Geral dos Ser
vice jL'érlicos da RAF bri- 

río „ HKR o Dí- 
-eter d<is Serviços Médicos 
Ha POAC de 194U a 1050. E'
Drpsiiicnt e da Cornirs'ie 
Médica da Associacãa Ir 
‘ ernacional d̂ * Tnn*'ort-- 
»érem. Presidente da Comi.0 
são de Pesquisas do Pessoa1 
Vcroráutleo do Plinistéric 
do Ar e membro do Qua- 
’ro. de Assessores da OMfc 
para assuntos de quarente- 
ia internacional. Sir Ho 
mid é detentor de váriof 
Têmios que lhe foram con 
eridos por trabalhos cl 

pesquisa proeminentes r 
ampo da higiente e da me- 
licina tropical, assim come 
por contribuições feitas a 
medicina aplicada a avia
ção.

Do século X V até o fie- 
do século XIX, as medidar 
de quarentena eram rigidas 
obtusas c drásticas, em par
te devido ao desconheci
mento geral das causas t 
do modo dc disseminação 

Idas enfermidades pestilen- ufiwj v_ . ,
ciais e em parte devido ac ^  têrmo “quarentena" 
medo causado pela gravi- J originalmente aplicado, u 
dade das epidemms jiye_fc 1 idade média, ao r.olement- 

lorrpulsõrio ou detenção 00:

Um d- a grandcs Rag l̂as • Retorn ’̂t en*.'.a a Italia 
d> nunrti n̂ r *̂ *>-s • r' " ' “ de fo  nosto cm quaren-
-r-ei l''s f ■' a f *'r? pnarela 1 ‘ n̂a a • lerao de urra dc-
recor.fteclda nc’a crime 1r< . •uer'a ilha situpdq p»c urn
,-o>» roi-qf, ,|*"o rt'l r* ’ ' n- j vjrv* r’ l.!'-, d** E'ba NfiO fO' 
foloo-c* no sficnlo XVII. Ar er.-’ o den««.- de quatro m-- 
rcgloes troD’ce s e svb-trn . -esc do ipicio de sua via-
n'ca’S <*•'«■ Amirie''0 '•st v- j, .v, our* os parsageircs c t
ram su*e!tas a enidemla' ! ‘nnulaejo pudemm de*'1»” 
devastador s. e^a’ii*1̂  sur 'p.rc'r na Livorno, efire?

'.c milhos de Genova. 
Práticas dersa anturezt*

e ï ' '-o (TvI- r<

RECORD — O ter.en'c coronel 
*? sente lo cm uma câmara si- 
*m Norfolk, Virgínia, depois da 

,!o um novo racord de superviven- 
•_ \ quilômetr s. Neiman aiu da cà 

44 borrs. trajando um ve luáro que 
c 0C2 gramas, próprio par : vôos ao 
o “UP’ L

A f-hre era«re’a e '■*• 
uma elevada taxa cm v:da- 
hum.an: .; á? conparl rs d 
npvegaçâa nu» mand v " 
•s sons birens á África Oc 

dental e à América tropic .l 
*» eram css»s barcos cu» 
"av*m a doença a outras 
rc3iões. p ns que oermir.e 
ciam infetados durante r 
viagem pela presença, p 
bordo, dos mosquitos trens 
missores da febre amarela 
que espalhavam a enfermi
dade nos portos tocados.

~ •* ------  fo

nterf nara omiundamcntc
*om c- coméfeio c a-j via-
*er*<;. r^srno r.os dias err
'vo .a V ’r en  r-il- o e *v
pe.M- d - t ’anrp>rtê era:n

T c’ ;v:a. ncr.huxn pro-
" f z r.sínt.tío d#

'Mv ? 0 r.z r da q;nren*e
a'c

alastravam, através do co
mércio. a muitas partes dc 
mundo, matando milhões 
oe pessoas, todos os anos 
em muitos palscs.

As grandes epidemias

SALAZAR QUER SUFOCAR 
CAMPANHA DE DELGADO

UâBÔA. retardado. <L
*
•f'T.escénc'a n> Põrto 
‘-•boa e enq 
®*rt4gués a nur 
Üûo

Mo ::r j a C . ’.
1 gr>vémo 
tar deci- 

m - o < d *.n a 
CuaJquer pré-,a o g**n *rat
tbi .sbtrto D. vi ido. c »did ■ - 
«-Posiclonísia indí-prndenm. u 
Cajsa tr.d ref 1 das me, ites 
c af..-.'oou tioje qu#
45 tnatulestaçô^S de #; ;#•
*Wfa fír »  objeto srnam con 
1 a 'r das como normais, no 

Nod > d.* r.vii.p.-r.ha eleito 
tm t» a:q.i‘-r p»l* d'mo- 

CráUeo. Pa’ondo ae» represrn- 
‘ -nt«* d-, imprensa, o g .-.(»ral 
DMgudo protestou contra 0 
; Ntud** adorada p io serviço 
c- ordem ;.o transcurio da.

men õ ste' >. s atitude que na r : c* * r*ir outro lado prosse-
p ..0 d . O' -.** -ol fnha : , » i .n rv.ru« ro? s c»d.ides

w um ob̂ ** •** 0 de f i  1 S 01 e : -I 1 da
zer >* - uru,“ cm torno d* un > Nacional 0  reprevm-
s u a  prava- t. ! i •> «*. «a -Urláo proe’u-

Aereiw-iuiu-u liumberfo D l- « *i < n g-ral a d'd.'. ' ia
gato w a r  convicto de que se á 1 ' * ni «■ tPo »  pcooa
ria nr-:rasArto. doravnnte. t i  «• .1 obra do Presidente 8a!n-
me- • em consideração 0 ra- 1.- -

1 tudo de espirito «.ado  n >
V V ■: « e:.cd-datura da « P Evitar íK-rturbaedo da ordem
slÇí»o. FaNri,*. ,1'do -0 qu.* a
presmta Impor*. An ria são as LI8BÔA. r< 1 .rdttdo, 'U P 1

pessoa“ F.s *  previsto p^ra fl r*-s.'»\ da a cut - a t«>do prê
•aoitc de hoje 0 primeiro co ta çuaiqucr p<-riurbaç*o as
,’iício do general Delgado em “dem publica' declara um
Ln.lxia. a ser realiiud) c o <-onaunlcadj o.Viai

- t- i *  ' 1 d.» O g esta iguatm-nte

n-r'venta o cornu- 
p<*d r que um ~?lin»e 

I ri eri'ido u c|tte 
1 « A prática de at's

condições -todis n« 
»>• que possam le- 

s nt's -scrAo repri-
•vida

O comunicado sallentn que 
ns campanhas eleitorais l-t- 
I m • ! "S (I011 candidato* Ua 
opo . ü>. --indpcedente’* e ~de- 
mocn I cu-* j.i deram lugar a 
pcrturbnçó • vm  conscquén- 

‘ varias ïX'sjoas,
entr,* . »  quais hlg-ms ag-mt-s
'• • u-.orídade, ílcaiam ten

das"
Segundo os círculos autorl
(Conclue

A cólera, que durante sé 
“ulos assolou a /sia. alas- 
trou-sc* até a Europa e mos- 
no até a América, sob a 
foi ma dc ep'demfas amplas 
c severas, entre 1830 e / 
jrlnclpio do século atual.

A mais funesta de tõdar 
foi a peste ta “morte nc- 
gra~ disseminava-se princi
palmente através das pulga 
de rato preto e outros roe
dores que viviam cm inti
mo contacto com o homeir 
e as suas habitações», que 
tomou a forma de pande
mias em todo '» mundo, des
de 0 século XVI até poi 
volta de 1840. quase parali- 
zando complctaniente, nes
sas ocasiões, o comercio « 
a vida social.

As enformicl ults transmi
tidas por piolho.’ tifo i 
fibre recorrente foram 
higelos univcf...'* c causa 

ram pandemia.«, especial 
mer.U* nas épocas dc mi
séria e dificuldades, até 1 
fim da I Guerra Mundial

sAgunda netadr ' 
1 . < - : • >1 ' - ° *
a c'j s e r U lén^.aa m ,
1851 e 13 J corv c da ;
0M0 o  vorn > Frapeés f ,
'cns‘.:tuícVa3 ce Ù p1 ruaciai ■

(Conc'ui na 4 .a oag»

(>. '  a ’ -r -.- " i  d - I 'var. - 
a r . ' ' ! '  Nada ria Ju

ro? cu Jctras 0. o rei s in- 
v.rer^rte, cern nenhuma 
garanti !

Já na s^jJa J ,:io ciis- 
«p-nos. ainda, que contava 
com a r.ossa frerej- a, 
e^mpraríamo a r: roca do* 
r :° c no a^o d p rnme*'- 

d sc íam ; S3 
“ações”.

Puando ne. * 0 r ’ n "u t r r 
comerciante saf.i. Lea r  ; 
■ ênsando se ainda o ve .v - 
-Yos. se nosso “ cap; a!” 
ainda v: lt ria.

Dep is do aîgma di". 
oassando pelo Mercada 
Central, femos cha.cadra 
tx.r um vendedor eue. reu'- 
*.o satisfeito, lembr u-nes 
a visita anterior que nos 
♦mh- feito. Reconhece- 
me-lo ur.cdiatmaente, e 
com que suroré a' O ho- 
mem er' outro: aîegre. 
■ róspero e satisfeito da 

• Conclue na 7a pc.g. 1

Escreve Germana VIDAL

quarenta dias de pessoas 
mercadorias que houvessem 
estado em contacto com 
essas pestilências cu a 
mesmas expostas. A medi
da f'<i adotada com base 
«a  idéia errônea de que Lais 
doenças se a'ns»ra.'scm ?oe 
nas pre contágio c que iss 
•o dessi paria espontanea
mente durante um período J co. pre. 
de quarenta dias.

I

TEMPOS MODERNOS: 
Ausência de Cortesia

Telia dc morte para os 
Infratores

Quase oté o fim d » sécu- 
’o XIX, a prática de qua- 
-entena cansistia em rccu- 
aqr entrada no põrto nos 
•»avios infetados ou mante- 
Ms era isolamento absolut» 
afastados das docas, por 
«érea dc 40 d»as, colocandr 
a sua tripulação e os seu 
“»assageiros, p 'r  um période 
’ iinilar, em estações de qua
rentena. que na pré*«ca nã 
'ran mais que pr sV s. A 
mercdãortfls trazidas pela 
'mbareaeô's eraii exot>rt - 
o sol po convés, v rida 

■iiáriamente. durante a 1 ia 
rentcp’': se nenhum d* 
trabathftdores encarregado- 
dét '■'■* s- rviço c uatr.ua a en

F r ? • Só queri iá viveu em Recife, suando p^nx ehe 
ç-1- numa c :l 1 ou num eniprégo qualquer, pede seber o que 
silo c* ônibus em certos horas do dia. N m p.dienta ex
plicar. Èles levam qualquer um ao céu. sem purgator-.o.

Pois bem. foi num d *sses rsiculos super-lotad s. q :■* 
•.-(aja- a .mui noite d-msas. um*» sra. «rraníina e o seu garo o 
cl-* u:-s * anos. eproximadameme Ocupavam todo um ban- 

» cobrador a mulher já í u ra ver que pagava a 
menino pera que éie pudtsse ir sentado no seu 

'u^-r F . m objetou coisa alguma Entra rua e sai nuv 
o r rr*. ’. o c:t 10 tedo pirralho de vergonha. levantou-se e ficou 
de p para rv.Nhor observar 0 movimenta de fora. O lugar ti - 
oou v-*7 > e pa-.i i*l • cor.vergirom dezenas de olhos ansiosos • 
cheios d esperanças dos que ali se encontravam pisados, es- 

.1 '5. espremidos, suad s e cansados. Senhoras, homens ido- 
rs e unaa velhinha carregada de pacotes .. todas nv 

- pe<* s ol uw.im de b.-ca cheia dágua. Uma delas, um tar.t > 
i :*me;rontadv aventurou-se e tentrj se sentar, mas a graníi- 

. a do olioar metálico frisou:

quando ainda se atribuiu ao f.mat,’ . de as rvsmas 
piolho a disseminação dai ! *opsideradas l.vrcs da m

pag I

ofendas enfermidades, f  
prevalência ciai mesmas não 
•ra dc surpreender quandr 
i inf(s’ aç3o o - piolho er» 
:eral e t.hudiovs da fane 
lo . Dr Sfttv. 1 Johns 1 
11709-1784» as°nveravarr 
que nenhum nomem er. 
sadio a mencj oue 1 vc^»t 
uma b »a quanud ** de p-.o 
lhos ióbre a su 1 pessoa 

As epidemia, de vam'.- 
haviam ocorrido, duranu 
nuito tempo, entre papu*.» 
ções d** todos < s chni . 
matando ou desfigure.ndv 
um numero m cont 01 
vltimaü. e. antes oue a v 1 
eínnçào íós <• .-dutoda n 
principio do os bex,
gosos eram tão comuns n.

'j turopn quant >. hoje eir 
l dm. na Asm 1 n.» Afrira

fecçào.
Em muitos portos o pro 

cesso se resumia no expe 
diente simples d ' fechar 
chave e isolar todo o num 
do e todas as coisas, p ) 
períodos de 1.to 40 di ? » : 
c.s regalimentiis eram 

severos que se aplic • 1 r 
•»ena capital a« s ir tore: 
tais como aq 
trassem cm 0. • uhieaçài 
•oui pessoas mantidas en 
quarentena

I’m exe^ .p’ * ein - t < f •
» nario ttali&no -Mattev 
Bruzro**. que deixo a c  r -  
va para MonLv N i » 
1384 P-urenle Magern ir 

• » • ; o -1 * • ,
t bordo, e 0 ns vio não ob
teve pmmssão para entre.' 

portos sul-americanos ;

-  Mmha sra. éste lugar está ocupado.
Ea « r ança v‘.rando-se pr.ra trás. inocentemente

— Deixe Manúe Eu acho melhor ir em pé 
r  cia exasperada

'  . n u »  -nt*..i ninguém O lugar í v u .  Eu p'guei
ste lugar

0 incoino úosistü.'!«!.
’ • < Mamãe, eu gosto d-' r em pé .. 
r  d - en .m pé mas. o lugar é seu e ninguém senta 

V- Ap-i da l>so e não se esqueça.
1 . 1 l.«,a o Alguém gnt >u lá de tras. qu.* lugar mes

t ;* >i no cemitério. E a viagem prosseguiu. Intermlna- 
• v. . > r • .0. N* g ir  » de pê e aq.i.-» •»

« dos. davam-me uma tnst- *a miserável Ê assim o 
> » t  .* n a civi ,-.o no Hra ! IVrtsio nuo-

• . p . . r « - : e m mentalidade ás grandes ruçò s d* 
d I «* menino do ônibus, será i.uaanhá pxkmoe fie v

«: d-  ̂ .....-•'*"« * -do» que existem por aL Será
* . dos ineontãves mal-educadas e cínicos que medrnn 

. s- • i\ » Ur 1 !• i-ap • v'S de mu gesto dr cavaihelrisnv».
■ i» atitude decente nem mesmo esporádica, de um pouco 

* r.~>vr.» a’heio. sobretudo pe a velhice,
M s crianças, nunca é demais repetir, todos os frut s que 
,br-.'rh.iráo anoanhá. serão frutos das sementes que d 

xnrao c ir fin s alm» infantil, um terreno de incrível fer- 
‘ d Não deixemos que nossos filhos vejam as nosaaa r.\

1 • . 5 deslises. que aprendam as llçAes que nio d-
: p -• - d r Embora estejamos voltando As épocas prtim- 

s d< -:-\:*. r a e ignorância, embora s'e nosso siSeul*j. 
"  V d • \.«' ido multo a v* rgooha e o b.m seioso. cor 

. c \ u dade e boa educação, ainda são qoíU.dades apr-.*cia 
c s e q nai < -m de existir, enquanto tivermos eu» soue- 
.tode
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TANQUES CONTRA O 
P O V O  P O R T U G U Ê S
Dissolvida a  bala pelo Governo a manifestação de apôio kao ge
neral Deiqado —  Setenta tencJos ncs incidentes em Lisboa —  

Prôso em casa o ca ndidalo da oposição
USBOA. 20 (U P ) Eis o 

desenroiar das manifesta > 
çõis « dos mcki. ni 8 que se 
vciiucflram ante-ontom a
noite na Capital porUigue-

As 17 horas, compacta 
multidão nuniu-sc nas ruas 
vizinhas do Liceu onde es
lava se realizando o comício 
ci • uni dos candidatos da o- 
posição. genral Delgado. Al 
guns instantes depois es
touraram as primeiras per
turbações o o primeiro fe n 
do da noite caiu ao solo. O 
povo enfrentou a policia 

\s r í ,12 os agentes dc po- 
licia carregaram contra o 
povo enquanto que os alto- 
falantes convidavam as pes
soas que se encontravam 
nas janelas a entrar 

As 17.15 foi disparada a 
primeira salva c em certas 
ruas Jovens resistiam as 
forcas da ordem atirando 
pedras e irritando -Viva a 
Uberdade!' A cavalaria d * 
Guarda Republicana fez 
uma carga com sabres tie- 
sembmn nados.

As j7,3ü os agentes fize- 
Tam uso das suas metmlha- 
d d n
os mmifestantes que nív’ 
qucii m ceder. Erure ele-, 
continuava a se notar 
prestnca de numeroso 
\, ns, srmric atirando pr 
di

pessoas puderam sair de 
■•lies ensr.s, enquanto que o 
candidato' oposionistn cra 
lcvndo para n sua residén- 
cin rum carro da policia 
«F. 1'

.SETENTA FERIDOS

LISBOA. 20 (U P ) O úl
timo balanço conhecido dos

Exercito e A viaçao...
(Conclusão d l 8 p.m > 

sumiu a chefia cie um Comi
té cie Snlvaçno Publica.

De. Ciaullc desapareceu

COLOMBO'. Los Deux fe
risses. (França*. 2ü <UP)
O general Charles De Gaulle 
desapareceu, h\ie. dc sua re
sidência. o  cabo cie guerra 
de 67 ano.; de idade, que se 
propos como arbitro Ui crise 
(nmcêse. deixou sua iv<idén- 
ci.i num oumotovel, tonvundo 
rumo ignorado.

Rc\ oiucionário

OFNEBHA. 20 «UP* O 
General Chassm. que coman- 

,>\a as Forças Aéreas da A- 
. ' ‘ j liança Atlântica na Europa 

‘ AentraL se transformou em 
revolucionário e ofereceu seus 

As 18 horas, carros de as- j ; rv^ os ao General De Gaui- 
sai’ o lev oi c "jeeps" puse- 1

incidentes verificados ontem 
á noite nesta capital sc clc- 
v" a 70 feridos, dos quais 12 
tiveram dc ser hospitaliza
dos.

Segundo declarações dig
nas cie fé, pode-se calcular, 
' i 20.000 o numero dc pes
soas que tomaram parte nas 
manifestações dc onte-an- 
a iii a noite.

Equipe familiar de 
Mandacaru

Convocação de 
Assembléia

O Presidente da Equipe 
Familiar cie Mandacaru 
convocou todos os associa
dos para tomarem parte na 
assembléia geral que sc rea
lizara no próximo dia 20 
do corrente, para eleição 
da nova Diretoria.

João Pessoa, 
dc 1958.

20 dc maio

ram-.'.' cm iv.evimento con
tra os manifestantes ao 
mesrr.ii tempo todos os ca
valaria ncs da Guarda Re- 
púbhcana eram lançados em 
todo.» es scnDdos par i lim
par ruas adjacentes. Os 
{iros eram disparados cn  
r; ladas. Porém os manifes
tantes, n polidos dc um lado. 
voltavam etn seguida ncr 
outre. Numerosos lampiões, 
ouo tinham servido dc alvc 
:>s pedras agrades pelos *o- 
vens. filavam apagados e 
rõçumas uas mergulhada 
n i  escuv.dào IcU.l 

Fode desmentir-se cue |
• c >•' .-’..u's Molotov" ter- | 
harr. sido utilizados contra 1 
os canos dc assalto pelos ; 
manifestantes, pois estes 
semente usaram pedras du- 

I rante todas as perturba - 
|çõcs. r

Finnlrr'nte. i • 20 horif. | 
no momento cm que terv  - i
na va o comício uo general I 
Delgado, tudo em- v - era j 
ordem, ts ruas sc esvarn- I 
r. vn em tomo cio Liceu e I

Esta noticia loi dada pelo 
jornalista belga Pierre Joly. 
Segundo Joly. o general Chas- 
sm organizou um Comité de 
Salvação Publica, no sul da 
França, para lutar peln der
rocada do atual regime dc 
Paris.

Getúlio Macedo 
cretário.

Graça alcançada

Elisa Lopes, agradece a 
São Judas Tadcu c a São 
Felix, duas grandes gra
ças alcançadas com pro
messa dc publicação.

Mudança de atitude 
para com os ditadores

! Nixon prepara o relatório sôbre sua viaqem à América do Sul 
que apresentará esta semana a Eisenhower

EM C O M P A N H IA  DO El I . i l O iT IM A D OPOR "LEUCEMIA” o  conhecid i ......................
americano, Rei Skellon, cujo rilho Ricluu-.l, ck ape- 
nas 9 anos dc idade, foi vitim ado n< iníquo sab.ido 
pela “ Leucem ia” , no Centro M edico da l "v , i ;•<!.: 
de da Cnliforni , cm Los Am,* h . op .in vi n clichc 
(fo to  dc agosto), caminhando com seu filho ( <(|uan 
tc regressava cl. uma vuig m à Europa, < ;>« > i u u . .•<l*

.WASHINGTON, 20 - i para com a América Latina, 
iP> o  Vice-presidente i Lm particular, deveriam lc- 

está prepa- i var mais cmRicl

aquela cm quo fôram rce
XII. —  (Telcfoto U P ).

Indus por S.S o Papa Pi

Daria para cobrir...
icquêní I is I
ua Utllbcru 
xidvrm onus 
Istu lu

.ompcuCnii* c honesto, enérgi- 
x> c zeloso no cumprimento 
Jc seus deveres, mas. no niei 
no tempo, também uniu llgu 
m profundaincntc hunmna. i. im iioin« 
que é o sr. Antonio Monteiro | nento 
;le Morais, (palmas, o sr. An 
•onlo Morais, presente. 6 vi 
vnmcntc emocionado).

Tendo recebido autorização 
para admitir um limitado nu
mero de operários. o sendo 
procurado por cnonnc3 e re
novadas levas de flagelados, ri 
ir. Antonlo Morais, por sua 
própria responsabilidade, to
mou a iniciativa de proporcio
nar assistência a todjs os o- 
perarios. sem encarar as con-

rd Nixon 
rniiclu ativamento o relata 
ri*) sobre a sua recente via
gem à América do Sul, que 
•d vi submeter esta semana 
ao presidente Eisenhower. 

Fonte bem informada a- 
’ ■'(iita que êsse r. latorio

• > Ci I era. entre outras, as 
principais recomendações
eriuintc' no que concerne 
. modificações a fazer na 

I olKica rl»i.; Estados Unidos 
pera com a América Latina:

] * Embora continuando 
a América Latina;

não sc imiscuir nos assun- 
io * internos da América La- 
tin*. os Estados Unidos de
veriam marcar uma diferen-
• mais pronunciada na mo- 
iicira de tratar com os regi-

* .• ditatoriais dessa reu
n i.<> e os regimes democrá
ticos Deveriam mostrar-se 
mais -Troncos" para com os 
primeiros c mais "amigá- 
ví is para com os segundos;

1 i Os Estados Unidos 
deveriam fazer uma revisão
• sua política cconomica

consideração 
uo interesses c os desejos 
dessa região quando tomam 
decisões importantes no do
mínio da política. Ao mesm». 
tempo, deveriam fazer um 
c-sfôrço para ajudar os pal- 
sis da América Latina a c- 
vitar as vastas flutuações 
dos preços das suas ma
térias-primas. Acrcdita-sc 
que Richard Nixon está ev- 
tudando diversas recomen
dações detalhadas nesse pia
no.’ cm colaboração com Sa
muel Vaugh, diretor do Ex
port-import Bank"

3 .) Ume. organização me
lhor da diplomacia norte-a
mericana na América Lati-

na. a  ésse respeito o sr Ni- 
xnn acha que as cmbaiva- 
(In* nortc-amcricanas ne s - 
região informaram maj • 
Washington sôbre os verda
deiros sentimentos e dewim 
dos povos latino-americano-. 
Desejaria, igualmcnte 
prlncipalmcntc para levar a 
uma compreensão melhor 
entre esse povos c os Esta
dos Unidos que o-, diplo
matas norte-americanos 
nessa parte do mundo te- 
n.iam contatos mais exten
sos com a população local
recomendaria, finalmente, 
<<rn fortalecimento dos pro
gramas de informação e dc 
trocas culturais entre os Es
tados Unidos e as Nacoci 
sul-americanas.

FOTO PINTURA
A fAAíQR 0RGAMÎZAÇÂ0 F 0 T0GRÄFICA DA PARAÍBA

M AIO R SORTIMENTO MELHORES P R E Ç O S

PAPETS
FiLMES
CHAPAS
M A ’QU1NAS
AM PI ADORES
D RO G AS
Á L B U N S
MOLDURAS

'Especialistas em serviço para amador 
Revelações, cópias, ampliações 

Fotografias dc St.udio e raportagem em geral 
Ofertas e s p e c i a i s  para profissionais c

\ revendedores
etc.

Rua Duque de Caxias, 555 João Pessoa — Pb.

\

K , que v nfl(Ifüuoii fo.
1UC cn ,'^rtanejou m.o í içaram
lesarn parados
Ati d prrsi nlí .*icinumlo ne

»el.nim seriimeio -x• viu obrl-
..Clu a se desfazer dos seus

bons em t roca cie >..ma buche
rim dágua. ••orno nconr» °ni
à muitos, cm 3ü Naquéle
an? ios nossos pai •leios veil-

IN D IC A D O R  ALFABÉTICO
DR. LAVOISIER 

FE1T0SA
CHnica Médica Angio- 
cardkúlQgia Cardiopa- 

tias congénitas

Eletrocardiografia - Ra
io X * Radioscopia • — 
Oscilometria — Aplica
ção de oxigénio «catcter* 

Metabolismo Basal

Crnsultuno: Palmeiras
25 «Oitão Tribunal).

Horário: 9.30 as 11,30 e 
das 16 ás 19 horas.
Kevidencia: Avenida Al
mirante Barrosc, 1070.

João Pessoa - Paraíba

Sessão...

j A « r?“■ ' -li; ydn ai* 
implicava logicamente nu-* 
v:3 firme dispe çâo d: 
uíilizar.m  ativam: lie  es

:-a cpcríun.àad?. de reste j 
tu ui: o cara para o Estado. I 

Reuuiáo d? a nem 
Depois d - !- v ;a  espa.a i 

houv
uax-a abertura dos traba- i 
íhos.

Co:ii uolit. jd. « depu 1 
v io b.:"cifico Nóbt r ;& a- 
•1 nn j ! f querim ento d*.

a Governo d< , 
i. nc sentido de qui * 

- * i . lo convênio com \
• ■ DNOCE para execução i
• ' « 1 o ' o aba :i c :m' !

i ‘i ua H.* San*a Luzi l
Ocupa a tribuna, a sc |

S E R V I Ç O  DE  
CARDIOLOGIA

(Professor cia Faculdade 
d3 Medicina) — Resi
dência: Camilio de Ho
landa, 72 — Fone: 1570

DR. VANILDO PESSOA

Res. Des. Rodrigues clé 
Aquino. 712 — Fone:

1495.
Diagnóstico e tratameu- 

’ to das Doenças Cardio
vasculares — Elotrocar- 

; 'Ougrafia — Balistocar- 
í diografia — Osciomctria 

Ralos X — ^lctaboMc- 
i «. io basai — Oxlgenoto- 

r-> >i.i. tenda, máscara <* 
i caracteres, sob a direção 

de

DH AMOSVALDO 
LSPÍNOLA

] í : idcr.cia: Dis. souto 
! ; ior. .o  Fone: i523 
í consultas o; - 8 às 12 e 

das lo as 19 hs. Aos sa- 
1 bados da.; C as 12 hs.

Dr. Ivan R. Bezerra
CLINICA CIRÚRGICA 
OPERAÇÕES ESPECIA
LIZADAS DAS CRIAN
ÇAS — Das 10 às 12 diá
riamente, exceto aos sa
nados.
Oonsultorio: Praça 1817. 
n. 40 — 1°. andar, Resi
dência: Av. 1°. de Maio. 
383 João Pessoa — Pb.

I

i Enderéço: Praça 1S17. 
uo 1 eletone 1599 

i I João Pessoa —

n
599

Pura’ oa

Prof. Antonio Dias 
des Santos

Clinica Médica -  Car
diologia — Eletrocardio
grafia Curso de Especia
lização nos Estados Uni
dos da América.

Horário das 16 ás 18 
horas.
C-i.isultorio: Praça 1817
- n. 58 -  Tcl. *1292 Re 

sidència: Rua Odon Be- 
zeira. 34 Tel. 1292

Dr. José
Ciercenfino Junior
PULMÕES 
QUIOS —

ERÓN-
PLEURAS

■:u r. u o. )uia í Luiz Ri 
beiro, que faz leitura dc , 
«u:i telegrama em qu . Ihi 
fe coraun
UO 1BAN na inclusão de j

novos municípios paraiba* j 
nos n relação oficial pa [ 
ta efei í de rcccbiment : 
cie quotas do imposto de í 
renda.

Tratamento especial'
?ado da Tuberculose e 
ci» Asma Curso de **s 
pccializaçào c aperto 
ç* 'mento no Rio de Ja-
neir,. ITSlolOgista rxi
concurso, do Instituto do., 
Comerciários Pro^es- 
roi de Clirnca Tisiologi- 
r-< d- Faculdade dc Me
dicina Diretor do
H- pitai ••Cicmentin«» 
í'r«,ga'

Consultório: Duque d? 
Caxias. 450 - ) and. —

Fone- 1518
De 15 as 18. diariamen
te vvceUi aos sábados 

Residência. Av. Epita* 
cio Pessoa. 753 Fone 
1242

I 1—
João Pessoa - Paraíba

NÓBREGA 
DR. HUMBERTO

P*'oíessor da Faculdade 
de Medicina c Chefe da 
Clinica Gastrcnterolõgi- 
r j do Hospital Santa I- 
sabcl — Doenças do es
tômago, intestinos, reto. 
anus, hemorroidas. 
Oonsultorio: Guedes Fe
re irr-. 52 Fone: 1535 
— Das 16 cm diante — 
Chamado: Fone: 1048 
João Pessoa Paraíba

DR. ROBERTO 
GRANVILLE

CLINICA DE OLHOS - 
OUVIDOS NARIZ E 

GARGANTA

Consultas: 10 as 12 e 15 
ás 18 horas

Consultório: Rua Miguel 
Couto n. 91 - Fone: 1158

JUÍZO ELEITORAL DA 
I a. ZONA

Edital de Trans

ferência
Torno público, para conhe- 

cimentos dos interessados, 
que aoham-so em anda
mento neste Cartorio Elei
toral, os pedidos de trans
ferência dos e l e i t o r e s  
J o s e Cardoso da Cruz 
portador do titulo sob n. 
1.653 da 4 •. Zona do Estado 
de Pernambuco, e Joaquim 
Alves dc Aquino. portador 
do titulo sob n. 22 da 30». 
Zona desta Circunscrição e 
ivlarlenc C o r r e i a  Li
ma, p o r t a d o r a  d o  
titulo sob n. 1.238 da 3 * Zo
na do Estado do Rio Gran
de do Norte, contando o 
presente edital o prazo de 
dez (10» dias na forma da i 
Resolução 5.235

João Pessoa, 21 dc Maio 
de 1958.

João Nunes Travassos — 
Escrivão Eleitoral da 1« Zona

Torno público, para co
nhecimento dos interessa
dos, que foram deferidos pe
lo Dr. Juiz Eleitoral desta 
zona .os pedidos de trans
ferências dos seguintes e- 
leitoies — Jovino Araújo 
Barros inscrito sob n. 9.8C4. 
Vicente dc Paulo Madruga 
insciilo sob n. 10.300 e Nel
son Deodato Fernandes Ne
greiros inserho sob n. 10.344 
contando o presente edital 
o prazo dc 5 dias na forma 
da Resolução 5.235.

João Pessoa, 17 de Maio 
de 1958.

João Nunes Travassos 
Escrivão Eleitoral da 1 Zo 
na.

Torno public©, para co
nhecimento dos interessa
dos. que acham-se em anaa- 
mento neste Cartono Elei
toral, os processos dc trans
ferências dos eleitores, Joa
quim Ness Quinninho por
tador do titulo sob n 144 
da 39' Zona desta Circuns
crição, Walfredo Ferreira de 
Souza, portador do titulo 
sob n. 14 da 32* Zona des
ta Circunscrição, c Mana 
Onaldina Gomes, portadora 
do titulo sob n 166 da 28 
Zona desta Circunscricã *. 
contando «  presente edital 
o prazo de dez (IO) dias na 
forma da Resolução 5.23a

João Pessoa. *8 dc Maio 
de 1958.

João Nunes Travassos 
Escrivão Eleitoral da 1 Zo

na

deram vacas até por vinte
cruzeiros.

Agradecemos isto as provi
dências Imediatas cio Presiden
te Juscdino Kuhllscbek

luiiias ( xi item. reconhe
çamos que suo naturais a < m- 
preendimentos désse vulto. en. 
regime do emergência.

O DNOCS. segunao rnc 
consta, estava aparelhado pa
ra atender a uma organiza
ção de trabalha d apenas 800 
operários. E no entanto, em 
Antenor Navarro, so em uma 
semana, alistou l mil operá
rios.“

JK. um amigo do Nordeste .

"Desau forma, bem ou mal, J 
I com dificuldades u nuo. o;; !
I sertanejos têm i do ampara

dos c assistidos. E por 
1 todos nós nos sentimos, com 

justas razões, altamente gra
tos ao Presidente da Republi
ca, que so lem revelado um 
grande amigo do nordeste e, 
particularmente, da Paraiba. 
Ao Près, cia República e . 
acus auxiliares, entre cs qu.ii* 
êsse sert. nejo dinâmico, efi
ciente. e dedicado, que é o sr 
/José Cândido, Diretor Geral 
Jo DNOCS. não podemos dei
xar dc expressar os nossos 
sentimentos de admiração e 
de reconhecimento

O sr Praxedes PltonRa: 
•Nesta oportunidade quero di
zer a V. Excla. que subscre
vo total mente o conceito que 
faz em relação ao sr. Josó 
Càndids

Já tivé oportunidade de 1«*- 
var reclamações a S. Excla

VENDE-SE 
CASA A venda

Yende-sc uma casa dc 8 f 
meses de construída, com 
i quartos, 2 salas, uma cu- 
’inhfi, um terraço o um, Jar- 
brn : itiu.da na rua Capi

tão João Paredes, (38 cm
Bayeux, Preço C r S ............
100.000,00.

Tratar na rua da Repu
blica, n. 518, com Hilton de 
Barros, cias 7 ás 11 c dc 13 
às 17 horas, diáriamente

Um Radio "Fillips** 
com seis laixas dc ondas, 
nove válvulas, sendo o seu 
uso para corrente e bateria.

Uma Máquina de Co.s- 
lura “Singer", com motor, 
ultimo modelo.

Um Revólver, Calibre 
32 simples estilo, francês 
“Bayar” .

Nota: Ver c iratar à Av 
A.B.C.. 224 - Jaguaribe

em face dc irregularidades que 
estavam ocorrendo em deter
minados serviços no nordeste

èlc* tomou todas as provi
dências necessárias. Tratava- 
se de interferência política 
nos serviços e o sr. Jose Cân
dido prontamente modificou a 
siipação

A essa altura da oração de V. 
Excia. quero dizer portanto 
aue subscrevo as suas palavras 
repetindo que as minhas 
arusações aqui formulados 
nãr» dizem respeito aos servi
ços do DNOCS e sim aos do 
DNER ”

O sç. Jacol» Frantz: —
• Agradeço o aparte de V. Ex
celência. A atuação do DNOCS. 
como se vê, merece os aplau
sos de todos. E as restrições 
aqui feitas ao DNER. não po
dem obscurecer a relevância 
dos seus serviços no atendi
mento aos milhares de nordes- 
:inos que tem amparado/’ 

(Continuai

Juízo Eleitoral da Capital
AVISO AOS ELEITORES

Por determinação dos juizes eleitorais da japi. 
tal, torno público para conhecimento dos interessa
do;, que não serã permitida a entrada nos Cartó
rios Eleitorais dc pessoas estranhas acompanhando 
eleitores. Poderá qualquer eleitor receber instru
ções dos funcionários existentes nos referidos Car
tórios. Ficando assim, desta data em diante, proi
bido qualquer acompanhamento ao eleitor oue vai 
aos Cartórios fazer requerimento de inscrição u 
substituiçço do seu título. Como também, recebé*!o.

João Pessoa, 14 de Maio de 1958.
Paulo Ferreira da Silva — Chefe do Serivço Elei

toral da Capital. _____________________

Oficina Mecânica e Serralharia
" R E P Ú B L I C A "

DE VALENTIM MINTZ DE ANDRADE

REPAROS EM MOTORES EM GERAI., SERVIÇOS 
GIcADIL. PORTÕES. BASCULANTES, PORTAS OND .- 
LADAS. DE MAI.HAS E PONTOGRAF1CAS. MÓVEIS RE
SIDENCIAIS E HOSPITALARES, CONSERTO DE MOTO

CICLETAS E LAMBRETAS.

RUA DA REPÚBLICA« 53G

JOÃO PESSOA

!

J0Ã0 LÍCIO PESSOA
(2°. Aniversário)

Eliza Waller Pessoa. António \Vallcr de 
Araújo, es-pôsa e filho, Alcides Antenor do 
França, esposa e^Xilhos, Djalma Waller de 
Araújo, esposa e filhos (ausentes), ainda 

compungidos com o desaparecimento i.) .-•eu 
saudoso esposo e padrasto João Licio Pessoa, 
convidam seus parentes e amigos para assis
tirem a missa que mandam celebrar pelo 
descanso eterno de sua alma, na Igreja ao 
Rosário, ás 6 horas do próximo dia 21 (quar
ta-feira), agradecendo a tedos que compare
cerem a êsse ato de piedade cristã.

MARIA D0 CÉU CAVALCANTI
MISSA DE 3 0 ° . DIA 

(Convite)
Mari Emília Cavalcanti. Radiei Be. r- 

ra Cavalcanti, Rcffly Bezerra Cavalcanti. 
Fernandc Bezerra do Nsscimento. Rosa Maria 
Bezerra do Nascimento. Maria B rges Bc\r- 
ra e Edite Medeiros, convidam os seus paren

tes e amige \ "ara assistirem as 6 horas de 
amsnhã (quinta-feira) na Matriz do Rosário a 
miss' que mandam celebrar em sufrágio da 
alma de ua eternamente lembrada filha. ’ • 
mà e cunhada M ARIA  DO CEU CAVAL
CANTI.

Sensibilizados agradecem aos que compa
re cercm a êsse ato de piedade cristã.

; altuia. no C.r,L Canaveral
! niesmc» disp.nado uo saa
j! A  huic.i A cre i N , . ; : i

projétil X ' 17 aicançuii i •:
j m inando uni inten: calor.
 ̂ atmusfór.i. (T e lcie lu “ UP

LOR — Os cientistas 
ce n na foto acima ’ 
do projétil balístico 

192 cen ti metros de 
Flórida, antes de ser o I 

base, em forma de cone. | 
ícana anunciou que o i 
[o no espaço exterior, d.»- j 
onquistado ao passar pela * _
)• ! £ * W %

MARIA MARINHO FALCÃO

Missa de 7o. Dia

Benedito Marinho da Cost \ espòsa e i - 
lhos, Francisco Marinho da Costa, espôsa o fi
lha, Joaquim Marinho da Costa, António Mu
nheca, espôsa e filhos, Pedrc Muribeca, c ' 
pesa c filhas. Benedito Cabral, es pus e fi
lhos. Gilvan Muribeca, espôsa e lilh s. Jose 
Cabral, espôsa e filhos. Jaire Valença, espôsa 
e filhes (ausentes), ainda compungidos com 
o falecimento de sua inesquecível mãe. sogr ■ 
avo, o bisavó. MARIA MARINHO FALCAO. 
convidam os parentes e amigas para assisurem 
à missa de sétimo dia. que mandarão celebrar 
no di 23 do corrente, às 6 horas, na Igreja 
de N. S. das Mercês, em sufrágio de sua alma.

Antecipadamente agradecem a todos que 
comparecerem a êsse ato de piedade cristã.



• A U N IÃ O -----Q ucirta-fe ira,-21 de Maio de I îi3 ?

maior “ clássico” do futebol tabajára,
M . r T  -    Î .     . . 1 ™ _ I *  I   ..     .1 «.1 «f M Ml ■ U — 1. IBotafoqo e Treze disputarão a liderança da tabela do quadranqular -—  Alvi-nuqros de 
João Pessoa o  Campina Grande estarão proporcionando ao público um espetáculo^ do 
altas emoções —  Despertando extraordinár io interesse o choque —  Valores pm rW filn

O U T R A S  N O T A S

I —

n»
d*>m’ngo prd- 
I •■*• ular. com

pira, islo porque, oviuonte 
men e, eslnr.u» se defron

r >*» .’ • ■ e v i . ■' C'ni i| .in »>r .ft , •- • - 
<b I*v.»m ..

».l i dupla, dc tando as duas grandes f»»r-
H-di.i... d -, 1 1 < d r r. •

. . M l l-IltO .1.1 %as «i.» nosso soe*er. para a
■ ,i »i...* » \ ri'Rlr h o do maior • elá'. •' -cor-, r ’ 1 O OS d >, r _

v nr 1 < ( '.!•» co do futebol tabajHrn d** grand* » • ir» : m; ntadox " e i «  on

O C l \SSTCO

JSl «  IÍ7 tP(lo

I m r\  \
I II )FR \NÇ \

Como s*’ sabe, nn rodai » 
topada domingo i liirn.» f • 
l im I rr/r c Rutnforo ■ 
mi«- **'' liMii.*nrpn venerdo- 

rh a trn c lo  r c m c e t iv i-  
mrnlo Iis quadros rio Con-

0  Cabana poderá jogar em
Temporada cm quadras potiquares —  Es-perada uma confirmação do convite já febo Q S M T A  A G U A fíD À  A

PO SPO STA  DO TREZEf1 t o  s * s be. f i o Ca- ■i 'Hi-.lquer rmnirn'o. a c.»n-
l ! CJ' . . - ' «.*•■- f fminor5.* d i c. . .v ' e ; : ' i -
. ’I ' ’ . normen O. q
r it  I r  v ira  ; o que pa- I |UC « M h ir.e s pmptisl • -
r « k rc-s»- S : OX.biÇÒCS C'.ll
. \ , .
i . .t I ” f . .* » 1 1

< i * .•* r -  re  r » p s-.nen- i I r'\ \r> r o m s  o s

r’ i’ ij: »v*. . s i  * * »
OS TTTl ! ARES

t d.v ; f l u  '1 11 ; No e o de concret ’ »r t>*
< -e ; ,f <1 mt d-'S m-vb 1 . . . .  » publi
r • dr os locais -o r . ' er«.' or ,">c.  j- cm -

bon iporada do ! .*’ ... »-
lbV.'FRA CONHRMAÇ i-* : or-: < « ;d:\ndo o Cabana cm

c » - çfl ; .« Oc i . 'H i t u»0;;r
Ao que res informa alto ; ■*«\s S.t f‘ionad's d»» hv.q '.'

pr.'orr O'l are’ m. cela a d>- to ercc*’.eiO < . 1  .. t. a -
r. » (:o ri I'l’o-reoro de present’•nd )-• - r. -i tod.
J.Co P ur.r 'u.ndo, a < • valor.s ti'.ulares.

C re r n b e r  quando se resolve o "G alo" a 
jeqar r.o "alçapão" —  O caso Lucas

pina Cr
: 1 l)-o‘ 
entre o 
e o nlvi 
nv»

t  procedentes du 
. rn ímbucnra cli7cm 
’ •I1 t i:z do Recife 

• • >rdu-,f'o timo
:. - 1 ,in r  • 1 .

ende a respeito de 
«'o em is toso que 

tricolor r'o Arruda 
rie  -,) cît ßoiborr-

, r f.-0'or o • '’.‘.mio "CO-

■ c* " a Joanr no •alcapdo", 
ir- u » fur i v forn minien- 
doa os entcndnnentus

0 CASO LUCAS

Como se snbe. nchn-se o 
Trc7e v'v;tttt‘ente emnenhii- 
do m ronouista do zapuei- 
ro colored I ncas, tanto h*i- 
vido nceociacbcs entre as dl- 
retories do c’ubc enmniren- 
se e do tricolor pernsmbu- 
eann. Que oyieiu como con- 
d core, -ara a conecssao do 
llhern'-'rio dnqiulo eraeu*- 
n rrylir-eao drt ’um ioco nn 
“alc^oao“ re ’o Tre-r. con 
rend-» rc^crtcrdo cm bcr’i*- 
Pclo do Supcr-canpe3o.

Pnrp o * not'S’ :''. T.ncos
ppi’nptrn » nion^ ytivi-

dad« no »»«quedrlo eampi- 
rertc. vlt'i’o «tv's ♦«rnnt'rto 
n',-tp no f ” 'r ir in »i!'ir  Jl)
fpiinn Kubit^cbp’r. one orn 
«»» r**eH7a enirr* ci'ibes dns- 
ta Capita1, c-m pira e flaps

i riteto a Incan"? sutonrbiliMica.

0s “ volantes” procaram adversário
Entendimentos para um amistoso com o Centra! em Caruaru —  
TcBnsá-V! cm su. ado o Am érica de Esperança —  Aquardado o 
c rr tr f r - rv d '?  7 .e ~ i  —  O a iv i— rubro precisa movimentar—se

o j í ....  - •>* ■ •’ r p r  ,
0  O' r • cl- o

r - r v  • < - *rar- i : » r  q> r
/ ” YT-T’ °RO PRECISA 

AIO VI '.IF\TAR-Sr.un tm ï
; f ."1 °  j Rr-n d' v  ̂ I. a noMtlca que 
rs ar os , dev« r.^ntr.r o Auto Rpo~t. 
; I morrrm lc ; r-ra que est3 
_ . ( ft r t r’ ) c "rdianjrular. (

''or'se'»i'!r anii,s‘ o*os. Exrur- 
sb nur A r r r i u  dinheiro. 
Hé desoesas. E despesas que 
jftr'.T d - sr>r r ibertas men 
sa’niente Tni-fv-.n a.-sim. 
*>♦ i vi I • ndp r o-ril ro «rnMcîo 
de eobri-las satisfatoriA-

* ; T o s roM
■ TR'.î.

* W ' SJ d re*nr a do alvi-
r  (■ nt a i '! :ï  ,

•îtr’ o C ;tn. p it

do ao e r.trário cm
! ' ; h, iV:df lift no sent da
r ^ .r urn amisL?so

[ v ; ÿ
•re. e outros paro 
;.’.-qucnT.f >.

4 ' ' cn C ’C c«te- 
f'l.T.m ir.i-

«•lad» r- ’.e.’idlrr.ftr.t >?. cr-m o
r ' sa . r->x -r i ri-ra B

iSfîï de i m Jogo na-

1 AV*»»-.’) *» 1MFBICA.
y DE rSPER\' Ç\

d.r-
y. s

DESPORTOS NO CEARÁ:

PBÓXTMAS RODADAS DO 
CERTAM E APENCARINO

I Joaos q u a rta -fe ira , sábado e dominqo —  
—  Treino da seleção permanente —

*nto outras Fede- 
incluslvc n rossai 
mer« s iniciou a 
i c‘*r*’>'  i^ato re 
5o se«*do lom k

PERBIIK>:í K AfHAürS

Pi V-se a oesROft ouc en- 
I ( .Ur ra de 

i ta e/t; aftí-i c’U Kl-

PFRDiDOs *  Arinnn?

Prdf-se 3 ncsso'i one en- 
-n.u.nnn rntre n P '«n  ~ríU- 
W .  A Pracn Ar s*ides I ô- 
bo e o Porto de O m  F *i - 
i’u envelope ornnd"'. ecni 
n̂dereeo nâr« D Odftte Pi- 

"c ’coo * i de AMinnucroiift, V>- 
!a 7'iç'i»-;i ino. roiOftndft 
ftof^-.cnnt'U.'pf.. d i Brthia.
1 t reza de ertreço lo à A I 
vrnida Almirante Parre^o I 
o. OC2. or.de será erat'fic''- 1 
•lo.

médio 
treziono

squadrõos disputando a li- 
. deranç i da tebcla do qua- 

dfaníiular, procurando o >i 
outro lado manter a de .ta
cada posição c a invencibi
lidade.

E SPE T irrrn  p e  a l t a s  
EMOCftES

Não rest «a düvída qu? o 
choque ó dc suma impcr- 
tâneia para qualquer dor 
orcli?*'te<s. ioaando n^t-fo- 
po c Trcre uma séria carta
da. de ve: que $'.o os d.iis 
quadros, realmente, cs qu - 
mc’hor s-' anresrr,om no 
■rertarac e díspõf m Jc inte
grantes de cr>: i at f rm.ad » 
no sncftftr nordestino 

Poris.so mesmo n n-h-Ja 
ft.sla sepilo cRXia'-dadi •• 1 
•po a Pia' 'r di' 1 i| O''1*» J’ i 

• celino Kul itíehek devendo 
os adversári s oferecer ao 
niblíeo ri ad-no um r.-petá- 
culo dc a1 las enncõ«^.

'1 7 7

o ■■ ear'icter'-.- í"ir <?ft nnresen-
<• r IP r -.’ i

I da fòrça
d r Rpectivo»
* 1 o  rhor ir  clcs- 
iiru  '1 n: r'o >n-

0 ') ■>' s«- r-.per»
1 Un Ol imp l’a 
•i -in r», .ima ver- 
a. din de aficlri
•: ' >' nte or, fan . 
•; • p- • vo»*n3o 

d • Cnmpina de-
■ I uiicroi 'id»pt.»i
que entre nos o

• r. , q«nvarl»in;il
travarA cum o

"nmpeno d.- :

V **.#»**ï..; 1 M nr.SFII.K

< • '■r» r o ",e pnde
« .. . o- rijnipon^n-

!- d ï • . ft ». * -o e auindrAo 
■ ï»•' ï <• fro'i r ./> domm- 
< r .> (•i,',i-) dp Tambau- 

- * ï l'otnfoKO. co
mo a !*o n- I - prior de ex- 

I 1 r *« î. ru ouc in« 
st.iquc

ASTREIA : fU A D H A N G U L A R  
D E  B A S Q Ü E T E

Ainda csîc mêî a realização do certamo —  
Comemorações de aniversário —  NOTAS

fonTorc r t» i.v , d,v ’
l i1 nm vim ppt ï «c  o  A<t •-1 
no r, r» dr de lr r h H -I 
U», m tr* nos. um t i mm 
c|tmdran°.'.pi <'<• bni v-n > •e t .

UMM
A r» qi'q n' <

'’ert-'mo A<*» in.

I ïTE 'Tl <;

r)form>*m.

n-irin

ni r

i 'm .e rdu i n t e r v i r  
de |. ï ci . i f ru; r . *

;p'i.'tivo do r.'jrde--

ror- U).
íro ent.anto. surgem como 

or. na orr . valores, por p°r- 
•ft Botafotro, os nomes de 
TeTnpeftr.de. Borracha. Oon 
7'* -1, Morn O. Zcca. P N*- 
"r ho e r.ola 7 enquanto 
do T r< ■’’e -:*tn Lucps. Nelson 
jr.nii Ruivo, Guedes e Mais- 
novinho.

Fn T. HF.RMWotNFS 
FERIA O ARBITRO

Infr>r-meAes ainda nò* 
. coar, -peda«, dizem que o 

’ni” r'a importante partida 
de d minem deverá ser o 
«u-rccrto Hermoßcnes. d.a 
'.CC. oue apitou em Caitípi- 
fta. o choque Tre7C x Cor-

COr.RFIO r x  PARAÍBA"
X

DNER"

perna prehmin^r estarão 5* \ 
defroutrr.do cs eq-up'? titula
rei do -Corre d da P*.relha” c * 
•■Doer” cu? p*los valores ln- 
texrir.i.es r> r.m» equipes P3- 
dcr.i e?nid’ r a quantos com- 
par cerrm no estádio olímpico 
-Jcse Amí-leo"

Per ' r* » :ri. fijpjra o P.ar 
IO") do Reeif«. >, AAHB d-
*Ir*t o * um out-o R’ndn não 
««roihWlo ou fflfe de pu
ser possiv-l a r r» -e - - a d 
Itapr/ibe da B h >.

cv»sTT.xfop.'»ív,rs * "
ANIV I /«(«.RIO

O oueH«in'* ' •. «' < r» •-
l i7?d I. P I s r r , 0  p-i'oaio I1-
vi-eelente como parte d :

'•(iiurmor - *.f « «te anlversá- 
lo t . In f rendo crer qu.* 

lcrc-rios, d*ntro em cour«. 
,m entame 1e l.i : » - • m -  
to f.ne U errj ftger r>: mw- 
os î .fu . -rtiv î . amado. 

- î s 1 '• . mi.vimrntnrirtn-s ' 
bpihant -nu ni*

Em Atsnas, o Bangj
Hol*. , 

rndo
Iníeto da Tempo- 

Outros Jogos

Clínica da Olhos.. 
Ouvidos, Nariz e 

Garaanía
BR. MANUEL PAIVA 

SOBRINHO

«rofessor da Faculdad*
de Medicina -
Vr.t-» do Prof PAUL DE 
SANSON Rio dc Ju 
nf iv> furfe d-». Ç"»n!- 
e  ̂ de Ouvidos. Nariz, e 
Gcrp' ' ' ' 1,1 dn Bospita1 

Santa Izatcl 
Consultas das 10 e n xa  
í>s 1*2 e d*s IS em diante 
Pftedínc * Avenida t « 
b-ilrri'- 535 - Fone 1028 
Con ult rio: Rua Duatte 
de C-ixn«. 343 1 And

- Forte: 1CP.3

Joio Pcrsoa Pa-alba

ATFN/S. 20 (A. PA - 
r>"de ontem, sábado. rn_ 
contra - nesta eno.t.il • 
delejraoJo de fi,othell d» 
Baneu. do Pio d* Janeiro 

/".adore* brasileiro i 
' ■* i < dud/i no Hotel 
Aerr *•/ ’ is. fver’ -ntc local. •*
f*r ;rr ' , f ♦ -/. 5 p.irtíd.*'.
r-- c , • t i-ue 0 »ntr* >
r, - . -,r rr) di 1 23 cnn-
f 'i> o h.na e-.s e no di i 
d 2.7 - n* -a o h *k :>*nd .
os d . u.t.mos iozoa notur-

fvr-.fr ’ a temporida 
em ersmr«d ir- e^ego*. a de. 
lf -sc. o r ro le tria  rimará 

P-rs va  Anwttn 
d ' > d • d » inter d,a 23 
*m Nuffctibttr* na Alema- 
nhe. e eomíeq de Junho
Oi í -ft'-b’j't:'»

f -i virUide o-» o camneo 
rja*,, r-e-'-' f * f ert pleno 
andamento, não '.*ra posa». 
Tfti reo ‘-ur*á ^xi^çãn d > 
Br-i« i em d a de doming » 
Os jogador-s bra*ile.rc»s f.»- 
ra-T ..'o-'ftftdas a eanceler 

J -s d/"* últimos i »eos em 
I Beirut* em faCf  da revo’ u- 
i <y o. C 'Ttft-onteri deiT.a- 

• m o f * - "  • - ndo um
d - em !'*  ‘ b ’ r - - d  •

Íft,..i>.'ft - pela 0 ' v m p i ’
a r »my c m dert.no a A-

t eras
< O primeiro contato do* 
i d riçerUs e Jogadores d.a 
j delegação cr m d es port t  t j i 

* a imrrensa r-e» a te\’e in- 
ear n i sede da Assoc 

! Orego-Brtsilf ira. f.nde t - 
! d»‘S for m recebidi-s com 
■ eraodes gentilezas

ReaMIlfacão: palavra dc ordem dos rubros-negros
Camoinenso e Confiança rum compromisso 
mocüficacco no "bicho-papão" c^ineense —7 

player frnany no comando —  Pro

que se nos afiqura equilibredo —  Nenhuma 
O time da Rainha da Borboremd estreará o 

curcndo fuqir à ^lanternmha

•***•■»■- nctq cemnna o f ’  1 o erou
'f t  aV.-eerno de tn- i »’ft <

! ~ ; j ne-n RO
* i: ’ - « hole A r.o 1- d ■«”>»:*a d
•- r*r» a r ? Vftft:»»n*l I oifip •!, r.
4o. > r  • • e-» x Usina e 
r - *  F r - . •  r v C e i-

r Ä  ‘ C jr i °  Cer ' Tr ' t,rr. - » tem re que chr ' î' • rVr\: ‘ - -

s«vnU* % T
» 'o  F >dr rues 

; • » Àr. • »ree-'.s- !
c«> un* v 1 ' H I .

ft » no
e i e »

!o. aisim , tî i •» 'Cl
ztervir nu 1 n' dar. q
nacional 1 r • 11 • i le i cio.

04V ildo S 1- 
11 J »ŝ Ba- 
. do In-«
. < - , bemV if Â H

D I A R I A M E N T E :

ORGANIZAÇÃO DAS VOLUNTÁRIAS 
N o t a  O f i c i a l

A ORGANIZAÇAO DA.3 VOLUNTÁRIAS sente-*» no de
ver Ce comunicar á sociedade local qua era sou Litu.to r.ílo 
mai* promover featas dansantes, cm sim sede. considerando 
sobretudo, os vexames por que v£m passando as senhoras que 
compõem a sua diretoria, em lais ocasiões, diante do mau 
comportamento d* certos rapnr.es que írequcntnm cs n.'ssos 
nv-los sociais Useiros e vezeiros na prática dc cenas de vio- 
l«'nem e de escândalos, nâo sabem os mesmos s» conduzir 
cono freme educada e decente nas festas prom vidas par e a 
Enudnd*. com a í nalldnde de angariar recursos cnpr.r.es de 
assegurar a continuidade dos nossos trabalhos ai-̂ isteiuunis.

•Ap • n repetir ko deplorável de cenas de brigas, em nossos 
salões, como ocorreu na ultima festa renlic-.dn em n sso 
-dancing", na qual destilaram senhoritas dn melhor sor.eda- 
(l • pevoiiise. veriflrou-sc que sãa sempre os mestnos oerso- 
nngens que nli vao mtranqulllzar o ambiente. Diante di<. » í 
qu* «*sia Diretoria, na impossibilidade de pr rsegui.’ com 05 
seus trabalhos, tomou a declsuo de nûo mai.» continua-.’ reali
zando o seu programa de festas, que trazia, em si. duns r.run- 
des flnnlldrd c. oferecer divers&o s..d a. mellu-rundo 0 nosso 
li»<• : > social, c conseguir cobertura financeira para o tr ■ n- 
v lv mento d »a seus trabalhos de amparo nos p.*b'.\i.

r.im compreendida em seus elevados objetivos, d c;.hra 
e. ta Orgnniesçiifi nupender. deflnltivumentc. ..s suas at.vlda- 
d.s sociais. 0 que. filizmente, não mais se verificara em •. r- 
tude do nuõlo pfonta e decidido que lue emprestou o Oovor- 
nador P-dro Oondlm. ao tomar conhecimento de tel decisão, 
s i xrin f: 7. c.ei»,* n esta Diretoria o seu fínne p.-ot» ;n 
d - osregurar a eontmuldade de rçHhaKão de t no í< ’ as. aua- 
-es de medidas energieas quc ser&o t madas eontm tais ra
pazes. fazendo reprimir os excessos, partum de onde pvtlr. jn 
lendo inclusive, e em comum «rõrdo com e*ia Direto- >. de- 
tMnunaao n escolha de uma policia esue mi d> >• • .i ’.u p-ra 
a: nvn.’ er «• 1 nossos reemtcs. com oídrns exore s u • u- 
ti- i enir.’ùi. c i  íi st.’s desta Orgmnuiçft \ dos • untei- »•. n 
q e .• - r. ferimos de inirlo. es ciuids. por sun conduta c •*.ue- 
n v.-i » d'selcgante. foram, i.v m. constderrdos inr. p. z. s o 
frcquinlur qualquer «alão onc. se reunam nr. una ivp.e-. . » 
î t i.- r- n ti*;’ d * nossa sociedane

K de se lamentar que sejamos levado» o recorrer a tau 
meios. mas. convenham s. nuns lamentável o ver-se n r ;  i 
çfti. d» csp.’tf.eujo dciiradantc de [estas e m tá» c - \ d i  li 
p hdidi se transfo-marem em cenúrln cie bribes c ru : i 
m* s que uo tnui falam dos nossos brio* de e,d . e c lv '
<i-i e amant* d i ordem e <i; tranquilidade c» ;e se.i "  i\oi- 
». ram a f.mnha paraibana.

j o ,, p • ...» Î7 ii nuàio de HDa

)  G A
CAJAZEIRAS -  4 HORAS

o  nn‘.n  ci't',*o r ’*p »rte-
n cft«»)•*«» . ’•-id'»'-** rio 

lorriftio 3K. c' • *’•4 p.Hnh r̂ 
r>n c'»*rha do r * d'V» -prés. 
Viri*-'1’ ". pi Ror-
•»oreTPft. ««! rn iunrç rlti  Car*i- 
oincpcft-Th:1'-  ri-»1* o Confl- 
qr**í>.. d« "V<| *omo S
cp1'«. foroio f°ii7es nos
«;en n r :»n e i"'» o o»— nrn*n*«Si'

, ftft’nrio f- «n tft  «^n.itftforr C
Trr-e. icsre*‘ ‘vamen1«

ro íu p ç o v  r»5«o 
EOUILIBR.' DO

O rhoqpo erire ns d*’ « 
rnhm-nr'»-’*«; se nos pf»- 
ftpro ft—p.libr^dn c ro»n pos-
«n-n»rt«dps d» pftrador ic  
oúbbW ) capininen<:e Am bn«
,-P ftfthom rmceohndos r-n 
reali7ur uron r»pihor r x '* '-  * 
oõx sendo o o,Oovra de o**- - 
riem a reabilitação

vrvT|T't> á ro n iF rrv r in
NO 01 ADRO SAPEENSB
/o o*'e indo indica, c«- 

tpv;i o Onwfiflnea otiiando 
contra o time de Camnlna 
ftom o riftsmo ou adro com 
rn** preliou c^nira o Trc^e 
A1 •'* .» rv’ft-ftp»ft data. não i *-
PO« **nfrc:_,s Hft oup
ri >riifieio‘"o no onze do ”M- 
cho-nvn^o“ . pi o contudo.

poderá contar com todos os 
seus valores, não tendo ha
vido baixas por ocasião do 
choQue com o --Galo-

ESTREIA DE ERNANY NO | 
CA.MPINENS2

Já por parte do time da 
Rainha d i Borhorcma. se
cundo estamos informados, 
deverá haver una modifi
cação. estando sendo anun
ciada a estreia do atacan
te Emany, no comando cl* 
equipe d  jogador pernam
bucano íoi contratado ven
do das fileiras do Au t» 
Soort do Recife e conforme 
se dia. possuo fceas qualida
des. podendo ser um exce
lente reforço para o rubro- 
ncqro ca.nmnensc.

FI OV A ~ LANTERNINII -V*

jtj-ftftõo dos mmproTtuss-s 
•n-e.sis do certame

Tendo perdido o pnmei- 
ro compromisso, estão Cam- 
pinense e Confiança viva
mente empenhados em nâ-. 
deceucionar mais à sua tor
cida. indo a campo um c 
outro em busca do 2 pos
to da tabela. f.»~ ndo tuci 
para fupir a “ l.uv -ninhe Sc!azar... 
do certame, no 1 * t”.rno do 
Quadrangular

Infelicjente e...
Honssto

(Cir.-hvsão d-* 5* pag ) 
vi S:m  senhor* Soa 
herrrc.á stentava c slgni
ficeto o e reconhecdio lo
*rr;ro “ B rraca <̂ a Fra-
c"n ;dade**.

Fm 1 ripes ccmo o r.r>s- 
so. ende reina a velhaca
ria. imnrra o * çar 'm o  e 
o.s d^sfalaues c e n e n li ia r ’ - 
sc. o de din> r r  crcon  
trarmos um **J âo da r ra- 
tem iJade” , mcs. quando 
o enccmtr rr.o . sentixxto- 
nrs compensados.

Parabéns, João. para- 
l e r s  s rheres acionistas 

, da “ Fraternidade” :

ALMEIDA rVtSOS SERIA 
O MEDIADOR

Ainda sem confirmação. 
nfirma-«e que o ap.tad »r 
do cotejo rerá o AP e: 
da Passo?, q. . domingo ú’ - 
timo dirigiu, entre nos. 
choque H , x Cam-
pinense Estariam asv-m « . 
árbitros r.cons arhand.o , 
quadros d<- U uni- r i Gran
de com quc r »t a era-» na

I ' C mr’.iui » da 5* pag )
I z"dn» os r^ecr.ics neont« *̂:
; iTftrt n provam br-n oue un» 
I aovtmcntn tnaamddnal c»
, * i r.‘ udmente reparado

lVrlilo»
LIFUAN. n-tardado. .’UP) 

> r»*:n f*nda.v ’JO m 
° i :  i i- tv» te m . ;r  ’ .i-un»» 
J - n  •».•î-s'açrt* * rr.tUxad-i*

. .... * Cvp.’ut Algun» d>s fe-
• I C»l’l

I 1 * " " f  r t • •* ax'!» vida
I 1 ia d.\i .i’ .ni'i* f.-rlda P"r

Graça aksaçada : PP;” .‘T'. Pp'Pj"
Î. ĥ. » . ...t.__

' I o .1 Confmn 
ç i. de oap.».

Isaura da Pcnha /Sartos ! 
agrade oc ;i N S das 1 -t - | 
m et urn grande graen al- J 
cançada. c »m Drou.e sa dc ! 
publicação

N’’.mer:
is voar

1iuia
• pedu 

. :rtir.r.idoi p S- 
«  d - unatts«t&0.

• ido» dlvmtna 
rv ço da ordemS / A

Praça João Pessoa, 13 -  Fone 1788



Exército e Aviação ao lado de De Gaulle
Em sério risco de cair o gabinête de Pflimlin 
—  Poderes extraordinários para esmagar a 

rebelião dos argelinos
PARIS. 20 iUP* Pontos 

autorizadas admitem que o 
Oablnote do -Premier" Piêr- 
re Pllimlin se acha em sério 
risco de cair, a qualquer mo
mento. Isto, porque já se tor
nou evidente que parte do 
Exército e do Aviação se a- 
chrt francameme no lado do 
general De Gnullc.

O sr. Pflimlin. como ultimo 
recurso para apaziguar os re
beldes francéscs na Argélia c 
harmonizar a França, pedirá 
a Assembléia, hoje. poderes 
extraordinários para esmagai 
a rebelião dos nacionalistas 
argelinos.

Caso náo sejam solicitados 
lais poderes seu govêrno cal- 
nt, e a ultima alternativa se 
ru a entrega do Poder ao Ge
neral De Oaulle.

A Assembléia deverá apro
var. hoje. o pedido do sr 
Pliiinlin

Poderes de emergência

PARIS. 20 (UP) -- A Assem- 
bléia Nacional aprovou o pro
jeto de lei concedendo novos 
poderes de emergência no 
Govêrno

O Projeto foi aprovado por 
quatrocentos e setenta e cin
co votos contra com-

Apelo

GENEBRA. 20 <UP) O 
jornal -La Suisse" afirmou, 
boje. que o General Chusstn, 
há dias expulso do Exército 
francês, fes um npélo a insur
reição militar e civil, na Fran
ça, contra o atual Govêrno

Acrescenta o jornal que o 
oficial fea êste apélo dirêln- 
mente do seu esconderijo, si
tuado no sul do pais. onde as 

iCor.cluc na 61 pag )

A U N I A C
Q u a rta -fe ira , 21 de M aio  de 1958

m a n d a d o  d e  s e g u r a n ç a  j A d verte  a  Rússia contra
RIO 20 (Asaprcssi O Ministro José Maria Alkumn B B g  1~............ a  in tervenção  no LíbanoRIO 20 (Asapresv O Ministro José Maria Alkimm 

enviou, hoje. ao supremo Tribunal, ns informações sòbre 
o mandado de segurança impetrado pelo Govêrno do Rio 
Grande do Sul contra n União, por motivo da importação 
de mnquinária rodoviária As Informações, que estão nssl- 
nadas pelo sr Sá Filho. Procurador da Fazenda, foram 
encaminhadas ao Ministro Luiz Oalottl. relator do f-uto 

Entre outras coisas, diz o sr Alkimin que n SUMOC. ao 
i.mcordar com o registro definitivo do financiamento soli
citado pelo Oovérno gaúcho, fez ver que **a Carteira do 
CAinbio poderia, entretanlo. propor alterações no esquema 
»stabelecldo. contanto que elas náo importassem em dife
renças de impacto no orçamento cambial". Após apresen
tar mmimos detalhes da operação, acentuou o Ministro: 
-sem havr ouvido seu Conselho, a SUMOC. em H de fe 
ranho de 1950. expediu o certificado número 305. de Ins
crição dos financiamentos pleiteados, que atingiam u côrca 
.v  seis milhões de dólares, no registro geral da prlorldude 
«.amblol. Esse certificado ospcclíicn. aliás, que a SUMOC 
atribuirá necessidades cambiais paro liquidação dêsses fi
nanciamentos. como tratamento mais favorável na distrl- 
uulç&o d i câmbio vigorante á época, pont pagamento dos 
compromissos respectivos, dependendo das disponibilidades 
co câmbio, bem como das leis e Instruções complementa 

■s. então em vigor, referentes no assunto."
v.in «1 de março de 1958. dizia o-Governador do Rio 

Grande do Sul. em oficio dirigido ao Ministro da Fazenda. 
u'* acabava de ser informado da denúncia dc que equipa

mentos rodoviários se destinavam A revenda nos Municí
pios. o que vinha então a desmentir, juntando cópia dc 
v.ui discurso que pronunciara em Porto Alegre, no entregar 
nquêle certificado' fts cmprêsns interessadas. Tal oficio foi 
enviado ao diretor da Carteira de Câmbio, que na mesma 
data historiou os antecedentes da operação, ncima resu- 
miuos. dizendo na relação as alegações do Governado.- do 
Rio Grande do Sul.

Desmentido americano e rejeição bri tánica da declaração do Govêrno russo

MOSCOU. 20. (UPi  O 
órg&o do Partido Comunis
ta russo -Pravcln". adverte 
hoje em editorial que a 
Rússia -nâo poderia permn- 

I necci Irdiferento" se os E 
U.A, intervierem no Líbano 
de acordo com a Doutrina 
Kisenhowor

O artigo, assinado por 
•Um Observador", diz que 
•a opinião pública russa não

poderá permanecer indife
rente aos planos de novas 
aventuras imperialistas nr 
Oriente Proximo e Médio 
na proximidade imediato 
das fronteiras meridionais 
dn Rússia".

Declarações do Govtrno 
Russo

MOSCOU, 20 <UP> Em 
sua declaração relativa aof

Últimas da Copa do Mundo
Decepcionante o "clássico do século" —  

Vaiados os russos —  Brasil, n o v a -  
mente favorito  —  O embarque 

dos nacionais

Procurador do IAA
reassumira suas

funções
RESTABKLK-SE O BEL AN- 
DRt. CAVALCANTI. AFAS
TADO DAS FUNÇÕES POR 

MOTIVO DE DOENÇA

Segundo estamos in for
mados. reassumirá breve- 
memente cargo de Procu
rador Regional do Instituto 
do Açúcar c do Álcool, de
legacia deste Estado, o bcl. 
André Cavalcanti, que vinha 
sc desempenhando com re
conhecida eficiência na che
fia do serviço jurídico da
quele Instituto.

O Governador Pedro 
Gondim visitou Cabedêlo
Entusiástica recepção ao Chefe d o Executivo, naquela cidade por

tuária —  Revestimento de estra das —  Abastecimento dágua do 

Reivindicações dos trabalhadores das docasPorto

Como ó do conhecimento 
publico, o bei. André Caval
canti encontrava-se afasta
do dc suas funções por mo
tivo de entcrmidade. de que 
lm acometido há uns dois 
meses, estando presente
mente ultimando o trata
mento médico e que vem se 
submetendo com o melhoT 
êxito.

Acompanhado do sr. An
tônio Cabral. Secretário da 
Educação, do prefeito José 
Aurélio Guedes, do sr. Jan- I 
son Guedes, Chefe do Ga- 1 
binete da Secretaria do In 
terior e Segurança Públi
ca. do sr. Ivanüdo Marinho. • 
Administrador do Porto de ' 
Cabedêlo. e do ten. ce). Sn- 
bastião Calixto. o Governa
dor Pedro Gondim. visitou 
ontem, a cidade de Cabede
lo. inspecionando as obras 
publicas em andamenLo p -  
quela comuna e. observan
do outros setores dc inte
resse administrativo. nr 
município

ter suas respectivas solu-I ções.
Estiveram presentes a r e 

cepção. entre outras auto
ridades e pessoas da so
ciedade local, o padre Al-

fredo Barbosa, os srs. Au
gusto Pires, comerciante; 
Prof. Simeão Freire e srs 
Celso Novais, Amaury Via
na. Hélio de Almeida e as
pirante José Lins.

A  Cernis ào Técnica cia 
Seleção Brasileira cie 
Futebol, reunida esta tar
de. selecionou entre os 
convccados o* 22 elemen
tos que irão à Suécia. Os 
jogadores excedentes fo
ram os seguintes: o go
leiro Ernani do Bangú; os 
médios Altair do Flumi
nense e Jadir do Flamen
go; cs atacantes Gino e 
Canho eiro do São Paulo 
Fuleocl Clube e o centr:- 
méclio Roberto do Corín- 
tians. Os “ cortados”  es- 
tâc livres, podendo vol
tar acs seus clubes.

O encontro Rússia 
Inglaterra que z 
especializad'  dz
Mundo chegou a conside
rar “o clássico do século” 
constituiu verdadeira de
cepção. Os soviéticas não 
justificaram c cartaz de 

; que vinham precedidos e

qunado se retiravam para 
seus vestiários no Estádi > 
Miner ts Match Lcnine f„ 
ram c-purados pelo imen
so «público que se fez pre
sente. A Inglaterra não 
conseguiu : esperada rea
bilitação do seu insucesso 
contra a Iugoslávia.

acontecimentos do Líbano c russas

o LICEU I
O Chefe do Executivo te- 

ve calorosa recepção. ns- 
«-*• ; tando presente à sua

dade, o jornal -O Liceu", or- • gada representantes das 
dc imprensa editado pe- > 

los alunos do Colégio Esta-
dual de João Pessoa

Apresentando boa íeição 
gráfica e amplo noticiário, 
•O Liceu” vem tendo a me

lhor acolhida na Capital d » -
raibana

Federação
do Comércio do Es

tado da Paraíba
Reunião do Conselho 

de Representantes

rti-
versas camadas sociais da 
cidade, e de orgãos classis- 
tas. inclusive uma comissão 
do Sindicato dos Portuá
rios c dos Conferentes. 

Apos visitar o Grupo Pc-

Í'd ro  Américo (estadual) c 
Paulino Siqueira «munici
pal*, o Governador compa
receu a outros pontos da 

! cidade, tendo determinado. 
I entre diversas medidas, o 
, revestimento da estrada que 
I liga Camalaú a sede do 
I mumeipio; o estudo da 
"• possibilidade de abastcci- 
i mento da«rua para o Por

to e eventual distribuição 
para consumo doméstico

Alagoa Nova e Esperança homenagearam 

o Senador Abelardo Jurema
Recepção oferecida ao Secretário do Interior peio Prefeito Manuel 

Pereira —  Homenagens do P S D de Esperança

q  Senador Abelardo Jure
ma visitou, no últime 

domingo, os municípios dc 
Alagoa Nova c Esperança 
onde foi alvo de expressi
vas manifestações, por par
te de autoridades c elemen
tos representativos daquelas 
comunas do brejo paraiba-
no.

Na comitiva do Secretá
rio do Interior e Seguran
ça. viajaram o Chefe dc 
Gabinete, dr. Janson Gue
des, e o jornalista José Ra
mos, secretário desta fólha

Homenageas

Homenagem

Lslòo convidados os se
nhores Membros do Conse
lho de Representantes da 
Federação do Comércio ‘  do 
Estado da Paraíba, para 
uma reunião extraordiná
ria no proximo dia 23 í vin
te c tres) do corrente, as 10 
i dez* horas, na sede social 
a -uu Cardoso Vieira n. 0«

1 andar, para o fim  es- 
necial de aprovação da 
Proposta Orçamentária pa- 
»a <* exercício de 1959.

João Pessoa. 14 de Maio 
de 1968

Corálio Soares de Oliveira 
^residente

No Sindicato dos Por
tuários. o Chefe do Go- 
vêrro recebeu entusiástica

Na residência do Prefeito 
dc Alagoa Nova, sr. Manuel 
Pereira, foi oferecido ao 
Senador Abelardo J uremo 
e sua comitiva um banque
te. de que participaram pró
ceres do PSD local c ou
tros elementos de destaque 
do município, cspecialmen-

suas viagens pelo interioi 
do Estado, onde se faz no
tar a ericiência da atuação 
do Govêrno Federal e dn 
administração do Estado nn 
distribuição dc trabalho A 
mão de obra agrícola ne
cessitada de assistência *- 
amparo em face da dc 
flagração do flagelo da sá
ca.

Em Esperança

Na tarde do domingo, o 
Secretário do Interior e sua 
comitiva seguiram para t 
cidade vizinha de Esperan
ça. onde nresidiu ao lancp.- 
mento da pedra funda
mental do “GUnásfo Espor
tivo" do Estádio -Jose Ra- 
malho da Costa", em ce-

nicioal do PSD. reunido ex- 
traordinánaroente sob o 
presidência do ex-orefeito 
Francisco Avelino Bezerra.

Saudando o Secretário do 
Interior, falou o sr. Arlindo 
Delgado, em nome dos di- 
retorianos. Usaram ainda 
da palavra, na solenidade, 
o dr. Janson Guedes, o Jor
nalista José Ramos, o sr ., 
F rancisco Souto e o home- j 
nageado, agradecendo.

Depois do inexpressiva 
"internacional” de domin
go, o Brasil voltou a ser 
co r do ccmo o pcssível 
vencedor da famosa “Cha 
ve 4” . Iss; decorre do 
érro dos britânicos em 
ticando um futebol meder 
e de a equipe soviética »ião 
ser exatamente o que se 

criticai esperava.
Velho i* * * *

Entre os prováveis ven 
ccdores de chaves (segun
do a critica internaci:n:l) • 
figura a Iugoslávia que I 
vem de sensacional vitória 
sòbre a Inglaterra. Pra- 
ticiand- um futebol moder. 
no. rápido e eficiente, a- 
tuando exclusivamente em 
função d i. equipe a Iugos
lávia náo caiu no erro dos 
inglèses: náo aermpanhar 
a evolução do futebol.

n. o H u d m o 'S e V ;1
R^lrlt',0 Rrln.ilf, 

f ONDRRS, 20 l'?, .
OrS-Brclanh» repir, 
onerem, hoje, ,  aiUen«. 
eia feita pela nom, , 
peito dos aunntoi LMr.

por considerà-ir j , . 
•eoleçío de mria-.rá-, , 
sugestões sem fun«arer- 
to . declarou pr,rt» ,
, íjnijttr.o do Exútim u 
tánic'

.......... .............  .
.. Aeftncia. Tass protesta I e Seita Prote. AmencL11*  
particularmente. contra o? 1 dirigia pari o Libar.o é o
movimentos da Sexta Frotf» se faziam ------ - **
Americana, que se dirigf 
para o Líbano, contra o- 
projetos dc desembarque 
das tropas americanas. ( 
contra a remessa de arma-« 
americanas

A agência acentua que 
contráriamente ás teses de- 
.•»envolvidas pela propagan
da americana, a Republica 
Árabe Unida 6 estranha ao. 
acontecimentos do Líbano 
Kaz êlc, cm seguida, o exa
me da Doutrina Fr.enho- 
wor, e condena severamen
te os Estados Unidos po: 
pretenderem aplicar ess?
Doutrina ao Líbano, e cra- 
vizando assim política c o- 
conômicamento esse país 

Desmentido Americano
BEIRUTE. 20. <UPj fi 

embaixada americana nestr«
Capital desmentiu catego
ricamente. hoje. que forca 
dc infantaria de marinha 
americana hajam desemoar 
cario aqui ou sc disponhan- 
a fazê-lo

O desmentido da cirbr 
xado foi consequência da 
informação dada peia a- 
géneia oficial de noticia'

A L G U M A S  CHUVAS 

N O  NORDESTE
í omumeaçó . 

a esta fólha. d. - á j
da queda de chuta 
ccntemente ;-m Ft nalw, 
Rusr .s. Quixad«*, . 
té. Senador Fompeu, 
baç.. Piquei Cameir. i 
guatu. Ccdrc. Nwa 
sas (Ceara) Tere> rs t 
Pedreiras (Piaai1. Ca4r. 
(Maranhão).

SINDICATO DOS MOTORISTAS 
DA P A R A Í B A

A sua omissão do conclave dos trabalhado
res paraibanos exiqe esclarecimento, ái o 
presidente da UBCP —  Declarações prata

das a êste jornal
Tendo em vista a não par

ticipação do Sindicato dos 
Motoristas dc João Pessoa, no 
I Congresso dos Trabalha
res da Paraíba, a reportagem 
procurou ouvir o sr. Luiz Bar
bosa da Silva, presidente da 
União Beneficente dos Chau- 
ícurs dr. Paraíba, que disse 
dc ínicto.

Hoje, após ser conheci
da a delegação brasileira 
que representará o Bra
sil na próxima disputa d; 
Taça Jules Rimet, foi fi
xado o dia do embarque 
dos nacionais. Os “scrat 
chmen” viajarão às 17 ho
ras de sábado com desti
no a Roma.

«ia

Jc*.o Pessoa sr J jt tzírxt.
’ — prossíguiu o sr «.ua l*»’ 
Dosa está o ea*gir ua « x 
reomeato a ciasse e m  poio 
ae João Pessoa, una vz çs 
atear uai Sindicato 
co dirigente _ imm r/assr 
margcn\ O.« MS' pr • . 
condi';0?s cte :̂aa . '.ux a 
existência dê sa r . . • c

A classe do3 motoristas í, erga .zada d a ? «  k
Paraíba, notadamente dc !i P"‘‘ J r  •' - -■-■*■** ®-

! r.rns - ilnalízc-

A  secção “ U’timas da 
Copa do Mundo” será 
mantida diariamente.

O Senador Abelardo Ju- c partir de hoje, até o en- 
rema c comitiva foram hos- ' 
pedes, cm Esperança, dc 
sr. Francisco Souto, chefe
pessedista local c candida 
to á deputação estadual pe
la legenda do PSD.

cerramento 
certame.

do referido

João Pessca ainda não tomou 
conhecimento das verdadeiras 
razões que levaram o pr«.si- 
dente do Smdicato dos Moto
ristas de João Pessoa. sr. 
Jose Pedrosa a omitir a pre
sença do Sindicato do impor- H 
tante Conclace Sindical dos 
Trabalhadores da Parmj î. de

,yFô!ha Académkn"

:ez que ninguém de boirTsen
so pode admitir que os moto
ristas estejam ausentes de um 
Congresso onde foram abor
dados os mais importantes te
mas no que diz respeito as 
mais urgentes reivindicações 
das diversas classes que inte
gram a conjuntura sindical 
da Paraíba."

Exige uin csciarccimcnto

— -Tal atitude de omissão 
por parte ao president»; 
bmdicato dos Motoristas

Voltou a circula: a çt- 
riodico -Fólha Acaòêwar 
orgão do D ire tc no iaõ*- 
mico da Faculdade de 
reito da Universidade St 
Paraíba

"Fólha Acadêmicf«' ivr- 
nal fundado, ha alna* *  
no.>, pelos acadtruO> C 
mano Farias e Jose Ras* 
reaparece agora coa aow 
íeição grafica e ■varodi 
matéria informatra.

São os seguintes sesi cr- 
vos diretores; Jose Ifcbêi* 
1'oscano. dirc;.-. JaáJ" 
Pontes Costa, Secrttar 
Mancei Gomos d « Siln. *•- 

do ( dator-chefe. W isor. .« B»: 
de I ros Moreira, gerrate

homenacem dos associados ! convidados
daquele orgão cla.-sist-’ . ten
do entrado em entendimen
tos com a Administração do 
Porto, no sentido de aten
der ás reivindicações dos 
trabalhadores das docas.

Apos, o Governador Pe
dro Gondim foi recepciona
do na residência do sr. José 
Primo Viana, onde teve o- 
portunidade dc* ouvir a ex
posição de vários proble
mas do município c deba-

Durantc o ágape, falaram 
diversos oradores, enalte
cendo a atuação do Govêr
no Pedro Gondim na solu- 
çvc dos problemas daquela 
região, notadamente no pc 
nodo de calamidade advin
do com o prolongamento dn 
estiagerr

Agradecendo a homena
gem. o Senador Abelardo 
Jurema fez um relato oo 
que vem observando cm

rimonia a que comparece
ram elementos dc represen
tação do PSD local e gran
de número dc oessoas. Fa
laram. m  ocasiao. o advo
gado Arlindo Delgado, or 
srs. Francisco Souto c Jose 
Ramalho da Costa (a quem 
cabe a iniciativa de cons
trução do Es*áoio c do Gi
násio Esportivo i. c o Se
nador Abelardo Jurema

São Mamede: prócer 
da UDN aderiu 

ao PSD
Telegrama dirigido 

ao dr. Napoleão 
Nóbrega

MA I O R  Á R E A  
0 0  SESP, N A

DE ÁCÃO 
PARAÍBA

Ko PSD

As 20 horas, na sede di 
Esperança Clube, o Senador 
Abelardo Jurema foi recep
cionado pelo Diretorio Mu-

Na Polícia e nes ruas:

Pai amásio acusa o 
envenenamento da

filho de 
amante

Em G uarabira , o local da m isteriosa ocorrência —  Trancafiados na cadeia pública 
daquele município, os responsáveis pelo crime

O Delegado de Policia do 
munjcípio de Guerabira e- 
f«*tuou a prisão do indiví
duo João Francisco dos 
Santos. Juntamente com o 
seu filho, dc mesmo nome, 
acusados dc terem envene
nado a doméstica Maria das 
Dores.

João Francisco dos San
tos vivia em concumbinato, 
desde alguns meses, com

Mana das Dores, última- 
mente. porem, o seu filho 
João Francisco dos Santos 
Filho encetou sistemática 
campanha contra a união 
irregular do seu genitor, 
chegando mesmo a mud.tr 
de residência 

Jo&o Francisco dos Santos, 
procurando um meio para 
eontornar a situação, resol-

familia. sendo a mesma re- 
geitada e reconduzida a re
sidência dc João Francisco

Acontece, que no dia 17 
do corrente mês. Maria das 
Dores amanheceu morta so
bre o seu leito O fato foi 
levado ao conhecimento das 
autoridades policiais, que 
determinaram o imediato e-

veu transportar a sua aman- k xaxne cadavérico, no qual o 
t£ para a companhia de sua i médico legista atestou mor-

te por envenenamento com 
formicida.

Em face cio mistério que 
paira sobre a lamentável o- 
eorréncia. os acusados pelo 
envenamento foram tran
cafiados na cadeia pública 
de Ouurabira, onde. úcrante 
O titular daquela delegacia, 
acusam-se rmituamente, náo 
se taber.do nte o momento 
ouaJ dos dois tenha pi atiça
do o revoltante crime.

O r. Napoleào Nóbroga 
candidato a deputado es*' 
tadual na legend3 do Par- 
tide Social Democrático, 
acaba de receber do sr. 
Luiz Bento de Mcrais, 
prestigioso prócer da UDN 
naquele município, a se- 
Tuinte comunicação tele* 
gráfica:

“São Mamede, 19 — Le
vo ao conhecimento do 
prezado amigo que aca
bo de deixar a UDN. a fim 
de ingressar nas fileiras 
do glorioso PSD. Nesta o* 
portunidade, quero ex 
pressar meu integral a- 
oojo a sua candidatura, 
bem ccmo %o deputado Ja 
der Medcire: e ao sena- 
d r Ruv Carneiro. Abra
ços. LU IZ  BENTO DE 
M ORAIS” .

Ampliados aos municípios de Alaqoinha, Remíqio e Solànea e Guc- 
rabira os servidos daquela instituição —  Êxito completo da inicia

tiva  qover.iamental
Por intermédio du secreta

ria dr. Saude c Assistência So
cial .o Governo do Estado en
trou. reccntemrntc. em en- 
tendimentas com o se s p . or
gão do Ministério da Saude. 
com o ol»j«*ii\o de estender a 
outras comunas paraibanas os 
serviços prestados por 
Instituição

Com esta diligência, procura 
a Secretaria d.i Saude colocar .

Sull.i a.'iOS i

do Estado

• ci* as
cm prune ir.» piano 
trabalhos a necessidade 
sisiêucia médica num efetiva 
aos municípios ilo int< nor. 

mmdo. o a medida do pos- 
de que 

os prograouu

.Nova w * rir At--’

tiquela ! sn-el. ius graves fall 
so ressentem

foi eve 
O gr.ua 
ram nlv

dewt<
I lo F--

Sputnik já é Caso de Roíina

O sr. Luiz Bento de 
Morais é irmão do preíci 
to daquolq município sr. 
Inácio Bento de Morais.

Não foram  captados sinais de sua 
passagem pelo Brasil

I o SESP 
f com a rexulmv 
[ ça* cr.-uid -»'
I ç«ím  p;.ni .1 - \ 

no d,- .-uopi.;. 
lhos daçuêk

RIO. 20 .'.sapressi - - a 
súbit a rios àpuimks ja e um 
caso rotineiro por isso. tal
vez us radioamadores nâo 
tenbam mais se interessado 
em o.iptar seua sons decia 
rou ontem a reportagem do 
“Correio d i Manhã" o su
perintendente d i LABRE 
(Liga de Amadores Bra.st 
le i ros em R adiom iss&o •.
maior Otávio Masson, acres
centando.

•Quando do lançamento 
das primeiras luas artifi
ciais. os radiam adores no» 
enviavam imediatamente us 
sons por eles captados Ate 
agora, porem. decorridos —  ... 
quatro dias, nenhuma cj- [ Gama.

u no.:.- senUdo 
tou as mãos “

«SO ;
D*

* VO OBSERVA
TÓRIO

O Observatono Naciomu, i 
jx>r i«*u turno, informa que | 
o novo sati lue náo irá cau- '. 
sar perturbações almosíen- 
ca»

•Como aconteceu com os ! 
.imenoic". náo p.-derá o j 
Sptunik III ser visto a olho 

i nu. somente com aparelha- : 
cem especial Ate agora, po- }• 

! re-n. ainda nâo captamos !
} nada' e o que informa o ' 

iiretor. prof *

;v K Rk-
c G- H..0 
CiplOi («o
Aiagomha 
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funciona
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Mfd.co que *

Em K*- m - ' ■'
lust ui ado e mantido u <»
to mctíKx' ru (rtuuabtja

■ «v;e ur.
dej.vndénr as (Sm ^
iniwil <-ndo •j.moAi’. ma >u#
Ifttono. um labi rat -«W . ‘
peaquim* 1* análises
além dr 1r> lúbms á*>
ração ué p«-ssjai 

Km Sal anca. o 
ssor Lélio » *au«ie st-.â uicoxp. - 

I bem no SttíP.


